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Existe somente uma Aspirina. Sur^io 
ella da tonte Bayer e extendeu sua 
fama pelo mundo inteiro Quem se re- 
fenr a ASPIRINAS, está. portanto, em 
erro  fundamentai. 

Da mesma fonte sahiu -a Phenace- 
tmn e as duas associadas, formaram 
uma corrente poderosa (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Phenacetina), para combater 
catarrhos, resfnados, gnppe, etc 

Um tributário de grande importân- 
cia, a Cafeína, unida em dose thera- 
peutica á Aspirina (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Cafeína), formou outra 
corrente de força mcomparavel para 
vencer, de modo seguro e rápido, as 
dores de cabeça, dentes e ouvidos; as 
nevralgias, as enxaquecas, etc 

\ 

V 
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Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos  de Aspirina Rs. 3$000 
Comprimidos de'Aspirina e Cafeina (Cafiaspirina) e Aspirina e Phenacetina   Rs. 3$500 
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São os  melhores ^^        As  praias  mais 

da America  do   Sul lindas  do   mundo 

300 quartos com   Banhos 

Confoito.  Socego.   Descanço 

O   lugar  ideal   para   passar a   Lua de   Mel 

Cosmha superior 

i:>IA^IA debele  IS^OOO 

Completamente reorganisados- 

Geranie Giovaiini Sollazzíni 
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0 verdadeiro remédio das doenças da Pelle 
*&-  O  verdadeiro   remédio  das  Familias.  ■«=• 

0 ARISTOLINO É O SABÃO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS—É O MELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
"^ríír50- 

O ARISTOLINO 
sendo em forma líquida, é de uso commodo e asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 

Manchas 
Santas 
Espinhas 

Cravos 
Vernelhidões 
Comkhões 
lrríía(ões 

Frieíras 
Feridas 
Caspa 
Pirdi do [ 

Dores 
Eraas 
Oaríros 
Goipes 

Contusões 
Queimaduras 

Imíianiaiões 
/V venda cm qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 

barbearia e armarinho. 



O QUE E' O OdSID» 
O já popular depura ti vo do sangue 

O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico õepuratiuo-Ionico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submeltiòo, antes òe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas ôe saúde e sanatórios òo Cstaôo do Rio Grande do Sul e no 
grande Hospital da Misericórdia òa Capital da Republica, on^e realisou curas admiráveis, senõo 
consiòeraôo pelos iilustres meôicos òos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, ôe incontestável efficacia, fácil tolerância e õigno òo acatamento publico 

O «LUESO-», cujo emprego é aconselhado pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta   ou  regimenl 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejuòi- 

• ar o organismo I 
O «LUESOL é um meòicamento òe acção prompta e garantiòa! 

não falha! 
O  «LUESOL»  cura a syphiüs em  toòos os  perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O LUKSOL de Souza Soares encontra se a venda etn todas as 
drogarias e  pharmatias 
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Armarinho 
Roíípdb™» 

Rua UberoBdddró,09iBv -^P^l     • SãoPauto-BrazIl 

•    I it^m^ic | ntí'   I-t*rTic?I<:«^   &  C ♦ 
"             Telcphone, 25.S        Caixa  Postal, 221 j; 
ii ii 

II                                                              f-*-' II 

v f. •l Artigos para Banho ; 
• * 
♦ Filo para Mosquitciros • 
M » 

Cortinados para cama * 
ii 

Cortinas, Brisc-bisc ji 
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GRANDE 
MAISON  DE BLANC 

«. BouLSvAao eu CAOUONU 

PARIS 
C CANNCS 

Filial  cm  S /\ NTOS 
líua  Slo.   \nlonio.   13 — Telephone, 29S 

ROUPA DE MESA 

E DE CAMA 
O B 

ROUPA BRANCA 
DESHABILLÊS 

ARTIGOS DE MALKA 
ENXOVAES 

B   to   B 

A   GRANDE   MAISON   DE   BLANC 
NAO   TEM   SUCCURSAL 

NA   AMERICA í i 
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Orande Liquidação 
-» DE Q- 

Salvados do Incêndio 
Occasião única. 

Mercadorias fi- 
nas por preços 
insignificantes! 

Aproveitem os 
Últimos Dias! 

MAPPIN STORES 
••- ■••- 

^ 
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Exmas   Senhoras c ^eahorila: 
Icnlio d máxima satisfação cm levar 

ao conhecimento de VV. Excias , que ã(.abo 
de ser nomeado distribuidor no lUasil. do 
afdmado prcduclu CKEME I>E AMÊNDOAS, 
do livstituio de Hclleza de Pariz, único 
orome natural, seientifico, e que alormo- 
sCd  a epiderme. 

O CREME 1>F: AMÊNDOAS, 6 produetr, 
sobejdmente conhecido do mundo femini- 
no, desde as eras mais remotas. Toda Se- 
nhora chie deve possuil-o. na certeza de 
que possac o melhor pn dueto para a pclle 
até hoje conhecido. 

lenho portar.Io o prazer de rccoitimen- 
da-lo a VV l xcias.. na certeza de que 
irão fazer uma ncquena experiência; o 
CKEME Dr /\\M-:\DO,*\S é usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. U seu uso diário beneficia a pclle, 
fortificandoa e corrigindo lhe os peque- 
nos defeitos S/VKI) \S, (. K/\VOS, MAN- 
CHAS, etc dcsappar<tem com o seu uso 
de   poucas   vezes    VIDRü   39300. 

NAS   (.ASAS   LEBKF., KACHADA, BAKUEL 
c   demais   drogarias  dt*   1 .a   ordem. 

.■\s   pncommcndí»s   íl<>   interior   deven 
nhadas  d»   .nais   iS""11  para 

v ir   acompa- 
ptirtc. 

LUIZ    MHCEDO    d.t.ibm   or    no   Brazll 

Uarncda  C leveland   \    2 li 
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CREAi 

PAVLOVA 
LOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUET MONNA VANNA 

PARFUMERIE MONHA VANNA 
PARIS-NEUILLY 

tgnti Gni ptfa Bruil: LompaiiiH^ Hrazilelra Commcrclal c Induslrlali 
\   . ...ÍB   Ri..  Kr^nro   57    -    KIO   DE   |/\NEIR< 1 

Oradores, Professores, 
Aõvogaõos, Cantores, Actores, 

Pregaôores, Apregoaõores 

c toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Postllhos Qutturoes 
(Formula  e  preparação  do  Ph.co Qlffoni) —» 

porque ellas não só curam como evitam tcõas as õoen 
ças õa bocea, òa garganta e õas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngile, amigôalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, ano na 
máo hálito, rouquiôão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaõos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
corèas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir o timbre da 
voz baslíim 3 pastilhas por ôia. A' venda nas boas phar- 
mariíis e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMÇISCO QIFFOMI & C. 
Ria PriMiro ie larti. 17 - III IE MUI •o— 
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Creme scientiíico da American Beauty ftcademy, 1748 
Melville /\v. N. Y. City U. S. R. 

[mm w is Espiil» e [nves iRiwrensti 
Recebi a sua resposta a, hoje, gratíssima, dirijo-lhes a presente para agradecer o grande bem 

que me proporcionaram, curando completamente e minha pelle. Unicamente com o seu CREME 
POl.l./VH e lavando o rosto com a FARINHA POLLAH, consegui que as espinhas c cravos que 
tanto me faziam feia, desapparecessem, estando agora com uma pelle admirável. Autoriso a publi- 
cação deste bilhetinho, certa de concorrer para o embellczamento das minhas semelhantes. 

Sua cliente agradecida — MARIA GOMES DE MACEDO 
Rio, 12 de Agosto de 1920. 

O CREME POLLAH e a FARINHA POLLAH encontram-se nas boas perfumarias. Remct- 
te-se gratuitamente  o  livro ARTE   DABELLEZA, a quem enviar o "coupon" abaixo. 

o   Rosto 
FARINHA "POLLAH" 

Transcripto de uma carta: 
.. .sou muita grata pela indicação da Farinha "POLLAH". Effectivamente depois que abandonei 

o uso do sabonete para o rosto e comecei a usar a FARINHA DE AMÊNDOA "POLLAH" a minha 
cutis ficou outra e manifestaram-se iir.tnediamente os magníficos resultados do CREME "POLLAH". 

Verdadeiramente na FARINHA e CREME "POLLAH" encontrei o tratamento completo pa- 
ra o rosto, a procura do qual tanto tempo perdi. 

RENATA LILIAN ■ (Empire, Nova York) 

O uso do sabonete 6 bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de lã que ao contado da 
água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez com uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje, as orientaes possuem as cutis mais 
bellas do mundo porque não as estragam com alcaiis e gorduras, matérias primas de qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" <• inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
'POLLAH" prova a excellencia da mesma. 

A FARINHA "POLLAH" encontra-se nas principaes perfumarias do Brasil. 

(Cigarra) — Corte este "coupon" e remetta aos Srs. Reps. da Ameri- 
can Beauty Academy — Rua 1.° de Março 151, sob. — RIO DE JANEIRO 

NOME     RUA  

CIDADE          ESTADO  



O melhor pó de arroz, o mais fino, 
adHereitte e perfumado. 

O único igual ás melhores marcas francezas 

HEBE 
UEM comprar este pó de arroz 

" e achar que existe outra mar- 
ca melhor do que esta, poderá 
devolver a caixa depois de aber- 
ta e receber o seu dinheiro, na 
Rua do Ouvidor, 55-Rio de janeiro. 

Caixa 2$500 
nas Casas 

_        Baruel, Lebre, Fachada e nas 
Drogarias 

Amarante, J. Santos e S. Bento e em todas as outras casa de Ia ordem 
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Dr. Mascarenhas 
senhoras  anêmicas  dá cores 

rosadas e lindas! 
Tonleo 4o» NERVOS-Tonlco do* MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonlco   do   CORAÇÃO 

Um   só  vidro   vos  mostrará sua   efficacia 
Alguni dia» depois de uso do VITAMOXAI- * sensível um ac- 

eresclmo de energia physlc a, de JUVENTUDE, de PODER, que »e 
nfto experimentam antes. Este effeito * muito característico, por 
assim dizer, palpável, e co ntrlbue em extremo para levantar o 
mora!, em preral. deprimido, dos doentes, para os auaes o remédio 
§   particularmente   destinado. 

Di-pois .suhrevem uma sensação de bem-estar, de bom humor, 
de vigror intelKctual. As id éas apnsentam-se claras, nitidas, a 
concepção mais rápida e v Iva, a expressão e a traduecio das 
Idéas   mais   fáceis,   mais   abundantes. 

O auRinento do appstlt e acompanha estes phenomeno», • Bo 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u m   augmento   «ensivel   do  ■peso. 

A' VKNDA NAS PHAR MACIAS E DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPT1STA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •• Rio d? Janeiro 
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HíacWna especial Gombinada 
para 

]Berieflci 

A Machina Especial Combinada {r^ttnffr 
do a oecupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmal-o c não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições de  resistência- 

A Atechina Especial Combinaòa ^^^ t 
Monitor combinado por quatro catadores e a classificação é automática 
e immediata. E' a machina de café mais resistente. O seu rendimento é 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço c medico. 

A Machina Especial Combinada p^„s~ ^t;.! 
méritos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o affirmam. 

@s ^ 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e 
Importadora de 8. Paulo 

^ 

Rua is de Novembro. 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa. 91 - Teleplione. 344 

Santos 
Bua Santo Antônio. lOS e lio 
Caixa. 139 

aio de janeiro 

Caixa, 1994 

Londres 

». 29 

Broad Slreotl House 
New Broad Street - London B. C. 



Os iticommodos da  menstruaçâo  podem  ser  alliviados 
 ■■■  
AS  senhoras, na maioria dos casos, estão suj^ilas a dores no período da menstruaçío • (•ralmcnle por erro 

tratam-se por meio de narcóticos que  affectam   grandemente  o  organismo  c com  o  decorrer  do tempo 
accarretam craves enfermidadps. 

Ha um meio muito fácil de allivi^r esses  incommorios e  não  snlfrer  posteriormente  conseqüências Hesastro 
sas, que 6 tomar os comprimidos de PHE\' ^LGIN, conlorme inslrucvões que, k-va cada frasco, pois rapidamente 
allivia as dores devido á sua acção onlipyritica, hyponoiica e anodyna. 

K' um medicamento ideal nos casos de dysmcnorrhía, assim   como   na   ^ola,   ncvral^ias,  influenza, deres du 
cabeça c scialica. Tenha o cui lado de ter á mão um vidro de PHEXALGIX em comprimidos. 

I)r. Bengué. 47, RW Bianche. Paris. 

BAUME BEUGVIE 
CURA TOTALMEN 

RHEUMAT/SMO-GOTA 
NEVRALGIAS 

Venda em todas as Pharmacías 

Para tratamento da Pyorrhéa: PYOTYL 

A vt nda: 

Sotiúo üDiversal 
Rua 

13 de \ovembro 
N. 7 

Masetti 
Ladeira 

Sta.   Ephigenia 
N. 3 
• 

PhariMia Castro 
Roa 

Sao Bento, 57 !\ 

Ca» Sanítas 
Rua  BAa Vista 

N. 43-A 
• 

Planada Daitas 
Rua Mauá 

Fabricante: 

JLNoroes 
Rua 

Conceição, 52 

hste  estd  com   as   gfii^ivas   sangrentas   c   cheias de T Este tem  a bocea limpa, geogivas sãs, 
puz; esta'   comendo   os   alimentos   misturados   com   puz; I «1 IWV^TVTI 
TEM PYOKKHÉA;   está   engulindo   milhões   de micro- I Usa   FYUl YL 
bios; esta' se suicidando aos poucos.   Vejam   a   apparen- i  Os alimentos lhe   fazem  proveito;  mastiga  bem, faz boa 
cia doentia  que  elle  tem;   é   um  condemnado  á  morte I  digestão, tom  saúde e  vê diante  de si  uma  vida longa 
prematura. | c feliz. 

PYOTYL é indicado para: pyorrhéa, dentes aballados ou descarnados, mau hálito, gengivas 
sangrentas ou inilammadas, aphtas, slomatites, ele 
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Perfil de A. Brano 
O meu perfilado conta 20 prima- 

veras, é moreno, côr de jamo, ro- 
sado, • tem uma estatura regular. 
Tem uns lindos olhos pretos, que 
atlrahem muitas admiradores, c os 
cabcllos da mesma côr. Em seus la- 
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Perfil de A. Brano 

O meu perfilado conta 20 prima- 
veras, é moreno, cAr de jambo, ro- 
sado, e tem uma estatura regular. 
Tem uns lindos olhos pretos, que 
attrahem muitas admiradores, e os 
cabellos da mesma cAr. Em seus lá- 
bios roscos brinca sempre um sor- 
riso encantador. Nâo sei si o tra- 
vesso Cupido já feriu o seu coraçáo. 
Aprecie muito a dança. O seu con- 
fidente 6 seu primo B. V. E' func- 
cionario da Companhia União. Da 
leitora — Estreita do Mar. 

Notas de Jacarehy 

O que tenho notado nestes últi- 
mos tempos em Jacarehy: a tristeza 
de G. M., o desembaraço de ]. S, 
os bellos olhos de E. N, a melan- 
colia de D. M., o semblante roman- 

COLLABORAÇAO 
~— DrtS LEITORAS 

nha; Maria Helena, indifferente; Zi- 
ca, dedicadissima; Carminha, brin- 
calhona. — Rapazes: Paulo, cuida- 
doso; Lnciano, quietinho; Joio, des- 
illudindo as moças; Laurindo, in- 
certo; Agenor, tristonho, (ai, Jesust) 
Cordas, chie; Manduca, bondoso. 
Da leitora assidua—Joanninha 

Mr. E. O. C. 

O meu perfilado mora no Braz, 
á rua Brigadeiro Machado n.o par. 
E' alio, olhos castanhos e vives. 
Aprecia muito o sport náutico, pois 
faz parte do Club Regatas Tietê. 
Quanto ao estado de seu coraçáo, 
constou-me  que   Mr. deu-o  a  uma 

elcgefipia de. Joaana dos Santos, a 
seriedade dêDelmira, a sinceridade 
de Myrietta. o olhar jovial de Ami- 
de, os cabellos de Enedina, as 
mflosinhas de Avelina, os pésinhos 
de P. Camargo e o garboso andar 
de Benedicta. Da constante leitora 
e emiguinha.— Dica. 

A' formosa Estrelia do Braz 
Deixa de fitinhas e desiste de 

enviar tolices á brilhante <Cigarra>, 
pois que nunca conseguirás retirar 
a expressão de minhas cartinhas. 
Digo c repito que tu és lormosa e 
conquistada, mas... O teu noivo é 
cgualmente encantador, (s merece- 
dora I   Podes cobrir-ma de todos os 

De Inhaúma (S. Luiz de MissAes) enviam o atteslado abaixo, para cuja leitura chamamos a attenção. 
Inhacapelum, l.o de Novembro de 1919. 
Illmo   Sr. major dr. Zeferino Ferreira. 
Apreciado medico. Pcço-vos mendar-me pelo portador da presente mais duas caixinhas do <PO' 

PELOTENSE». Ptfde crer o senhor, é uma verdadeira maravilha para os casos em que t indicado. A 
minha netinha de poucos inezes soffria tanto de assaduras, que, apezar de todos os meios recorridos, 
nada conseguimos. SA depois da vossa esplendida indicaçio do -PO' PELOTENSE», veiu a menina a 
sarar rapidamente des assaduras. Dei uma caixa de pA, a uma minha comadre maito gorda e que ha 
muitos annnos soffria de penosas <Assaduras debaixo dos seios, foi um porrete». Sarou logo. Sem mais, 
sou como sempre sua cliente grata. 

Angélica C. Barbosa. 
(Firma reconhecida pelo tabellüo sr. Bernardino Nascimento e Silva). 

O  preço do PO' PELOTENSE é muito módico.   Leia bulla antes de  usar. 
E' formula de um velho medico. 

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira 
Drogaria Colombo. 

&  C.a,  J.  Ribeiro Branco,  L. 
Morse Sc C.a, Braulio & C.a e 

Pelotas.  Em Santos: 

tico e seduetor de C. M., a graça e 
sympathia de A. M. S., a bondade 
de Z. C, os lindos cabellos de S. 
N., o sorriso brejeiro de M. P., a 
graça e altivez de D. M. P., a mo- 
déstia de B. F. Agora os marman- 
jos: a belleze e graça do J. A. R. 
(Wallece), a sympathia de J. M. S., 
o porte altivo e meneiroso do J. M., 
os btllos olhos do R., os lindos den- 
tes do O. M., o er bonacheirâo do 
A..F. e a sympathia do ). M. P. 
Da leitora — Orgulhosa. 

*> •    Notas da Capital 
Bebê, gentil; Nhanhi,engraçada; 

Beatriz, desilludida; Lalá, contente; 
Stella, apaixonada; Xandoca, Iristo- 

senhorita da rua Joaquim Nabuco, c 
que i por ella correspondido. Da 
constante leitora — Travessa. 

De Cananéa 

Depois de uma ausência tio lon- 
ga, que a bAe emiguinhe me des- 
culpará, volte hoje novamente á tua 
presença com uma listinliá, que por 
signel nio á muito longa. Para uma 
moça ser belle, deve possuir: o por- 
te sympathico de Altiva, a «oz har- 
moniosa de Saade, o. sorriso da M. 
das Dores, ã tez morene, cAr de 

de Emestine, a amabUidade 
M. Lourdes, os dentes de Chi- 

» narisinho de Túnica, a 

impropérios, dignos de tua distineta 
pessAa. Até muBo breve, Estrelia 
sem brilho! Da leitora— Tira Prosa. 

A'  Paquita 
Meus comprimentos. Li o artigo 

que a distineta senhorita subscreve 
n*«A Cigarra», intitulado «Adança>, 
e consolou-me encontrar uma alma 
que comprehende e deplora e mo- 
derne corrupção da humanidade. 
Precisamos combater esse flegello 
moral e nio nos deixar vencer pela 
phentesia, pelo brilho diabólico com 
que e dança nos offarece. Acceite, 
minha nobre desconhecide, os ap- 
plausos sinceros da edmiradpra 
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Longe de fi, solfro, soffro immen- 
samente. rthl se soubesses como sou 
feliz quando estou ao teu lado ou 
vindo os teus delicados lábios mur 
rmirarem confortáveis e amorosas 
palavras, e sorrirem-me meigamen- 
te. Parcre-me lír nos teus lindos e 
SCíIIK tores olhos a sinceridade do 
teu coração. Sinto estar longe, bem 
longe. Vejo-me no paiz das fadas, 
no reino reino de Cupido ... Quan- 
ta illusão I .. . Mas quando na soli- 
dão tristíssima do meu quarto, s6, 
completamente só, choro de sauda- 
des luas, tenho medo que seja bre- 
ve a minha felicidade e dessppare- 
C* um dia, porque tudo neste mun- 
do É ephcmero .. . tudo tem fim ... 
as flôree, a mocidade, tudo se des- 
faz cm poeira e nos fica apenas a 
saudade"..    — Mlle. Cecília. 

/V Rita 

«Genial Crcadora. poderá na sua 
lógica exprimir ura elgio que faço a 
minha pes?ôa>... errou. «Poderá na 
sua analyse derivar-se de alguma 
celebridade»... infelizmente tal não 
se dá. Quero desfazer o juizo que 
faz de minha pessoa; sou, ao con- 
trario de orgulhosa, ura pouco mo- 
desta. Se me encobri com tal pseu 
donymo, foi somente para satisfazer 
a um desejo daquelle que 6 senho- 
rio absoluto de minha vida Rlce- 
biades. Ignoro qual seja a sua inten- 
ção ao dar-me tal pseudonymo; só 
sei que o quiz. Não me envolvendo 
sob a mascara de Genial Crcadora 
passaria despercebida a cartinha, 
porque ha dispersadas por abi uma 
infinidade de nomes eguaes. 

Rita en-'anou-se, portanto, no 
seu juizo... Acertou entretanto pro- 
gnosticando alguma cousa sobre 
meu caracter. Sou de facto muito 
animada. 

Diz vocC que se sentiu lisonjea- 
da com a leitura de minha cartinha, 
pois, confessando-me ao Alcebiades, 
usei das mesmas expressões que 
você empregou numa carta dirigida 
ao poeta Guilherme de Almeida. 

Rita. ao lêr este paragrapho in- 
completo, senti, juro, um pudor ín- 
nocrata ruborejar-me as faces. Nun- 
ca li semelhante escripto n'«A Ci- 
garra» • nem tampouco leitora algu- 
ma empregou nos seus artigos an- 

teriores expressões semelhantes |ás 
minhas. Felizmente o paragrapho 
seguinte coroou-me ... minha inno- 
cencia surgiu numa linha immedia- 
ta . .. «por desdita, sua cartinha não 
teve a rainha sorte, isto i. não foi 
publicada». Eis quão ditosa sou, li- 
vre de um abominável embaraço. 
Como poderia eu emital-a ?,'!... 
Curioso 6 termos tido as- mesmas 
aspiraçõos; muitos casos ha idênti- 
cos ao nosso. Afinal, creio eu, que 
não somos nenhum Homero; nio 
não passam que umas simples imi- 
tadoras inconscientes de idéas ve- 
lhas. Virgilio imitou Homero; Ca- 
mões, a maior celebridade portugue- 
za, no seu poema «Lusiadas>. come- 
çou por seguir os dois últimos, e 
assim se formaram^muitos 

Ntfs não nos imitamos; ignorava, 
como Iodas collegas leitoras, esse 
teu escripto. Concluo rntio que os 
espíritos de Rita e Genial Crcadora 
são irmãos nas idéas, nas aspira- 
ções e nos pensamentos. 

Genial Crcadora. 

a Nair S. usar vestido branco; a 
Elza M. ser engraçadinha; a Bem- 
vinda S. ser gentil: a Igncz ter 
«muquc>; a S. «tirar linhas»; a Lili 
usar cachos; a Lucita amar os poe- 
tas, (apoiado I); a Dirce ser pânde- 
ga; a Damaris L. ter cabellos ne- 
gros; finalmente, fica bem a mim 
ser — Desconhecida. 

Ao G. Lacombe 
Porque me ájpprijas? Será a 

fortuna de meus pões que assim te 
laça tão injustamente agir? Não I 
não pode ser, tu. profundo pensador, 
tu, grande idealista, nio deves des- 
prezar-me por causa desse vil me- 
tal que possuo. Bem sabes que ne- 
nhum thesouro no mundo se pode- 
ria comparar ao teu elevado cara- 
cter, é tua alma de idealista e so- 
nhador, á tua fascinante belleza. Es- 
quece este vil metal que nos separa 
e que tanto me aborrece. Vem, 
pois, ser a luz que me guie nesta 
senda penosa e triste — a vida! Da 
leitora — Dinah. 

Comparações bernardinenses 
Passeando por um bcllo jardim, 

vi as seguintes flores, e achei-as tão 
bonitas, que tive a idéia de compa- 
ral-as com as moças bernardinen- 
ses: Uns encantadores lyrios lem- 
bravam a linda cõr da Cássia, uma 

^^ CÜSA D/l INFÂNCIA ^^ 
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No Mackenzie, fica bem ... 

Ao Ayton N. ser poeta (a 
menino!); ao Juvenal F. D. andar 
sempre rindo; ao Antônio C. usar 
chapío verde; ao Dirccu C. gostar 
de «meninas*; ao Domingos B. an- 
dar triste, (porque será?); ao Paulo 
B. ser almofadinha chie; ao José 
í\. andar alegrinho, (já se sabei...); 
ao Joel P. ter dado o fora; ao Ole- 
gario L. possuir lidos olhos verdes; 
ao M. Alcântara ser «bomsinho>; 
ao Waldemar S. ser distineto alum- 
no de português; ao Alfredo C. ser 
usia «bellezinha». Agora vào cilas: 
Fica bem á Inah T. sei a primeira; 

linda violeta roxa recordou-me Leo- 
nidia com o seu primeiro amor, 
uma seduetora margarida lembrava 
a irrequieta Elvira, uns mimosos 
myosot s lembrando Mimi com seus 
lindíssimos olhos verdes, a linda e 
triste saudade comparável ás sauda- 
des que Helena deve sentir por al- 
guém ausente, uma bella rosa, rubra 
como os lábios da Liba, uma sin- 
gela camelia lembrava as amabilida- 
des que Bellica dispensa a todos, 
uma altiva papoula recordava Luiza 
com suas faces rosadas, um peque- 
no amor-perfeito comparável á de- 
dícaçio da Chiquinha porJ alguém. 
Da leitora — Didlnha. 

■ 
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Carnaval no Brai 
Apesar da chuva, deliciosos fo- 

ram os dias que precederam ás les- 
tas de Momo! Eu, que ando abor- 
recidissima da vida, passei horas de 
■mmensa alegria, esquecendo por 
momentos a minha tristeza 1 Primei- 
ramente não posso deixar de dizer 
que apreciei com forte enthusiasmu 
o auln caminhão de Orlando C. 
Cruz. l-ogo que o analysei, amante 
do heilo como sou, não pude ficar 
sem admirar a originalissima barra- 
c:a j.ipnne7.a. Illuminada pela doce 
daridarle de acuras lâmpadas, gra- 
ciosas Geihas formavam um capri- 
choso quadro vivo. Pouco durou, 
porém, o meu êxtase, porque no 
momento em que me encontrava 
mais embevecida, ouço gritarem: — 
olha a Galinha I... Foi tanta a mi- 
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mos o nosso encontro, minha atten- 
ção voltou-se para o Orlando, que 
estava encantador no seu traje bran- 
co. Mas que indilferença, meu Deus I 
Será possível, que não se recorde 
que existe no bairro, dois corações 
que choram a sua ingratidão! ?! 
Cruz, um tanto attrahente e muitís- 
simo alegre, parecia ter rompido 
suas relações amorosas. Oh! como 
os homens são ingratosl Mergulha- 
ra-me nesses pensamentos, e cami- 
nhava pensativa, quando fui subita- 
mente despertada para a realidade 
pila banda de musica que executava 
nesse instante um maxixe vibrante 
e   barulhento.   Foi   então   que  vi  o 

•9 

passar _ por mim, atirou-me uma 
serpentina roxa, tavez recordação 
daquelie sonho de amor que se des- 
fez. Tive também oceasião de ser 
apresentada á Mr. Parise, rapaz que 
me agradou immensamente, não só 
pelas optimas qualidades, como tam- 
bém pela agradabílissima prosa, já 
me dirigia para casa, quando vi o 
Antônio Costa, sempre chie, sempre 
bonito, dominando a attenção da 
todas as melindrosas da fino gosto. 
Vê, querida «Cigarra», quanta cou- 
sa pude apanhar. E perdoa-me si 
tomei seu precioso tempo com mi- 
nhas tagarelices. Da amiguinha e 
leitora — Galinha do Braz. 

•mm 

Quereis dançar ? 
Procurae á Cosa Otfeon 

RDüdeiMiJ 
que tem o maior e 
melhor sortimento 
em danças moder- 
nas gravadas em 

Discos Odeon, 
Fonotipia, 

Victor, Grammopliones a todos os preços 
«•- 

Cardamone, bello, muito bello, olhan- 
do com admiração aquella mocidade 
louca que girava á piocura de ale- 
gria a do prazer. ]■ Gonçalves, sem- 
pre lindinho. Alguém ao passar, 
murmurou baixinho: amo-o tanto e 
nem ao menos um olhar I Achei 
falta am Mr. Nino F., pois elle 6 
sem duvida um dos mais cotubas 
do bairro. F. Laurindo é um rapaz 
tentador, mas estava silencieso no 
meio de tanto barulho, sam nem si- 
quer amittir uma opiniio a respeito 
do Carnaval. Carlinhos era a IIAr 
do auto-caminhão; com as suas 
brincadeiras roubou, sam dar por 
isso, o ooraçào da... Carlos A., ao 

■•• 

nha atrapalhação, que estava quasi 
virando sorvete, quando percebi que 
o gracejo era dirigido a outra sc- 
nhorita que nada tem que ver eom 
a insignilicancia de minha pessoa. 
Todavia, breve passou a minha com- 
moção, c, ainda extremamente sen- 
sibilisada, vejo Sérgio ao lado da 
noiva. Neste momento elle na ati- 
rou uma serpentina branca que zig- 
zagucando pelo espaço veiu cahir 
aos meus pés. Novamente ia ser 
atacada por um «Irelilique», quando 
divisei o vulto do Gatti, esse me- 
lindroso tèo seduetor, e que tanto 
faz palpitar os corações das moças. 
Emquanlo num adeusinho saudava- 

Perfli de Lennor Ribeiro 
Ribeirão Preto 

A minha petlilada é de uma 
sympathia irresistível. A natureza 
dotou-a com um boníssimo coração. 
E" de estatura regular, tez clara e 
levemente rosada. Cabellos loiros e 
ondeados. Seus olhos são da cAr do 
cíu. Possua uma bocea pequena. 
Minha perfilada é multo boazinha, 
só tem um defeitinho «jHt ma abor- 
rece: i tratar com indifferença a um 
doutor que a ama loucamente. San 
coração ainda não foi ferido pal>'S 
scttas da Cupido. Da assídua lei- 
tora —- Cai nMfiífoi 
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Fesla intima 

Eis o que notei na residência de 
Mlle. S. Tibiriçá, por oceasião de 
seu anniversario natalicio: Elisa, 
muito enthustasmada por se achar 
em companhia do N.; Clara, dan- 
çando somente com o Oscar, (cui- 
dado, menina, olhe que elle tem 
muitas!) Flavia, deslumbrante com 
sua bella cabelleira; Zelia, não gos- 
tando do baile por não se achar jun- 
to do .. . (serei discreta); Dulcinea, 
dançando muito com o Oscar L, 
(abi, moreninha, bem mereces, mas... 
precaução!) Sylvia, muito retrahida: 
Anna, dizendo sempre: «O amor £ 
uma phantasia poetica>. (Tão jnvcn 
e tão descrente). — Rapazes: Júlio 
ti., sempre constante; Luiz, o que- 
ridinho das moças; llavio, queren- 
do conquistar o coração de certa 
joven; Carlos, não namora carrapa- 
to...; Eurico, sempre descrente; 
Lair, muito audacioso; Spindola, 
amando só a ]., (felizarda!); e eu, 
querida «Cigarra», com medo que 
esta listinha tenha o triste destino 
do cesto. Da constante leitora e 
amiguinha — Flotisheüa. 

Perfil de Guilbermina R. 

R minha perlilada é um dom do 
céu sobre a terra. /\ esta veiu para 
amar, e amar um joven sympathico, 
que teve a ventura de conquistar o 
seu coraçãosinho de ouro. E de 
resto, qual o mortal que não se 
prende a um anjo, como o é a mi- 
nha perlilada ? Á sua bella cabeci- 
nha supportando apenas 16 prima 
veras rosadas, cobre-se de lindos e 
ondulados cabellos castanhos-claros. 
Os seus bellissimos olhos vivos, at- 
trahentes e expressivos, oceultam a 
nobreza de sua alma. Tem uma bo- 
quinha linda e mimosa, e seus lá- 
bios roseos têm um sorriso perennc. 
que encanta. Reside á rua da üraça. 
Da leitora assidua — Mimi. 

A «Lagrima Maldita> 

Queira dizer a primeira letra do 
sobrenome da pessoa de quem você 
fala no «Noivado desfeito». Espe- 
rando a sua resposta, sou a amigui- 
nha e leitora —  Nenê. 

ÍV adorável «Esportiva» 

Minha querida. Uma a uma jun- 
tei as tuas pétalas dispersas, e os- 
culei-as carinhosamente t Como és 
adorável! . . . Obrigada, mil vezes 
obrigada pela jóia com que fui nii- 
moseada. Na verdade, cila quasi 
que fez florecer cm meu coração a 
mimosa flor da Esperança! 

Esperançai pharol que nos guia 
nos caminhos insundavel do futuro; 
estrella bemfazeja que brilha sem 
cessar nas noites tenebrosas da nos- 
sa vida. Um coração sem esperan- 
ça,   é  um  noite   sem  estreitas,   é 

uma alma sem alegria, é um corpo 
sem vida, é uma vida sem amor. 
Portanto digo: felizes cs que dor- 
mem embalados pela Esperança — 
essa encantadora mensageira da fe- 
licidade, que espalha llòres sobre o 
caminho de nossa existência. Mas, 
ai de mim! na estação mais pre- 
ciosa da minha vida, na quadra que 
dizem ser de flores e risos, eis que 
sou ferida pela cruel desillusão. 

O (rio vento da Descrença des- 
folhou as clorosas flores da minha 
Esperança. E huje, qual um bitel 
perdido ao sabor das vagas incons- 

maradinha; Zilda, com saudades d* 
S. Paulo; Apparecida, apreciando • 
flirl; M. José, saudosa; as Minervi- 
no muito chies e a Benta muito re- 
ligiosa.—Moços: Edü, furtando uma 
linda moreninha, (ambos tiveram 
muito gosto); José, querendo st-r 
alumno do Mackenzie; Zelito, admi 
ravel dançarino; José F., gentil; 
Pôpô, gostando da Avenida Itália; 
Luiz P., muito risonho. Da assidua 
leitora e amiga — Bahy. 

Perfil de ). M. C. 

O meu perfilado conta vinte ri- 
snnhas primaveras, mais ou menos. 
¥.' de bôa estatura e bastante ele- 
gante. E' sócio da R. fl. S. P. e é 
muito amigo do remo.  Gosta muito 

Eifair*» Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

lantes, assim vagueia o meu pobre 
ser, ao impulso cruel do meu In- 
fausto destino : — e assim, de que- 
da em queda, lendo noites de in- 
somnias, fiz-me a filha do soUri- 
mento adormecida nos braços do 
infortúnio . . . 

Queridinha, envio-te um turbi- 
lhão de beijos, diamantes purissi- 
mos, quando lapidados pelo coro- 
çào sincero. Possam ellcs nitida- 
mente traduzir a suave emoção que 
me agitou as fibras d'alma ao ler 
tuas delicadas phrases AHcusinho ! 
Mais uma vez te agradeço. Ga- 
linha do Braz. 

Perfil de Alzira T. 
A minha perfilada é de estatura 

regular, muito elegante, possuindo 
as melhores qualidades Dotada du- 
ma bondade extrema, é amável e 
terna para com todos que tém a 
ventura de a conhecer. Sua bocea 
á pequenina, formada por lábios ve- 
lutineos, que se enlrcabrcm num 
sorriso encantador. Aprecia a mu- 
sica e dança admiravelmente. E' um 
dos mais bellos ornamentos da 
Água Branca. Da constante lei- 
tora — Paulistana 

Araraquara em scena 

Notam-se: o noivado de Alzira; 
o retrahimento das Blundi; Marina, 
muito graciosa; Conceição, bôa ca- 

dê foot-ball. Seus cabellos são lou- 
ros e encaracolados. Seus olhos são 
azues, bem azues, pois cada vez 
que eu os filo, tenho a impressão de 
estar mirando o céu, numa manhã 
primaveril. Trabalha num Banco 
desta cidade reside á rua Francisca 
Miquelina n.o par. Seu coraçãosinho 
pertence a uma linda loirinha da 
mesma rua e do mesmo lado. Da 
leitora — Rollinha do Sertão. 

Resposta  da Loirinha  á Loirinha 
Gemmca Noiva 

Presada rival. Longe de preten- 
der desmentir a tua carta, venho 
apenas agradecer-lhe a novidade 
(aliás já publicada) que tiveste a 
bondade de enviar-me. Entretanto 
creio muito que erraste na lua im- 
formação. principalmente no que diz 
respeito á sinceridade do teu noivo. 
Não te quero recordar o flirl de 
Sérgio, porem fica «ciente de que 
eu sou sua ex-pequena, e, que ain- 
da alimento doces esperanças. Tal- 
vez um dia . . . Desempenhastc tua 
tarefa com bastante êxito, pnr^m. 
não tão grave era n caso para te 
alreveres a responder antes que 
minha distincla colleguinha «Gati- 
nha do Braz. Para outra vez um 
pouco mais de deferencia. Da ami- 
guinha que te deseja um futuro re- 
pleto da felicidade e alegria — Loi- 
rinha Normalisla. 
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A tua  ausência vam gravar sa 

com   latras de dAr.   na   rnr«r4n   it* 

Trtt Il6res 

Escuta, tf amor, antra as pcginas 
do t«u diário encontrai trts üiras: 

COLLABOR/ 
a^..Ba.ea.ea    C 



«Jnginal difücult to read 
0077 ("> 

gravar s« 
loraçio d* 
|ue Um a 
a amizada. 
.   Da assi- 

is  Cruzes 
:as conse- 
y C. e Sil- 
scnhorita; 
ompanhia; 
de melhor 
ia,   com  a 

Tret fMres 

Escuta, 6 amor, entre as pefinas 
do teu diário encontrei três fMres: 
um lyrio, uma ÜAr de laranjeira c 
um crysanthimo, e ceda uma dellas 
tinha a sua lenda, por tu mesmo 
escriptas. 

Dizia a lenda do lyrio: 
A minha corolla entreab iu-se 

aos beijos das estrcllas em uma 
límpida noite; as minhas pétalas al- 
vas como o jaspe revelavam a mi- 
nha innoccncia e as minhas folhas 
verdes diziam todo o encanto da 
vida. Mas na noite puríssima, as 
flores   de   laranjeira  enviavam   aU 

Eu não desabrochei aos beijos 
das estrcllas, nem ao beijo do amor; 
eu nasci na amargura e fui symbelo 
da tristeza. Eu nào vivo nos macios 
canteiros de velludo, nem nas ser- 
ras preciosas, mas vegeto sobre os 
túmulos dos pobres estínetos e eiles 
amam-me e nas noites escuras e 
silenciosas narram-me historias de 
paixfto e de ddr. 

Assim diziam, d amor, as lendas 
das três flAres que tu conservaste 
no teu diário, c eu, naquellas pagi- 
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onde adeja constantemente, qual 
travessas borboletas pousadas sobre 
a maciez de arminho das rosas, o 
perfume de um sorriso, que brejei- 
ramente descerra seus lábios carmi- 
nados, pondo a descoberto duas fi- 
leiras de niveos dentes. Bastante 
modesto, traja-se com simplicidade, 
porém com apurado gosto, dando 
preferencia aos ternos eecuros. Tem, 
porAm, apesar de sua simplicidade 
tio attrahente, um coração verda- 
deiramente frivolo. Faz do amor um 

; Jayr C. 
ente o tan- 
m aquclla 
rou-se nas 
; Iracema 
Ia e rica 
^s,. muito 
jráfte. 

asiade 
Io 

Ih Auber- 
cantadora 
ia; Lour- 
ta e chie; 
rette cOr 
nuito en- 
idmiravel- 
om o ra- 
ia Bicudo, 
í, (porque 
foi muito 
az; Cyni- 
to; Diva 
s; Izabel 
es: Adhe- 
*, boniti- 
ipac mais 
convenci- 
adoravel 

ste, serei 
nquistan- 
ins, com 
Sucupira, 

de uma 
seca, so- 
leilera e 
ieux. 

mim ondas de perfumes embriaga- 
dores, que me inebriavam, e, de en- 
Uo, eu quiz conhecer o mysterio 
da vida; o grande mysterio era o 
amort 

Dizia a lenda da !tór de laran- 
jeira: 

Eu desabrochei em uma noite 
da amor, e do amor fui o symbolo. 
Eu enfeitei os cabellos de ouro e 
de ébano de bcllissimas virgens, e 
lui testemunha de idylios puríssimos 
e de paixões intensas. Mas, quantas 
vezes fui desprezada e amaldiçoada I 
Porto as jovens procuram-me e 
amam-me sempre! 

Dizia a lenda do cysanthemo: 

nas e naquellas flAres encontrei toda 
a historia da tua vida. 

Magnolia Triste. 

L. C. 

Na penumbra da alcova, recordo 
a sua graciosa silhueta que surge, 
cresce, toma vulto e toma-se nitida, 
desenhada ao fundo da tela lilaz da 
minha saudade. E ao vel-a, quasi 
que real, procuro receber primeira- 
mente a benéfica luz que irradia de 
seus bellos olhos oastenhos, estrcl- 
las que me guiam na senda tortuosa 
da existência. Agora, fitam meus 
olhos, sua encantadora becca, se- 
melhante a uma concha nacarada a 

passatempo favorito. E' como o eo- 
libri, namora a todas sem ter amor 
por nenhuma. O seu primeiro nome 
é o de um illustre guerreiro da an- 
tigüidade. Trabalha na conhecida 
firma Sampaio Moreira. Da assidua 
leitora — Cabtctnha de Fogo. 

A' Tulipa Negra 
Ahl Como t doce e suave re- 

lembrar o panado ... Perguntar ao 
ciu onde palpita uma estrclla e sus- 
pirar baixinho... Lembrar-se de al- 
guém que estd longe, muito longe, 
que talvez vele cnntemplaado a 
mesma estrella e ink 
mesmo cé»l... Da leitora 
guinha — Divina Rainha. 



unginaldií 

COLLABOKHÇAO   — —= 
DAS LEITORAS 

D. Papaléo 

PsycholoKia de  olhares 

Mllc. Yolanda Munega^lia, o teu 
sereno olhar traduz intcUigencia c 
bondade.   Mllc.   Lohnha   Gonçalves, 
0 teu lindo olhar indica toda a 
nici^iritc do teu coração. Mlle. Nair 
Ambra, o tu encantador olhar re- 
vela muita sinceridade. Mlle. Hilde- 
branda Campos, o ti u olhar brejeiro 
demonstra muita ak^ria. Mlle. Ade- 
lina Pacheco, o teu melancólico 
olhar demonstra muito amor | elo . . . 
Mllc. Kstiilina Campos, o teu olhar 
indiliercnta indica coração frio. Da 
leitora  .issidua  —  Mllonguila. 

.'\nnita  G 

Kn^raçadinha como um .bibclot» 
de Sívrcs, o sua silhueta parece 
prompla a estelar a uni sopro mais 
lorle  do   vento    Pusviiidira  de  uns 
1 ndos olhos, mysUriosos algumas 
vezes, travessos de vez cm quando, 
que brilhando tni seu rosto claro 
como o jasuc, fazem leu brar doié 
ostros resplandecendo no lirmamen- 
to. Sua irresistível sympalhia c de- 
licadeza fazem-na o ideal de um 
L^rande numero de admiradores e 
sobretudo de um (serei discreta) que 
a adora já ha muito. Klla í a syn- 
Ihase PCI feita de tudo o que ha de 
magnífico c sublime no mundo, 6 
um mixto de Mulher e Divindade; 
de f J^O e de gelo; uma creaturinha 
graciosa. Seus cabellos assemelham- 
se a raios de luar coados por entre 
<>s ramos de uma laranjeira cm flor. 
Mlle. atlrahe com suas maneiras 
gentis e SUJS bellas qualidades de 
espirito e coração. E' alumna da 
Escola Normal do Braz, onde é 
nuiito querida por suas collegas. 
Querem saber onde mora esta !a- 
disinha? A' rua M. M n.o cinco 
auzias e mais um. Da amiguinha e 
leitora assidue — Jscy. 

Perfil de Ernaslo de Biasi 

O meu perfilado 6 um joven mo- 
reno, traja-se muito bem, tem uma 
linda < abelleira, toda cheia de ondas, 
c um bom coração. K" um assíduo 
freqüentador dos concertos da banda 
da Brigada Policial Sei também que 
toca muito bem o violino, porque já 
tive oceasião de ouvil-o em uma 
reunião familiar Mora na rua Jutio 
Conceição n.o par. Da teitora e ad- 
miradora — Pensalioa. 

Mllc C. Campana 

Esta minha perfilada 6 uma das 
<girls> mais lindas e elegantes que 
eu conheço Formosa como o luar 
da encantadora ou quasi mylholo- 
gica Hcllade; bclla como a mais 
linda Walkyria do Wahatlas. Possui- 
dora de uns olhos esmeraldinos, 
cheios   de. fulgor  e   expressão,  que 

attrahem como um ician enigmático 
o coração mais insensivet; sSo duas 
estreitas, cujo scintiifar refleclem os 
grandes sentiment s de sua alma. 
Sua voz, dece, meiga, innocente, í 
o balsamo s a essência, para alli- 
vier, fortalecer e alegrar os amar- 
gurados. Os lindos cabellos casta- 
nhos, com os seus immensos cachos, 
realçam como um esplendor divino 
sua nivea fronte angelical. Os lá- 
bios    purpureos    como    rubis    do 

A tua ausência vem gravar se 
com letras de dOr, no coraçio de 
tuas amigas e de todos que tem a 
ventbra de possuir a tua amizade. 
Sentimos muita saudade. Da assí- 
dua leitora — Sylvla. 

Carnaval  cm  Mogy  das  Cruzes 

Nas festas carnavalescas conse- 
gui ver o seguinte: Moacy Ce Sil- 
va, Uirtando uma gentil senhorita; 
Nelson G , fazendo-lhe companhia; 
Rodolpho, tirou o prêmio de melhor 
dansarino;   Naxara   CorrCa,   com  a 

URANTE A ESTAÇÃO  CALOROSA 
-luando se sente fadiga facilmente e ha 
falta de energia, se sente abatimento, 
i.ervoso, irritabilidade c debilidade, 
tome-se uma colher de chá de 
SALVITAE n'um copo de água 

REFRESCA. VIOORIZA. 
LIMPA E 
PURIFICA Estimula 

o FIOADO e os 
RINS;   tonifica a 

DIGESTÃO. Limpa e 
purifica o CANAL INTES- 

TINAL,  elimina   o   ÁCIDO 
URICO. evita a PROSTRAÇÃO e a 

LANQUIDEZ. 

Oriente, deiiala apparcccr com seu 
constante sorriso captivante, dois 
alvissimos collarcs de pérolas, que 
se assemelham aos de Òphir. Todas 
as virtudes encontram-se no seu 
magnânimo coração. Caelana, a mi- 
nha querida e gentil crHleguinha, 
conta apenas 16 annos de idade e 
reside á rua W. Luiz. E' a musa 
que inspira e proporciona sonhos 
dourados a joven que muito a ama. 
Da leitora — One-Slep. 

3 

— Adioinhã, querida! Melhor pre- 
sente não poderia Irazer-le... 

— Já sei. Só pode ser um perfu- 
mado e pelicioso sabonete. 

SANITOL 
I'mia n M» » nas É priMin viu 
Dlius kfiiitiriu: Oito Schuback & C. 

■na Theoptallo Ottonl. 9S -- RIO 

phantasia mais excêntrica; Jayr C. 
Silva, dansou admirável mente o tan- 
go argentino; Pstit, feio com aquella 
phantasia; Abelardo, exagerou-se nas 
dansak; Luld, menos leio; Iracema 
Berros, com a mais bella e rica 
phantesia; Helena Nova.ç*, muito 
graciosa. Da leitora — Mogyana. 

Notas do baile a phantasia de 
Mme. Poças Leitão 

O que pude notar: Edilh Auber- 
tine, verdadeiramente encantadora 
com a sua original phantasia; Lour- 
des Botelho, muito graciosa e chie; 
Antonietta. adorável pierrette cdr 
de rosa; Cynira Rocha, muito en- 
graçadinha e dansando admiravel- 
mente, (deixou alguém com o co- 
raçio esmagadinho); Regina Bicudo, 
bonitinha, mas muito triste, (porque 
será?); Clotilde Martins ioi muito 
elogiada por um certo rapas; Cyni- 
ra Ramos, dansando muito; Diva 
Fonseca, tentando corações; Isabel 
Cintra, quietinha.— Rapazes: Adhe- 
mar Rabello, como sempre, boniti- 
nho; Fausto Querner, o rapae mais 
bonito da lesta, (nio fique convenci- 
do); dr. Miguel Leite, num adorável 
flirt com... (nio se assuste, serei 
discreto); Gentil Cintra, conquistan- 
do alguém; Cerlos Martins, com 
saudades do Rio; Sylvio Sucupira, 
encantado com o espirito de uma 
gentil senhorita; Luiz Fonseca, so- 
rumbatico. Da constante leitora e 
amiguinha — Mme. Bonacieux. 
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, Carnaval, apesar cin mau tempo, 
esteve animadissimo. Cuidava-se, 
a principio, e com alguma razão, 
que as testas correriam frias e 
pouco concorridas, e isso devido, 
sobretudo, á precária situação fi- 
nanceira por que está passando 

d nossa capital. Pois nem a alta dos gêne- 
ros de primeira necessidade, o mão cambio 
e as apcrluras de dinheiro que angustiam a 
nossa população, constituíram obstáculos aos 
preparativos e ás realisações das festas com- 
memorativas ao velho nume payão, ao pande- 
IM) Momo, única divindade que, entre nos, não 
tem iconoclastas nem negadores. " Les dieux 
sen vont„, dizem, mas não é verdade. Elles 
não se vão nem se irão nunca. Os deuses 
gregos estão todos comnosco, dentro de nossa 
alma c de nossa saudade. Eros, Venus, Diana. 
Jove, Baccho e muitos outros são constante- 
mente recordados pelos nossos poetas, que 
lhes dedicam o melhor do seu verso e do 
seu   estro. 

C) culto que tributamos a Momo é caloro- 
so, febril, sincero. Não lhe ciciamos preces 
de portas a dentro, não receiamos que os 
scepticos venham pôl-o á hulha. Ao contrario, 
mis publicamos por todas as fôrmas o culto 
que rendemos a Momo, em brados atroadores, 
em tocatas, em danças lascivas, em risos es- 
cancarados, sem pudor, sem recato, alegre- 
mente, delirantemente . . . Não tememos que, 
nesse momento, alt;um sceptico, como os ha 
em Modas* as religiões, nos venha expor as 
verdades da sua philosophia negadora ; não 
tememos que al^um fanático nos venha impor 
a sua fé, em substituição áquella que arde 
dentro de nós. Ninguém, sceptico ou fanático, 
erguerá a mão para nos fazer parar c para 
lhe ouvir a arenga, ü que é certo é que, se 
houvesse alguém, bastante audacioso, que tal 
fizesse, sahiria correndo, esfogueleado pela 
nossa vaia. Não o enxotaríamos da nossa pre- 
sença a pedradas porque o castigo da lapida- 
ção já se não usa,   mas enxota|-o-iamos   com 

CU 
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serpentinadas rijas, que é a mesma coisa. Não 
nos venham dizer que uma serpentina, bem 
arremessada, não vale por um calháo ... A 
coisa depende do braço que a arremessa. Que 
o digam os que, depois do Carnaval, se apre- 
sentam com o olho pisado e com ugallos„ do- 
loridos na testa . .. 

Em outras religiões ha cultos destina- 
dos para a plebe ignara e para o iniciado. 
Xa religião de Momo ha um só culto, cm 
que fraternizam egualmenlc o iniciado e a 
plebe, o pobretão e o   ricaço. 

Não houve tantos gastos de lança-perfu- 
me. como nos annos folgados de antes da 
guerra. Mas isso ainda se justifica, não pe- 
la economia, e sim porque o lança-perfume 
está sahindo da moda. D'aqui a uns dois ou 
três annos. elle será tão semsaborâo como 
os "confetti„. D"aqui até lá é provável que 
se invente outra coisa, ou que se não inven- 
te nada, porque, em rigor, tudo isso é dispen- 
sável para festejar o Carnaval. O corso, os 
bailes, as phantasias. a alegria, eis o Carnaval. 

Em S. Paulo realisaram-se numerosos bai- 
les e todos foram  immensamentc   concorridos. 

Momo é o nume commemorado, mas 
quem preside ás festas é Cupido. D'ahi a ra- 
zão por que, segundo as estatísticas, augmen- 
ta o numero de casamentos depois do Carna- 
val. Momo c mais casamenteiro que Santo 
Antônio. E' elle quem approxima as pessoas, 
oflerecendo-Ihes opportunidade de trocar olha- 
res e suspiros.  Do resto inombe-sc o Amor... 

Por essa razão devia elle ser o deus da 
gente casadoira. Mas o seu prestigio é gran- 
de demais para que elle se torne exclusivo de 
uma classe. Tributam-lhe culto ardente todas 
as classes e edades, o velho, o moço, a cre- 
ança. O velho, com o seu braço tolhido pelo 
rheumatismo. não se arrisca a arremessar ser- 
pentinas ; com a sua garganta tomada pela 
pharyngite chronica. não se anima a gritar, 
mas faz o seu Carnaval ao seu modo, como 
espectador benevolento e risonho, a recordar 
os bons tempos do passado. 

J. 



Seu reclame deste mez, como 
sempre, um ussombro: 

1  mantegueira de  metal  nick.^ 

1  cesta para pão de vime e metal 

1  bandeija de metal 

Conjunto artístico 

As três peças por  22$000 
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Instantâneos tirados especialmente para 'ri Cigarra,, na .Ipenida Paulista, por oceasião do Corso de CamãOãl. 
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A mnda  muda 

também n<3 medicina, t* por isso, o col- 
Idhorddor medico do " I imes., não se 
admira do facto de terem as san^uc- 
suyas. velha cataplasma animada c bis- 
tury ao mesmo tempo, voltado a' baila, 
rehabilitando-se Parece ate que, no 
mercado intjlez não ha sanguesugas suf- 
fit ientes para se attender a' enorme pro- 
cura que tem augmentado despropor- 
cionadamente,    porque   alguns    médicos 

OO 

ja' concluiram que nada ha que substi- 
tua a efíiciencia da sanguesuga no tra- 
tamento de uma inflammaçáo. f\ diffi- 
culdade provem do facto de terem dc- 
sapparecido as operosas culturas de san- 
guesugas. Taes culturas exercem-se em 
tanques de água mais ou menos esta- 
gnada, nos quacs se introduziam ca- 
vallos velhos para nutrir as bichas, fre- 
qüentemente vem as sanguesugas da 

1 urquia,    mas   na   França    cairam   cm 

descrédito. Keferc, a esse respeito, a 
■ Hospital and Heath Review* que, cm 
1^70, havia cm Paris não menos que 
12 empórios de sanguesugas, que as 
vendiam a 250 francos por milheiro, 
produzindo de 300 a 400 mil francos 
mensaes. Agora não se encontrará, cm 
Paris, senão um logar onde se vendem 
sanguesugas a 60 francos por milheiro, 
com a renda máxima de 130.000 fran- 
cos mensaes. 
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( orrcsponc/íTicid 1 odd correspon- 

dência relativa a redac^ào ou adminis- 
tracção (l'".'\ Cigarra" deve ser tliri 
gida ao seu (lirector-prí>priv'tarÍM ( iclasin 
Pimenta, e endcrixad.i a ma de Sao 
Bento   n.o   Q3-.:\.   S.   Paulo. 

Recih(>\ ,'\!t:m do director-proprie- 
tario, a unira pessoa auetorisada a os- 
sit^nar recibos nesta i apitai, em nome 
.r".;\ eicarr.i". r o sr. henedi* to Ko- 
drigues de Abreu, do es( nptorio desta 
revista. 

Issigndturds :\s pessoas que to 
rnarem uma assi(>natura annual d'',\ 
( igarra", despenderão apenas IJ-S""". 
com direito a rei eber a revista ate > I 
de   Março  de   I<Í2 3 

\ endã druhd ri" tntvrmr I endo 
perto du 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo   e   nos    hstados 

do \ortc do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d''';\ Cigarra" resolver, para 
remilarisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   cm  atrazo. 

.^gentes de assignãturd ':\ (.'i- 
uarra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos hstados que 
só remettera a revista aos assignantes 
ruias segundas vias de recibos, desti- 
nadas a administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importância. 

Coüiihnraçdo — lendo jã um 
grande numero de collahoradores 
cíTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. ' :\ Cigarra" 
só p idílica trabalhos de outros 
auetores. qudndo \t>licitddf>^ pvld 
rvddcçàn. 

Succursdl cm Buen"^ .irrrs \'o 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Kcpublica 
.'\rgcntina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"."\   Cigarra"   abriu e  mantém   uma   suc- 

c ursal cm Buenos .'lyres. a cargo do 
sr.  Luiz Homero. 

:\ Succursal d' "A Cigarra" func- 
ciona alli cm Calle Pcrú, ^1^, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com ext cliente 
bibliothcca e todas as informações que 
se desciem do Brasil e especialmente 
de  S    Paulo 

Ms assignaturas annuaes para a Kc- 
publica   Argentina, custam   Í2 pesos. 

Representante na Frdnça e Ingla- 
terra—São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para ":\ Cigar- 
ra'*, na Irança e Inglaterra, os srs. 
/.. Mavence Á Comp . me Tronchei 
n o <V  -   Pan/ 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Lstados 
i nidos a Caldsrcl Burnet Corporation. 
/"/.  Park    idrenue,   Xord   York. 

\'cndd arulsd n" Rio— h* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"/A 
C igarra" no Rio de Janeiro, a Urraria 
Odeon. estabelecida ã Avenida Rio 
Branco n. 157 c que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daqueJla (apitai. 

r^íi m* • x - 11 <r>? F^ííIIC-*-*   «   F>Ki£ií^t«í-*l« 

specto do baile a phantasia rcalisado pelo Club Portugue/, em seus sa/ões, ti rua Conselheiro Cbrispiniano 

KSTÃ :\ \'ENDA EM TODAS AS LIVRARIAS: 
bfcER/\   UM/\  VEZ,..^  ver.os de GUILHERME  DE   /ILMEID/l     -  capa de IQHN   GR/12 

EDIÇÃO LUXUOSH        5SO0O 
Para o Interior, peOiòos á  "CASA MAVENÇA.,        Rua Capitão Salomão, 37 - S. PAULO , 
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se na capital nenhum 
dclles havia, nas ou- 
Ir.rs cidades c nas vil- 
las c aldeias do reino 
muito menos, \cin si- 
L;nal. r, os próprios, 
(om cara de bestas, 
retíressaram sem o re- 
médio   desejado. 

Kntão a i ôrte ex- 
pediu embaixadores a 
totlos os outros rei- 
nos da terra, com a 
missão de dcsenlocar 
alhures o homem IJIJC 

s, í onsiderasse abso- 
lutamente   feli/. 

I'. a princ ezinna, 
inpaí iente, tev c de re- 
signar - s.1 a esperar 
I., Io lempo. ale que 
i lieií issem notií ;as das 
no .as   delÍL;en< ias. 

I'. o rei. de t ara 
i ida \ e/ mais atr.ar- 
rada 

Kissaram-se annos, 
■.eai mudança na si- 
tuai. ã<i do rei e do 
rvino, ijUiindo. ai inal. 
Ia de terras hm^in 
'fias ( li*'L.'on a nova 
de (|ue alijuma ( oisa 
l.i s,' havia conseguido. 
I K- fac to, (j.-|)r)is de 
muito anda daqui, an- 
da dal!i, pelas terras 
ondv íudas perdeu as 
botas, eis que, ai inal, 
os emissários da corte 
li u iam em ontrado um 
que era o homem mais 
ieli/ da terra. I', ellc 
assim se considerava, 
ac reditando nao poder 
haver coisa tmdhor do 
que pastorear as suas 
i abras *■ beber o leite 
dellas. l.ra uui pastor, 
i orno s'1 vè, que vivia 
entre as suas < hibar- 
rinlias. tran<)iiiilo ^ di- 
toso t orno 1 )eus no 
t eu   c om   os   anjos 

I. os emissários 
respiraram: 

Arre!   .'\tt.; que 
eml im ! I.   .       i ambe.n 

Duos Concões Gregos 
;\   (. ii;,irr.i I 

. Is   três   mulheres 

Uma mulher toucou-sf do rosas: 
uma outra de cachos de uvas: 
uma outra enrolou as trancas lustrosas 
e fulvas, 
como uma coroa de ouro, na testa branca. 

í as três mulheres dançam uma dama 
silenciosa, todas nuas na luz do dia. 
R primeira i bclla como a Relieza: 
a sequnda i alegre como a niegria: 
a terceira é triste como a Cristeza. 

Cm torno da coroa de rosas vermelhas 
voa um bando de borboletas, 
em torno da coroa de uvas pretas 
zumbe um halo louro 
de abelhas 
ávidas: 
em torno da coroa de ouro 
meu pensamento bate as azas rápidas. 

Qí & & 
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Para os /e;/.s olhos 

Cu passeio nos teus olhos como uma sombra 
impalpavel, numa planície 
de flores vertiginosas; meu vulto tomba 
na seda esticada da sua superfície, 
msensivelmente, como uma pluma: 
eu sou para os teus olhos suaves, entre as algas 
dos teus cilios, como uma 
flor de luar na alma azul de um lago de alvas águas. 
Sombra, pluma, reflexo...      eu sou tão pouco 
para os teus olhos! úuasi nada.- o jogo 
de um reflexo, uma pluma e uma sombra... 

Ho emtanto, 
como eu me sinto enorme, quando 
penso que e nos teus olhos que as estreitas vêm, 
como eu, humildemente, accender se também! 

Guilherme de Almeida h 

S. Majestade não po- 
dia achar outra doen- 
ça ... ! UT :::... 

K prosci^uiam as- 
sim os aíjcntcs da cor- 
te, nessas suspirosas 
expansões, quando, ao 
examinar mais atten- 
t a m e n t e e de mais 
perto o extraordinário 
personagem, notaram 
que o tratante não ti- 
nha camisa. \em ca- 
misa, nem paletot, nem 
calças, nem nenhuma 
outra casta qualquer 
de indumentária, que 
elles pudessem levar 
comsigo, como suece- 
daneo rasoavel da ca- 
misa receitada. \'ada! 
() tal homem feliz, o 
homem que vivia abso- 
lutamente tranquillo c 
em paz comsigo c com 
o mundo, esse homem 
privilegiado estava, e 
nunca estava de ou- 
tro modo, tão vestido 
como Adão antes do 
pec cado. Nem o mí- 
nimo retalho de coisa 
que lhe cobrisse a 
nudez. 1 anto assim. 
que, ã falta de altfi- 
beiras onde os guar- 
dasse, tra/ia elle pen- 
duradns ao pescoço, 
enrolados num pedaço 
de couro, contra as 
chuvas, c enfiados 
num cordel* como um 
collar de bugre, os 
décimos de loteria que 
a'.s vezes comprava 
quando por ai li pas- 
sava    o  cambista I 

í )ra, ja' se viu?!,.. 

LKO V;\/. 
S.   Pauln.  Fwtrtirn 

.!.    IW22. 

Lm espirito ocio- 
so esta' aberto a todas 
suggcstocs, assim co- 
mo uma montanha ôca 
repete   todos  os  sons-. 

UD •JT; 

DESEJA TER SAÚDE. 
VIGOR EMOCIDADE USE 0 
O MAIS PERFEITO FORTIFICANTE-PHOSPHATADO, 
 -—      E DE OOSTO DELICIOSO 



A Camisa 

K'. \   n ii KI   \ ».■/   haviti    imi    rii    qiu- 

não     IT.I     K-li/.      ['tisstiKi    tmld 
(liuintn   [iiltK-   (il^Ui-iii dkSiJLir na 
trrrj,   c   pnr   isso   antlavd    cnto- 

ratii»  de   tudo,    dando    hoc^jos    drsman- 
dinuladns,   qm-    imprcssionavaiíi   a 
c órtt-  inteira,     ,'\ndava    amarrlío 
conio  uma   c iilr.i c   .1   puchar dr»-- 
1 onsol.ulanuníc o ca; jnha(|in-, íU' 
i>ln()s  franzidos,   srrn   ai li.ir   ^F. - 
(, .i   rtn   t ..is,!   niMiliunia.   \cni o   t nr- 
tundinlia,  bufão  da  ( nrtf, sr  atre; ia 
a   avisinliar-sc   do   rcyio   tlir.no.   tors 
eram as nuim has arroxeadas 411c Ira/ia 
nas   nádegas   d 1 Tidas,   dos   pontapés   tjnr 
k-vava   do   seu    anui,   tlr   ( jda    w,    (jiic. 
acuado   pelos   pritu ipês,   ^r.ms dunce ■«    . 
I orte/a is, experimentada   distrahir   M   M. 
lierano   1 om   as   suas  ( lim arri< rs. 

1'. os nei,'o( ios tio estado iam indo 
a     passos    a» ( i lerados    para    os    iuirros 
II a 1^11 a, pois que o rei rum rrsoK ia iis 
questões que tinha de resolver, nem 
dava procurarão a (piem quer losse para 
que  o   fizesse. 

I  ma  ( alaniidade. 
. \t inal nina velha princeza, avo 

torla di- S. .Wayestade. depois de muito 
matutar snnre o ( aso, de indagar muito 
de todos os familiares do pa(,o, sobre 
as exíjuisitie es t- desabrimentos do so- 
berano, det larou a todos os parentes c 
t íaal|*os  ( onsternados : 

Sabem o (pie e isto ? . . . Isto t
: 

doem, a. 
Kra doença, mesnío. Senão, ipu 

diabo poderia ter posto S. Majestade 
naquelle estado, rüe (jue sempre tora 
uni print !().■ lol^a/ão e bem disposto .J 

Havia   de   ser   doença,   pela   t erta. 
( 1 ncertados em (pie o era. os pa- 

rentes e si-rvidores do rei mandaram 
proc nr.ir em todos os reinos da terra 
os inedit os v tfitii eiros mais afamados, 
afim ti»1 que dessem uma volta naipulia 
situarão, curando  u  augusto  enfermo 

K v leram. 1 odas as semanas, < om 
grande estardalhaço, davam entrada no 
pateo do palaciu berlindas e 1 avaliadas 
de todos os naipes, com as quaes c lu-- 
l^avam suetessivos sabk hões qi.e se 
pro[i unham curar o doente num ai ir Ir e 
fechar de olhos- K nàit era de admirar 
o empenho, porque a linda prim e/inha 
f rede^'inda, filha unit a do soberano, 
tão d es ei usa estava de ver devolvida a 
saúde ao pae, que mandou proclamar 
pelos arautos, aos quatro tantos tio 
reino; 

. \ pielle que < onsetiuir dar um 
remediu ao ma! de que soffrc men pae, 
eu   caso   com   elle, 

\\ã* us sabichões cliet;a\'am, espia- 
vam t) rei, por detraz de uma cortina, 
que ei" J não adnilttia a presença de 
nint;ue n, informavam-se dus anteceden- 
tes, p-diam pormenures, cocavam o 
queixo c acabavam receitando uma dro- 
tlã   que   fazia   tanto   bem   a   saúde   do   rei 

tomo a da   lua.   \em   nada I   * )   rei   cada 
\</   mais  rabuuento  c  enfarruscado. 

.'\te que t omei,aram a rarear os 
médicos forasteiros, que pi pelo mundo 
( orria a lama da int urabílidade da mo- 
léstia real. Xinguem mais queria perder 
a viagem e a reputarão a tratar de um 
doente   daquella   espec ic. 

^ue    diabo,    diziam    elles,    todo 

doente, de duas uma; ou sara, ou bate 
a bota. Km qualquer dos casos e uma 
sabida, que o medico pode aproveitar... 
Mas este demônio de rei, não: sarar. 
não sara, mas também não desoecupa o 
lugar! * ira vão lá tratar de uma coisa 
assim I , . . 

Foi   quando   tis   da   corte    resolveram 
agarrar-sc   com  os  santos  da  casa.    \a 

capital   do  reino  vivia  ha   muito  um  sa- 
pateiro,   velho   honrado   e   cxquísitão,    de 
(piem    (orria    fama   de   que   era   um    cx- 
teliente    curandcíro    nas    horas    vagas. 
\o    seu    bairro    nunca    lograra    medico 
nenhum   anual liar   duas   moedas,   porque 
mestre   ( hrispim, com   suas   raízes e cas- 
cas  e   tolhas  settas.    que    guardava    na 
prateleira  mais  alta  tia  sua  tenda, cura- 
va   todas  as   doenças   que    lhe    levavam 
I.   não   t obrav a    mais    para    remendar   a 

saúde   do   próximo   do   (pie   para   lhes 
costurar    umas   meias    solas    aos 
sapatos:    apenas    alguns    cobres, 
no   mais. 

()ra.    desat 1 r^oados    ( nni    os 
estrangeiros    e    tom   os   •■ ahido<-,   re- 
solveu  alfim   a   côrle mandar t hamar 
mestre    (  hrispim   para   ver   o   rei. 
Mestre    (  hrispim    foi.    Kxaminou    n 

melhor   que   pôde.   o   doente,   assunptou. 
perguntou   pelos   seus   hábitos    e    manei- 
ras,      enxugou     a    testa     rui    ave ntal     e 
dis^e: 

Isto não e doença de toda a 
O-ile. < ) tpie S Magestade tem e me- 
lant (.lia ret olhida. ( om ( erte/a. num 
dia em que esta. a muito aborrecido, 
tomou um \entinho nas tostas e ficou 
assim . . . 

. \    tõrte,    ansiosa,    não    pode    con- 
ter-se : 

I'.   o   remédio,   seu   ( hrispim,   vo- 
< ê   sabe   algum   remédio   para   isso .J 

Sabia.   Seu   ( hrispim   sabia   tudo, 
< )   remédio,    disse,   o   remédio   eu 

sei . . .    Mas   o   diabo  e  que   não   e   muito 
fa< il   tle   arranjar .    . 

Mein?:... \ão e fácil? disse I re- 
tlegunda, a linda princezinha, di^a o 
tpie e. (pie eu darei a metade da mi- 
nha   beratu.a   para   arranjal-o    ..! 

\ lomcm, não sv-i ... O remédio 
é simples; é arranjar a camisa ipie te- 
nha jã usado uma pessoa t ompletamen- 
te feliz, e vestil-a no rei, sem lavar . . 
Mas e preciso tpie a própria pessoa se 
considere feliz, tomo eu digo: não 
basta que os \ isinhos ac fiem que c . . . 

Ora.    seu    (_ hrispim.    então   ú   sd 

I. ii cõrle logo se mexeu, dando or- 
dens para que trouxessem ao palácio, 
imme Jiatamente, t om t amisa e tudo, o 
homem   mais   feliz   tia   cidade. 

Mas. com grande magua de I retle- 
gunda, passadas algumas horas, volta- 
ram os oíliciaes do paço tom .1 noticia 
de que tinham batido inutilmente todos 
tis bairros e recantos da cidade sem 
haverem encontrado nem som fira de 
homem que se julgasse verdadeiramente 
íelíz. \atla. Cada um, indagado se não 
era feliz, como diziam os outros, lã 
sabia   onde   lhe   apertava   o   sapato . . . 

I' redegunda, contrariada, circimiva- 
gou o cd bar pelos cortezãos, excla- 
mando ; 

- K os senhores ? . . . Nenhum de 
vocês será feliz, porventura ? I am- 
bem. que corja de idiotas, que nem 
para  a   felicidade  prestam!...   Ihhh!!!... 

Xo dia seguinte saliiram os emissá- 
rios para as tiutrás cidades do reino, 
em busca do esquivo representante da 
felicidade mais a camisa  respectiva. .Mas. 

i 



Carnaval - O Corso na Avenida Paulista 

Instantâneos tirados espectdlmcnte para  V? Cigarran, no Corso de CarnaraL na Avenida Paulista 

nanai 

ndu   co- 
da   outra 

Ho 

Oi 

Todos aquelles que estão habituados 
avar o couro cabelludo c os cabellos regularmente, sabem que ;ião existe 

meio mais cfTicaz de conservar ate a mais avançadj idade uma cabelleira 
magnífica, scdosa e ao mesmo tempo espessa. O mPixavonm não stí limpa 
o couro cabelludo e os cabeilos, como também favorece o crescimento dos 
cabellos,  graças  a   sua  base  de  alcatrão. 

ogo  depois,  mesmo,  das  primeiras   lavagens   com   o   Pixaron.   notar- 
se-ha  o  seu   benéfico efTeito.   E  c  por isso que   o Pixavon   deve  ser reco- 

conservar são   o   couro cabelludo   e de  favorecer o crescimento  dos  cabellos. 
delle  regularmente   unia   ou   duas   vezes  por 

i 
nhe< ido  como  o  meio  mais 

Lm  frasco  de  Pixaron  é  bastante  para  o  uso  de   alguns   mezes,  usando-se 
semana.  O  tratamento  dos  cabellos  pelo  Pixaron  é,  portanto,  muito econômico. 

\ ende-se  em  todas as  boas  drogarias,  pbarmacias e  perfumarias. 



Carnaval      O Corso na Avenida Paulista 

GH 

Instantâneos do Curso na    Irenidd l^íiulistd.  tirados especialmente para  '.\  Cigarrd„  no Domingo de Carnaval. 

ISO ISO 

Meninos   terríveis 1 itio,  nidis  macarrão! —   í-,orqut'  assim  o  senhor  não   to- 
Out   menino   amável!    |ú   comi       me   o   franco   todo   tomo   fez   dd   outra ( )   tio,  (onvidado    para   jjnt.ir.    M - 

(cila.  ')  prato  primipal i gallinha  com        muito  macarrão,  Chiquito.   Porque  quer        vez 
macarrão. você  que eu  (orna  mais I iSO 

ACHA-SE A' VENDA  EM  TODAS AS  LIVRARIAS O LIVRO DE SUCCESSO 

.iRTE DE   IM/IR de JULIO CéSAR DA SILVA 
 Kdi^ão  de   Monteiro   Lobato  S   Comp.        PKEÇO  4S000     

eo 
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Carnaval - Os Bailes a Phaniasia 

.^spzctos do anim ido baile a pbantjsia do .Ircnidd Club, por  oceasião do Carnaval. 

-ooc coc- 

I TH distint to professor de ílieolo- 
v.u\, muito sério c muito douto, tinha 
cinco iilhds, ás quacs os seus discípu- 
los tinham irreverentemente appcllida- 
do - Cicncsis, Êxodo, Números, Le- 
vitico o Dcutcronomio. Lm dia come- 
çando a sua licção o professor dizia : 
Hoje vou oecupar-mc a respeito da 
idade   da   Gênesis I 

1 usadas estrepitosas da parte dos 
estudantes. 

— A Gênesis não e tão antiga tomo 
a   yen te   suppõe,   proseguiu   o   proíessor I 

()utras risadas, as quacs se pro- 
longaram durante tanto tempo que dão 
tempo ao bravo professor de pensar, 
antes  de  proseguir  o  stu  discurso. 

Depois  de  uma    pausa  el!c  bate   na 

testa c diz : Provavelmente eu não es- 
tou pensando na mesma Gênesis dos 
senhores I 

ISO 

— hu   não   sei   onde  iremos   parar. 
Não ha nada que não tenha augmentado. 

— E'   verdade.    /\lc  o  buraco   que 
eu  tenho  nas  calças  augmentou. 

L 
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Tragédia   F^loiMdci 
Q  fp3 O O O 

ê l KMN l I.  o  dia  intcii 
namorara  condido  v  mo^o. 
mo  cm   primeira    paixão  da 
il.i. Pura as suas pctalas 

sas k- lalsanicntc siu- 
t trás haviam ido os 
melhores raios do st'u 
afíecto dourado e, c om 
hcífos de t ili^rana c<»- 
ruscante, t oloria -1 h i' 
tanto i- tonto i> peito 
\ elludineo, que as ma- 
riposas. Ia de Km^v*. 
extasiavam-se deliran- 
tes íum olhar para 
uma tão cx tranrdina- 
ria   hrlKva. 

Kra a rainha das 
I lores, o tistrci impol- 
luto que se ostentava 
adorável entre todos 
os mais hellos daquelle 
jardim   \enturoso. 

Quanta vt-/. ()«■ man- 
so e manso, o apaixo- 
nado Sol tremera de 
susto ao heijar-lhe a 
p e n u i; i- m MÜimsa e 
pi ri umada. sohresal- 
taruli -j de amor no 
sonho celestial em que 
a via embehida !... f. 
depois elU-, o ht-indito 
Sid que illumina » s 
almas, embalava-a lo- 
(»o < arinhosanienti1 em 
ian(,ões de aroma tau 
t ino e suhtil, que ella 
adorme< ia novamenti' 
em sonhados regatos 
de esperanças idraes, 
dei\amio arlar o peito 
em desejos mysterio- 
sos de mais primave- 
ras  e  lou(,anias . . . 

:\   brisa ondidant* 
de í. estes  tle prata pa- 
rava    ao   passar   junto 
daquella  beldade  ini i- 
nlta, e surrateiramente 
lhe   roiil)ava   um   beijo 
aruioso cjue a  desper- 
tava gaiato para a rea- 
lidade tio mundo;  mas 
IOí;O   o   Sol.   es{ liman- 
do   ouro   em    csterlo- 
res    de    ciúme,     a^outava    a    petulante 
com   suas   chicotadas   de   ardor;    e  ella 
Ia    ia,   correndo    e    dansando    em    ara- 
bescos    de    voluptuosidade    píiantastka, 
entregar   aos   bosques   o   resto   de   perfu- 
me   que   de   tal   beijo   trouxera nos iabius 
assucarados. 

. \mante do Sol, e tendo o Sol cm 
amante, aquella í lõr esbelta tornara-se 
o itleal de toda a natureza f lorída ; em 
em cada uma das suas pétalas mimo- 
sas stintiilavam pérolas tãu oricnlacs e 
lindas, que nem os sonhos as haveriam 
melhores:   e,    nos    rebordos    sangüíneos 

f ,1   Mvlle   Lili  (iuvm-irf) i 

> Sol a do seu raiar de purê/a. fugiam tra(,< 
encantadores de um noivado vir^inal ., 
fora o Sol que, de manhãsinha e ei 
segredo,    emquanto    os    rouxinos   si-   e* 

Illvi 
(Para " \ Cij*arra„l 

W 
\unca  desvas  desse  alto  em  que  te  puz  < 
de  Iantas  iIIusões  e  de  tantas  lernuras; 
vive,  corno  anjo  ideal  de  asas  brancas  e 
voando  no  elher,  sem  ver  a  escuridão da 

!'.   a  cada  espanejar  de  asas  brancas,  a  cada 
impulso,   sobe  mais  para  as  lon^es  alturas . . . 

sonho  e  na   minha  oração  tu   perduras 
la-de  buscar-te  a  minha  alma  insaciada I 

\o   meu 
assim  e 

()  amor  vive  (]<»  sonho;  entre  as  lutas  da   vida, 
á  proporção que o sonho au^menta, o amor au^menta 
Ateia,  com  lervor,  essa  encantada  ( hamma I 

Kxiste  na   iIlusão  uma  força  im oniida 
que  arde  e  brilha  e  que  tax,  acima  da   tormenta 
da   miséria,   pi 

junto, roubava-lhe o retrato num anciar 
tle paixão; mas lo^o o Sol, espreitan- 
do-o Ia' do alto, reverberava-o tão in- 
cendidamente com seus raios ardorosos, 
que elle era todo um faiscar de prata, 
sem tempo nem espaço para se van- 
gloriar  de  espelho. 

( hitras  vezes era um   iasmineiro  flo- 
rido   que. pertinho, procurava   cscondel-a 
do   Sol, ( mi a sombra   viryinal   das   suas 

folhinhas esbeltas; mas 
0 amante, em delírio 
no seu alto throno de 
in comparável ardor. 
embora m u i t o vene- 
rando a singeleza vir- 
^inea desse arbusto 
innocenle, loyo corria 
volteando - n, ate de 
novo pôr em Mí O a 
risonha beldade dos 
seus sonhos, dos seus 
desvelos e   enlevos . , . 

Mas vem a noite, 
e com a noite um sé- 
quito innumeravel de 
estrellas dansantes a 
1) a i 1 a r e tu poesia no 
mais lindo vais.ar de 
falas O Sr 1 fora a 
beber pérolas no o( ca- 
no    ini Inilo.   e   a   rosa 
1 ic.:'ra dcsprotec'da e 
sd, a enxugar os apo- 
lineos beijos que du- 
ante o dia lhe aljn- 
fraram a fronte. I ma 
estrella deste então, 
aíoyueada e anciosa, 
lançando sobre ella um 
abraço branco dt ter- 
n ura e enle\ o... 1 ora 
o  < rime ' 

I )c manhã, o Sol. 
tempestuoso e irritado. 
varrera do ceu todas 
as estrellas e, num 
arranco de profunda 
e inconsosolavcl tiôr, 
afobou na pallidcz in- 
juriosa da morte a mal 
a^radec ida rosa que 
assim lhe falseara ven- 

>nlios    e   amo- 

ada 

)uras, 
estrada 

Isar  um  botado  ()c-  lama. 

KODKIGUKS 1)1-; ABKEU 

. 

furas, 
res . . . 

.\l ÍJIM( » \ IKII:;\ 

Gymnain Ang'a U^ino, 

13   Z   1922. 

preguiçavam nas várzeas 
tar-lhe em frêmitos de 
amor  immcnso . . . 

-\ s   vezes    o    lago,   que 

viera   deposi- 
paixão    o   seu 

se   estendia 

IJMM    doença   chronica    c    ordinaria- 
— mente motivo de uma vida lon^a 
pela temperança, abstinência e cautelas 
cm  que  vivem   os  pacientes. 

Ultima ireacão da Perfumaria 
/\ \\ H K /\ cjfMv"é$; 

Vú de arroz ^ 
VENDE-SE NAS PRINCIPAES CASAS 

Único   que   realmente   sa- 
tisfaz   a    to ti a   a   Senhora. 

;\  prova  c  sua  grande 
acceitação. 



mtc  ,1    \c 
C/<1. 
enta   mais 

UC     tlQSS.l 

■il.   mesmo 

une    s»i<i   sisudo,    encontrará  um   dia    .1 .Amando,    cllc-  se  torna  optimista    c 
mulher   pelo  qual   abdicará  de  todos    os resoluto,  atira-sc  ao  trabalho  com    uma 
seus    L:<IW(]õCS.   si    for    preciso,   par.i    ,1 tenacidade    invul^arissima. 
ilelit ia   tle  .1  anuir. rccel-a. 

ima,   so   par.i   mc- 

Carnaval       O Corso na  Avenida Paulista 

Os leitores e leitoras já leram a 
poesia "Esta vida...'*, de Guilherme 
de /Mmeida, inserta no seu livro "Mcs- 
sidor_. n cada circumstancia da vida, 
ai li (lestripta, sepuc-sc um estribilho 
que   entristece : 

tlcntr»!   fl<i   própria 

( )s    últimos 
scenario  com  o 
uiiillicr   i]ue   convida 
" Vrm   < 
í ..tihmpl.l   rsla   c.isinh. 

ifl.i ■■ encanto de morrer.w 

versos    transformam    o 
apparccimento  de   uma 

amar : 
Tiii;n : 

para 
Instantâneos do Corso na Avenida Paulista, tirados especialmente para 

*". í Cigarran, por oceasião do Carnaval 

(jm    firuc   ^   viHa   lá   [...r   H< nlrn   r..l,i.„ 

Muda   também   o  estribilho : 

dentrn    da   prnprifl   vida    "   rncdnto   de    Píivr„ 

Mas existe muita yen te que só vè 
no amor motivos tle perdição e de lou- 
cura. 1'. infinito o numero dos que so- 
mente   lhe  conhecem  os  espinhos. 

Seria também insensatez querer-se 
tudo sem d eleitos neste mundo A fe- 
licidade do amor nem sempre c conti- 
nua e duradoura mas. por isso mesmo, 
c que c perfeita e pode levar-nos a 
.ileyria 

I udo que é muito fácil, continuo. 
mathematico, perde-se pela monotonia G 
pela vulgaridade. Só .1 sua espera c 
que   presta. 

0 amor nunca foi nem será assim 
K" incerto, cheio de surpre/as, a's ve- 
zes   agradáveis,   as   vezes   mas. 

1', c por isso que, quando se nos 
deparam na vida alguns instantes des- 
sa felicidade, nós fruimos as suas deli- 
cias  com  a  melhor  das  satisfacções. 

1 )e todos os seus dissabores inlcr- 
mittentes ha muitos, entretanto, que po- 
deríamos evitar com a experiência dos 
primeiros desacertos. ( ertamente pen- 
sando nisso foi que escreveu um no- 
tável   poeta : 

-Hm..r   <    mal   >    ma!   qm    nè»   trrn   .ura 
Wis.  sindo  mal.   ^dtrrl-n   nos   I,i/   bcm.^ 

Nos annfis mais ardentes da ado- 
lescência, basta a seducção de um olliar- 
zinho meigo de menina para nos lan- 
çar nesse estado de delirio dos senti- 
mentos  que  e  a  paixão. 

\a paixão o amor ultrapassa ns li- 
mites do encanto para ser uma exalta- 
ção mórbida dos centros nervosos, h 
assim acarreta conseqüências desagra- 
dáveis. 

K*. então, uma necessidade evital-a, 
pelas inconveniências que a nossa obtu- 
são  mental,   nesse  transe, não deixa ver. 

De todas as manifestações amoro- 
sas, pensávamos (pie a mais sincera, a 
mais altruistica e menos feliz, fosse 
aquella em que se ama sem ser ama- 
do. Porem, no mais intenso pessimismo, 
ainda se teria como parca recompensa 
a prcsupposição de melhora para ò 
futuro. 

.Mas ti sinceridade desse affecto e a 
abnegação podem ir muito alem, si cre- 
mos  em  Eugênio  de  Castro,  porque : 
" ;\iii.itii   metadr   ns  qut   amam   < um    tsp*rain,a 
l\mar  sem   tspVama  *■  11   verdadeiro  amor— 

Esses versos cont irmam a conce- 
pção    wildeniana   de   que   o  amor   bem 



Amar e o supremo encaolo 

l i i-U-l)rr imiii d»! ini(,d(i il.i .tu t;rM 
[<i>r Spinosd . " '\ .iK^n.i c .1 ptrfki<,.ii>. 
I ná<i nittins i nnlut i»i.i. .t plir.isf il. 
um outro philosoplio, secundo o ijunl 
i> [lonto (Ic .ípnin dr lod.i ,1 nnss.i .li 
ijria   »    n   anior. 

(K      lllüis    K^MtltlinS      pr.l/ÍTfS    Stl"      "s 
que    M'    tiirni.im    cm    inoti\fis   d»'    nistds 
c iiusas   aniorosüN. 

Si    .i    pcrltKdo    v     .1   dlc^riii   i'     rst.i 
n,i\( .-    do   amor.    si^uc-sr    que   n    ri mor 
tüinbcni   i:   nm.i   cntid.idf   moral    prrieit.i. 
nu   ()ii*-   .i   pcric;(,<in    r   <>   ponl  1   tU-    1 ..ri 
vtTqcncia   dciquilLiN  iln.u   cntid.idrs < ou 
srrvadoras   do   cm anto   ila   \ ida. 

f Kl um i^tado di- espírito que nos 
n w Ia o pra/tT na sua mais alta ma 
ntÍcKta<,ão ,    t     o   ,■ v t.isr. 

f". o cxtiisf ' ■• mlcw Miprrmn. .1 
admirarão quinti '.sotu iada, o ^0/0 sn 
blimc \ alma extasiada 1 ic a suspmsa 
iTitrc o nhjfi In (jur admira »• n » orpn 
a que prrlcni f. I li.í se drspretidt- il.i 
matéria para se approximar nudlior <i.t- 
ijuillo que lhe nutre a attem.ao, I n 
corpo permanece indeciso, sem alma. a 
espera de que esta wilte ao sen locar. 
Para n 1 orpn esse momento c dos mais 
dclii ÍOSOS, porcpie elle atravessa um es- 
tado d*' suldime ln< onsi ient ia, ( omo 
si, fatit,'ado (Ia vida. se tomasse de um 
somno reparador. Para a alma »■ um 
instante de liberdade aquelle em que, 
suspensa entre dois imans, tll.i \e es- 
prei;ui^a num i^oso aéreo de dilatd(,oes 
lluidicas. 

Pois bem, o e» ♦a .; . 1 u).i sensa^an 
supponios ter explicado, d,i s, tios inti- 
mamente a c onliec er quando c ome(,a- 
mos   a   amar. 

I m trabalho de arfe. por mais prr 
leito, pôde emlux ri er tios muito, mas 
não arrebata a altna r rimo um sorriso 
da   mulher   que   nos   cnleitic.ou. 

Nincuem du\ idti que existam si e 
ptic os 1I0 amor, que na o tiwssem op 
pnrtunidade   de   \ erií 11 ar  este   tac to. 

I ma pequena busc a aos lti< tos his 
toru os seria, entretanto, o sult u iente 
para i onveiií elos. (^luantos homens de 
alta responsabilidade moral e poli tu a 
não s» perderam por i ausa de um 
sorriso I 

Alguém   desctinhere   o soneto  "t  leo 
paira -   do   i1 \ tr.iordin.irio   poeta   ( iusta\ u 
l.ixe-ir,.   ' 

\ paixão de Mano ,'\ntonio pela 
imperatriz e^vpcia t o mais forte exem 
pio da fraqueza do homem para os agra- 
dos   seduetores   de   uma    mulher. 

( ) Império Komano, em desaironia 
de seus brios, declara guerra a grande 
nação atricana. Mart n Antônio, ã fren- 
te de uma poderosa esquadra, avança 
contra   os   adversários ; 
■■(■ a M.IWI. .1.. l-^vpt... ,i.. v, r A (r.-l.i my- iH. 
I ), Man n .\nt..ni.i. ri, l< v .ou)... utu- dmi nti . 
Contra    as   l.im,^   '*«     Ki.ni.t.   ,»    ^r.u.i"-!.     IHT 

K sabem a que' ponto checou o en- 
levo    do    general    romano ?    \ ejamol-o 

numa    poesia   110   saudoso  e    encantador        amrsquinliavam,    para   elle.    ante  a    se 
liilac ; duce,ao  mágica  daquclIa  prinre/a. 
Mu.  im;...rt.i-. Imj.i n.-. .( v,11v ,„.,.. a. fí-.riKi ' \'do   precisamos   fie   arcumento   mais 

eloqüente    para    demonstrarão   de   nossa 
í odas    as     grande/as     imperiaes    se        tbesc.   ^* uai (pi cr   homem   normal,   mesmo 

Carnaval       O Corso na  Avenida  Paulista 

í 

In^tdnldrwos do Corso n,i ãnenidã Paulista, tirados especialmente pard 
"1 Cigarra, por ocedsião do Carnaval 



Carnaval      Os Bailes a «Phantasia 

Dois bellos grupos lirados parj '.1 Cigarra,, por occasião do   baile   a   phanlasia da professora de danças 
Mrs. Ilillman, no  Trianon 

-ooo- -ooc- 

1 
Uma turma de médicos celebrava o 

seu dccimo anniversario de formatura 
com um grande banquete cm um res- 
taurante  da   Avenida. 

í\o champa^nc uni delles pede a 
palavra  e  diz: 

— .Meus caros colletfas, bebo á 
saúde . . . 

— Fora 1 fora, exclamaram de to- 
dos os pontos da mesa, e cllc não pou- 
dc  concluir. 



(O-Qô^a^^ 
roniprchcndido, mesmo nd soíTrimcnlo, 
i- bom: "Si tados os snffrmwntn^ fos- 
sfm delicioso^ como o soffnnwnio de 
amar, vu renuncidric} ri todi s os pra- 
zeres pdíd nrer sof[rcndom 

Nem todos pensarão assim. 1 i-i os 
revoltados tio amor. que não perdem 
opportunidade de maldizer da ingrati- 
dão da amada. Devem ser muitos, mas 
seriam pomos si todos sr conformas- 
sem rom a revelarão destes áureos 
versos  de  (tustavo   I eixeira ; 
■■^tn. ni   p. fl.    imi.i   illuv.i..   n.l. nl1    n.iri,i  [.. rd. , 

Si todos pensassem assim, dcslru- 
t tando os pra/eres tli» s*-ntimentiilisnio 
sadio e coniormando-se tom .is priua- 
ções que desse üinnr proviessem, nin- 
guém deixaria de t rer, cnm um grande 
poeto paulista. \ it ente de C.irvjlho, 
nestes   versos   bellissimos : 

|).,v   ,,||,..v   ,,„.     .1   f,    I. winl.. 
I Hh.ir   ti     .    ■■   supr. m.:  . n. .int. 

SVI \ lo   \M \i; WIK. 

ISD 

Lição    do    franco/ 

:\   profissão   de  ensinar    iriant,as 
domicilio  tem   um   i^r.u e   int on\ enient* 

além de aturar úS crianças, o pobre 
potessor e üS ve/es obrigado d aturar 
também   os   pães 

Kstes se dividem em duas catego- 
rias (salvo ulterior t lassifica^ão mais 
perfeita); a dos que recommendam ri- 
gor no ensino, com recurso mesmo 
aos castigos corporaes, c a dos que 
exigem dos pobres docentes inteira su- 
bmissão    aos  caprichos   dos    pimpolhos. 

( hnimos de uma professora o caso 
seguinte, oceorrido com crianças cuja 
mãe queria rigor c, modestamente, aí- 
tribuia aos pequenos poma intelligen- 
i ia. no que, alias, não sabia a quem 
tinham   sabidos. 

foi num dia de ii(,ão de Irantez. 
( oniugava-se  í)   \'crbo  ãro\r. 

Presente do indit ativo I < omman- 
dou   .i   professora. 

Silencio  do  interrogado. 
\isto possa .t mãe, que pergunta 

i otn   solii itude . 
'Jue e que elle não sabe res- 

ponder,   professora ? 
\.' o presente do indicativo do 

verbo   <ir"/r. 
< )h I menino. Pois você não sa- 

be ume) cousa tão simples; eu avõo, 
tu   a\ ôas,   elle  avôa . . . 

'* ingle/ visita a bora do chã. <* 
portugue? depois do jantar. ( ' russt) a 
meia   noite.     * >   brasileiro    a   todo    hora. 

especialmente na hora tio trabalho. 
(Juando isto se da a victima pode em- 
pregar ires expedientes. O !." é con- 
servar a pcnna suspensa na mão. e 
endireitar de quando em quando o pa- 
pel. Kste processo raramente produz 
resultado. O remédio n.0 2 consiste em 
tirar do bolso um artigo longo ou uma 
ode kilometrica c propinal-a ao visitan- 
te. Si ainda talhar este recurso, resta 
o n.0 5 e ultimo — pedir ao visitante 
dinheiro   emprestado.   —   K, 

\a tormai.ão da tulpa de um "mo- 
ço bonito», é interrogada uma testemu- 
nha   idosa. 

:\    senhora     é    amiga     do    a< 
c usado .J 

\ão   senhor .   sou   soa   sogra. 

Depois    do   Carnaval 

Katem   ã   porta. 
( )   |u(|uinha   vae   ver   quem   é. 

1,"   o   vendeiro,   papai. 
1 )i/e-lhc   que   papai   ja   sahiti. 

Í )'ahi   a   instantes   volta   o    juquinha. 
Klle   disse    que   não   vae   embora 

sem   o   dinheiro. 
.■\h I   maldito ! 
r.stuta, papai : vote por (pie não 

ioga nos olhos delle o resto daquellc 
lança-perfume ? 

I   \M    uma   ( utis    branca,   fresca   e   delicada,   significa   possuir 
o    lattor   principal    da    belleza    feminina,   porque,   em    rii^ór 

da   verdade   não   fia   nada   que   possa    trazer   ao   rosto   maior   som- 
nia   de   attractivos   physicos.   l.ogo,   sem   o   uso   diário   do 

PO' DE RRROZ MENDEL 

não se consegue transformar e epiderme do rosto cm uma pellc 
branca, deliciosamente fresca c suave, porque é preciso saber 
que este insuperável artigo do toucador constitue para a mullu r 
uma   verdadeira   fonte  de   permanente  juventude  c   belle/a. 

\"M   importante < >   IJò   de   Mrroz   Mendel   possue   uma 
notável qualidade adherente que resiste ã ac(,ão do ar, e por 
conseguinte, não se deve usar nenhum creme para ser applit ado. 

Vende-se ruis cores branca, rosa para as brancas de pouca 
( õr. Chãir (carne) Indicado para as louras, e Rachel (creme) 

imos matizes estão muito em moda. Preço da caixa 1S500 reis. Agencia 
•mbro,   107,    1.°   andar.   Kio   de   janeiro.    I elephone   C.   27 11. 

\ O / .1        Obsequiar-se-á   com   uma   linda   caixinha   do   Pd  de   Arroz   Mondei   a   toda  a   pessoa  que   recortar  este 
aviso  e   o  envie   com   uni   sello  de   SõOO  reis  para   registro,  ou   que  procure   pessoalmente  na   nossa   ;\getit ia. 

Sendo   necessário   enviar   nome   e   endereço   para   Kua   7   de   Setembro   n.   li>7.    l."   andar,   Kio   de   janeiro. 

São  nossos depositários  cm  S.  Paulo ; 
os  Snrs.  ÜIGLIO  d   PICOSSE Kua  Barão de  Ifapetininga   n.o   50 

•spitia 1   paru   as   morenas. l\sll'S    1 J(.is   ull 
lo   \>ó (K-   /\rroz   Mcndcl, l\iia   7 de  Seti 

MENDEL & C." 



Carnaval      O Corso na Avenida Paulista 

Inilãnlaneos tirados especialmente para  "1  Cigarra,, nd Avenida Paulista, t/uran/c o Corso de Carnaral 

■'J0- 

Canvões  do   S<>l  posto 

\ tns  df  lonijf,   que   trouxcste 
1 ias  terras  que ü  brutnd  ensombra 
:\   saudjJe  de  um  cyprcste 
\'a   memória de  uma  sumbra . . . 
Monde  vacs  alma   perdida ? . . . 
São  sonha   venturas  pois 
Toda  alegria  da   Vida 
K'   uma  tristaza   depois . . . 

[{ONALO oi-; cflKvm.Hí). 

Manchas,  Pannos.   Rugas,   Es- 
f9    pinhas e outras MOl.KSTI/lS 

que   enfelam   a   CÜTIS   desapparecem   com   o   uso 
constante do 

lODEA 
O REMÉDIO mais antigo e mais usado para o trata- 

mento da PELLE. 
Deposito em   São   Paulo:   DKOGAKIA   BARUEL 



O Carnaval no Hrâz   f^'"-' - ^—-■ '"■-■■ i-i.. 
ikis   MUIS   t usas,   f   [ijr.i   isso   IUK»   tu-t ^-S 

sitain    pòr   (h^pros   n.tn    vt-stir-si-    i om 
v»"' tiwiis    J|Mir(».       I        não    si-    diya    qiii'    JS 

NW '   S   prv». isn   s.r    proplifl.i    pj nim .is   íI*1   Kl   SüM   mcnns   intkT^ss.inti-s. . . 
r.i    pr. wr   .^u'     o   . .irn.iv,.',     * MI \,,  , ontrjrio.  .KJIU-IU1  dspvi t..   iK-  süiulf  i- 
s      Kmlo,     ijir. .     ilurantt      nuns r.il.uvt,-/. .utu*!L'  iles^iJrr*.-, dquclId  jK^n.i 
iK um v,-. ii In. sv' i in nmst rt 

\ * u ^IU Í r i.ii;^ii In, st' rmiildra 
i mu drrnds .■ Ka^d^fns pord .)s jnipi.is 
d^i-nuids l>\int:'l l\'st.irid i- ( iku ( idr 
(i,l. Issn s.n. ( nisjs IJUí' s. dilu inlidin. 
Md.» com n .IUMII" (!•• vspint" pr<iplif 
tu •>, nus i ,>m n Miupus fspiriti' ili1 

iii-ilu. ...tn. [ tu.I.. k-wi d ( rcr ipu' ds 
sim SiTd. pnr iimd p«irtd<" <!«■ rd/ÕfS 
dtisoltildni» ntf   ( MIU uu i-nt»s.    I   ntr^   i-Üds 
J\ 11 lt.il 11      ils      sr^Nint^S,      (pu-      sjn      dS      lit 
nidis p*si'. ,■ [jorqii»' .iijucli.is drtt-rids 
ilu pi ipuK.Mi ÍMirri' sdo lidst JM!»- idr^.is, 
tnnuinun s* por ss" mtiitn pruprids pj 
r.i .. < -.rs.'. t- p.tr.iu.- d pnpuLu.V. (411L 
Id lidttitd k1 ,1 11 uns dU-L^rv t iii wrtul j 
ild   1 dpitdl. 

\ imiii.nuj dn i.irn.udl pard •■ \''!.i: 
inuiou-st' lid dpvrids lims anims, *.■ JMS 

pmu .»s. u» tmid nidru-ird pmn n s.-iis! 
\.l. I sti diuiit. .is siids líd^üLii-ns nidis 
uiiportdiitfs id Sí Irdnspnrtdrdm pdr.i 
Ia, v ti dtjui .1 trvs "ti tju.itri' dtinus ,1 
sud   niuddiKd   siTd    ilit inituo 

\s   K-st.is   ndíjüvIU-   IdliorutMi   Kdirrn, 
(K-    inttiis.i    piipuldi. «io.    tOm     um    tunlm 
ipii'   fuhi   tvni   rins   outros   N.iirr.-s   «•   nnii 
to   riu nos   nu   (^ntro   ( oríinun ídl   dd    c 1 

m^rnud,   tuilo   .is   tonid   «ru dntddord-. 

ir.)/. 1 orno todos i'spiTavdm, ( ul 
ipiriou duriintr o triduo d d I olia. k dn 
!*•( rdt-U t-ssi1 triduo i orn uni nu/ df 
Ustds prkpdrdtorids. ruiilipsds f iutptlo- 
sissimds. \(» did J5, sabftddn, illuini 
ruirdni  st?    Idrtdtm-ntk-    ds   duds    dvenidds 

ijddk'.     1 'ir sf i.i    (pu1   kllds    s»'     rkdlisdrn        (mu    nuios   arcos    dt-   Lnupdilds    euM trt- 
ftn   Idinilui,   ondi'   todos   Sí' lonni^fni in c js    c    muitos    prédios    aprcs^ntarani-sv.' 
tinuinii-ntk.     \s   f.iniiluis   v do   pdrd   .1   nui linddnu'ntiÉ   ITI! citados.    * '   corso    loi   *s 

p!endldo. '\ maior pürtf dos carros 
i\iic Ia se cxhibirani, entre os quaes se 
apontaram muitos decorados tom k:r.i(..i 
e riqueza, não t i^urarani no 1 orso dd 
\venida Paulista. < 1 < orso realisou se 

durante quatro dias seguidos desde as 
t horas da tarde ate aUa noite, e d 
inutiddo. composta da população do 
lidirro e engrossada pela di- outros si 
tios. desvairou, extravasou do modn 
mais uralo ao coração de Momo. !'■■ 
espaço d espado loram armados i nretos 
<índe as luinilds de musica tocaram os 
mais sui.'i,'esti\ os tangos »■ maxixi-s, o 
que ohri^dva os transeunti's <J andar 
em   passo   d»;   dan(,a . 

( iradas aos esforços dos niordilores 
i: que estiveram [irilluintrs as testas. \ 
iniciativa partiu dos negociantes, ipu 
se cotisaram com a c ontribuic (.ao iÍ*- 
\ ultuosas quantias ai im d,- ornar . I 
luminar   as   duas   avenidas. 

. \ população, que sustent<Mi o mais 
alto diapi.são (i,i alegria, não st- ávs 
mandou, nãn ioi alem dos justos limi 
les impostos pelo respeito e pelo iK 
(oro. Não sr registraram ac c identi-s 
nem questões, o que põe \i\iu\ nu evi 
denc ia a indoU- pac ata d.iquk-lla lalio 
riosa   população   e   a   sua   l>oa    edm <:., ao. 

,'\qui t ic a. pois, a nossa proplie( ta. 
I )*aqui a dois ou três annos, as lestas 
( arruu alescas. com todos os seus ma- 
tadores, ter- se ão trans[>ortado dei imti 
vãmente para aquelle fiairro. o que 
luncorrerã grandemente para o seu pr.. 
l^ri-sso e para maior desc-nx (d viniiTito 
do   seu   1 ommen io. 

Palavras do eminente Professor 
Dr. RUBlAO MEIRR 

00 00 03 

l\  I  1 I s I ( *   (|iu   t»-iili<i   fniprc^ddo   i om rxsultatJos   satísfoí torios   n   [)rk 
1  Y       par,,,!,.   "KKV-BKUM,,,   ispicitit..   cl.slin.ulc,   d   rurd   djs   cln.r 
sjs   ni.iriiivst.mK-s   ti..   Kh^umütísmo   c   .'\rtliritisiiio.   principalnit-nti-   M.»S 

1 .IS..S   agudos.   \\tr   s.r  a   expressão  da   vi-rda.K-,   t irmo  o   pr^sent,-. 

I/Usiunadoi  Dr.  Itnlii.n.  Alelra 
I   ir 1.1..   ....  111 1..   |.. I.i    II"    I ..!.. Ih.i.i   ml. rir...    |lr     I r.sl.i..   (ir. II. 1 

\'  vt-n.la em todas  as pharmacias  t' drogarias 
DKPOSITHRIOS  (iKH.lhS: 

s  \i i   |..\l   I . . 

ISD ISD KJ 

l   nicos   concessionários   para   todo   o   llrasil : 

. Q.  I30S ^v^VISJTOS Sc C^.IA 



Enlace Sampaio     Pacheco e Silva 

■ 

0 distinclo moço sr. João Sampaio, abastado lavrador neste Estado, e sua excma. consorte, d. Cândida 
Prado Pacheco e Silra, prendada filha do dr. Oduraldo Pacheco e Silva e da excma. sra. d. Xazareth 
Prado Pacheco e Silra. após o seu casamento, realisado na Chácara do Carvalho, residência do sr. 
Conselheiro .Intonio Prado, avô da noiva. Véem-sc também as meninas Mana Cecília Sampaio e 
l.ili Pacheco e Silva. 



Carnaval      O Baile da Sociedade Harmonia 

Senhorita KmO Bocayaoa Bulcãti   Photographia tirada para 'A Cigarra., no "Joyer.   do Thealro Municipal. 
pelo sr   \l   Rosenfcld, em a noite do baile a phantasia da Sociedade Harmonia 

-DOC- -ooc- 

()  avô  parii  os   netos,   pequenos:- cousa  que  vocês  podem  fazer  e  que  eu 
\pesar de  todo  o   meu  saber,   ha    uma        não  posso . . . 

Os  netos  — O  que  é,  avôsinho ? 
O  avô  —  Crescer 



Carnaval      Os Bailes a Phantasia 

Ispecto dn baile ri p/idri/cisifi dn   l ícíona Idvat Club. pnr occasião do Carnaral, 
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ira   "/l  Ciuarrã* na  Avenida  Paulista,  durante   o   Corso de Câmara/. 

granima,   de   auclorcs 
( lassicos,   românticos 
c modernos, executan- 
do,   entre    outras    pe- 
ças,  as  seguintes:    /- 
larraçõesdc Bcctho- 
ven;   Scherzo,   Estu- 
dos c Polonãise   pm 
Ia hcmol   Je  Chopin ; 
Estudo  dt-  Chopin 
Cindowski: Eileuse de 
\i c n c   Batton ; 
In ternw/vo c 
l) a n s a     t\ e 
i Irahms, 

|á estão to- 
m a d o s mui 
tos <i(is bilhe- 
tes, esperando- 
s e u ni o f) o .1 
t i> n f o rrem Io. 

;\ se ti It o- 
rita Maria dos 
/\nj<)s e disri- 
pula <l<i profes- 
sora d. . \li( e 
Servo. 

A  ni o d .1 

" . \ m n il o 
t;osta as f (lu- 
sas antes del- 
las terem per- 
dido o suo uti- 
lidade; muitos 
vezes mesmo 
antes d'ellas te- 
rem perdido .i 
sua frescura; 
m ul t ipl ico os 
consummos. e 
condemna o 
que e ainda ex- 
(eMente, cóm- 
modo e bonito. 
a não servir 
porá   nada.,, 

J   li   Sav 

Primeiro cri- 
tico, de esqui- 
na de rua : — 
)o reparosle, na Sen 
mania que tem 
o Compôs, de 
compor uma 
versalhada o to- 
do o homem de im- 
p o r t o n c i a que mor- 
re ?.. . 

Segundo critico, de 
esquina de rua: — )a*; 
mos devemos dizer em 
seu abono, que tem o 
considera(,õo de nõo 
escrever, emquonlo o 
homem   vive i 

gina, que eu acredito ter havido iamols 
algum homem, que amasse só uma 
muiher ? . . . 

Mie: —Houve, sim: juro-lhe quf 
houva ! 

Klla: — ÍJucm ?   O   sr.   talvez? 
Klle: ■— \'ão lhe falo de mim. Ins- 

tou-me   referindo ...   o   Mdáo. 
Klla : — \ iste hem o < hopeii. que esta 

tarde te mostrei, no Mimoso ? I )izc la'a ver- 
dod» :   aquitlo   não   é mesmo   um sonho ? 

>".  \ 

honta   Yronne Daumerie, phantasiada de 
bahiana iPhoto-Quaas) 

-oo- 

ÍSO 

Ula: 
amor I 

Juramento 
'-ntão. imo- 

IjEí S é por essência o ordem. . bel- 
lezo e hormônio universal : o eter- 

nidode da sua existência exeluio sem- 
pre o dos cahos fabuloso, produeto da 
imaginação e ignorância humana : os 
suas obros assombrosas oceupando o 
immensidadc do espaço ottestam a ex- 
tensão illimltado dos seus divinos at- 
tributos de sabedoria, poder, bondade e 
providencio : Ueus é a olmo, a vida, 
acçõo e movimento do universo, que 
creou para nelle felicitar as creaturas 
sensíveis c intclligentes, a quem deu c 
da* o ser para exercício perenne da sua 
eterna  beneficência. —  Maricá 



,1   an- 

Audiçáo   musical 

. \Ii aru ou    um   lu-ilo   MK I i-^sn 
tli^.ío   musiíji   das   jinniiui-.   ila   ilist 
prok-ssora   d.    \ntmiiitto X^i^a  fac hn o 
rcalisaiia   rm   Salão   du   ( <»nwrv atori»». 

I oi i-x^c utaruln um tx( .■Hcnti- pro 
líramnia, rctrtuniin tmlus i.s intrrprt-tt'1 

( alomsus applaiiM>^ ila .issistvm ia. mu 
i-ra   tiuiitii   nnnu r-"s.'.. 

'   \   si-nhnrita   .\tina  l\nsúlia    \iitnru-s 

Senhoritd  hhri^.i   Silrvird   CnrrOd,   no   ^ail 
da Socivddd*-  Hdrmonid.  n"  Muntcipal 

 OC  

HUi* ja c unia tonsagrada pianista, de- 
monstrou admiráveis progrtrsso.s da ul- 
tima vez em que a haviamos ouvido 
para tã, agradando-nos hostante nas 
peças dv Chopin, l.iszt, \\ eber e Pa- 
derewski, tocadas com muita firmeza c 
cslylo,     sobretudo    a    Z".-1    Rhapsodid. 

> ni (]i:»- tmlíior f\ iitm - 
< iou MS recursos da 
Mia   t.i lini( a. 

I i/t-ram sua i-sln-a 
rii ss.i audii, ão as talen- 
tosas nu-ninas .^deli- 
ria i- Stella Xo^iuira 
SalU-s. pi-rten( entes a 
mra família dotada de 
nut.u eis aptidões para 
a rmisii a. ,\nibas se 
de^ eiTip e n h a r a m bri- 

lliantemente da 
parti1 que llus 
i o n b e r a m no 
p r o L; r a m m a . 
( o m [i artillian 
ilo, ( ..ni just;( a. 
dos melbores 
LI p p I a iisus ila 
noite. 

\ menina 
Marina l chõa 
da \ ei^a, de 
1'' annos de 
e d a il e c que 
t a m í) e m s e 
apresentai a pe- 
la primeira vez 
em publii o, foi 
i' n t h usiastií a- 
tnente applau- 
dida, i,'ra». as ã 
sua noKu ei in 
tuíí,àí> mnsií ai, 
lendo de tocar 
uma pe(,a tora 
do pro^ramma, 
em vista d o s 
insistentes pe- 
didos de bis. 

\   prove- 
< ta professora 
d. . \ n t o n ietía 
\ cifia Pat he< o 
rt'( ebeu muitos 
i o m primentos 
p e 1 o sut t esso 
das suas alu- 
mnas. 

TO 

Maria 
dos /Anjos 

\ brilhante 
pianista senho- 
rita Maria dos 
. \nios < )livei- 
ra. que ja' conta 
i n n u m e r o s 
admirado r es 
em S. Paulo, 
[> o i s aqui s e 
tem e x li i h i do 
t om muito suc- 
cesso, revelan- 
do uma techni- 

c a segura e um bello 
temperamento    artisti- 
< o, realisara sexta-fei- 
ra, i D do c orrente. 
no Salão do Conserva- 
tório, uni recital, com 
um    a t t ra bente    pro- 

ínstantaneos tirados especialmente para  u/\ Cigarra* na nnenid< 



Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
Damaged text 
Wrong bmding 

Carnaval      O Corso na Avenida «Paulista 

Outras phoiographiãs tiradas no Corso na Moenida Paulista, por occasiao do Carnaval. 

-ac- -nfn- 3R OD- 



Carnaval      Os Bailes a Phantasia 

\piítii  ihi  ti.n/c  ,1  p/idn/dMJ  c/n  Conlm  Rcpnlihcjnn  Porlutruez.   liradn   iijr.i   "   I   Otídrra..   n</   Salãn   lir.i^tl 

 ^r:  ■ ■ ISD  

A CZeti^e^ 

Garcia  da  Silva  &  C. 

LOJA DO JAPÃO 
a principal fornece- 
dora da enorme"me- 
tralha,, de artigos 
para Carnaval, e que 
no gênero se tornou 
a mais importante 
em todo o nosso 

paiz. 

© 0 



Carnaval ~ O Baile da Sociedade Harmonia 

Si-nhoritc} Eurxdic Amaral Meira. — Photographia tirada para "A Cigarra», no "foyer* de Theatro Municipal, 
pelo sr   M. Rosenfeld, por occasião do haile da Sociedade Harmonia. 

-ooc -OGO- 

I )i/cr de um joven ; " Aquellc vai 
ti ar um bom marido, é comprimento 
semelhante a dizer de um poldro : 
"Aqucllc tem geito de  dar bom  de   ci- 
l!id<>„.    -    \i. 

ISO 

Xa Avenida. Começou a chover. 
I m  t;alanteador que estava   armado  de 

guarda-chuva esperava uma oceasiáo, que 
nao   tardou   a   appareter. 

Mia vciu sob a fôrma de uma me- 
lindrosa que não trazia na mão senão 
uma boisinha minúscula, c sobre cujas 
espaduas  já  escorriam  cordas de  chuva. 

O  («alanteador  avançou: 
— Alinha senhora, posso offerccer- 

Ihe  o  meu   guarda-chuva ? 

— \áo! 
Kllc    voltou   para    o  grupo  onde    se 

achava,  e  justil icou-se : 
— Üe  uma  mulher tão molhada  eu 

não  esperava  um  não  tão' seco. 

Oi 
Ksqueccr  os   mortos,  c   esquecer-se 

de si mesmo.  —  l.amartine. 



n 
Carnaval    O Baile da Sociedade Harmonia 

Si-nhunl i   \! irij  /'onsfcd 
pr/,, 

/'/lo/tjjjrjp/iííi   lirddã   pdrj   ':\   Cigarra,   no  "/over,   i/n    Tlwdtri)   Munit ipdl 
M   Ho^vnfcld. durauiu o baile dd Socwdadv Hdrnwnid 

;oc- -ooc- 

/\   i»rande   reportagem   phologra- 

phka  d1  «/\  Cit;arrci> 

_V,'"/</í. l/i". IA/   muí/ds    pholograplnds 
do nosso colusal scrriço de repor- 

taisem especial do Carnaval, sobre o 
Corso. Sociedade Hdrmonid e outros 
hdilvs d phantasia, <is quaes publi- 
caremos no próximo numero d'".] 
Ciiídrrd,. 

Corno réem os leitores, não pnu- 

pdrnos sdcrificfos pdrd corresponder 
,i MJ.J sympathia e predilecção, tird- 
çds ris quaes ".1 Cigarra., que hoje 
circula raslamcnlu em lodo o lird~.il. 
estd com  umd enorme tiragem. 



(<»rn o meu 
qmr iinu 

is saiiio das 
ft,*.! ü plirü 
onhar, por 
> (K* tudo   . , 
üthenifnsi", 
dormir, íJU*' 

iiorrtT.     Ku 

T 
M-ntf do \atal. . Papa \oel. aquelle 
k-io c vayahundo velho europeu, que 
k eio   para   (a   de   < ontrabando,   sem    pa- 
l•..,, im|»osto na :\ 1 iande^a, tom a sua 
roupa i nlauu-adj d» ne^e c a sua f)arfia 
r tu-\ na d a d»1 ias. ( lieiMva muito subtil 
«■ -.lUucioso, e ()eixa\a no meu sapati- 
nliM. t MI cima do íogào, uni prc/enle- 
/itilio mysterioso. embrulhado em ga/cs, 
I lor»-s. prriumes e lu/es... '\ custo pude 
distinguir no meio d*" tuilo a Wttr mais 
ileln insa. <> perlunu- mais ebriante, .1 
lu/ i|iu- mais brilhai a... I ma mulhcr- 
/inlui 1111 da. deste tamaníio, tiranc a e 
Mirati.t. iiieÍL;.) %■ intelli^enfe. de cabeüos 
1 M nnis i- ( nspris e olhos ( taros c v i- 
IMS, risonhos, muito risonha *■ suave... 
I r,i bonita .J \ão 1 I tanto melhor. Ku 

ao ^i.sto. Iram amente, das mulheres 
Iti.nitas ' it . i reia, tMo é despeito de 
íiMin.-n K-iol. Ku amo até aqucllas "lin- 
tlas t.ias- HUí- \ii^iisto de ( astro c ha- 
:IKI dv "mulhrres interessantes', cheias 
,1.- srn-dbilidade. d.- I lexuosidade. de li- 
nhas < nrwis. de Liraca ondula ate... .'\yra- 
ilawi nu em tudo. Kl Ia não era. por- 
tanto, lu Ma ( orno unia \ enus rediviva. 
n, 111 linha a maiíestade div ina de nc- 
nli 11 ma deusa plastií a dí»s apartados c 
i-1 * mpK ns tt-mpos de PaIIas . \tlu-nea : 
ms meus idhns, 1 ei^o df amor, se me 
.jll UMirav a   rtu antador.i,   gentil,    galante, 

I J>ir>i   que   mais .J 

í^)uv In!Io espirito, que urai.a sedu- 
1 -nt.-,   que   donaire   Ín'tiiita\ e'. 

' Mlui-a ileslumbradt»... i omia bi m- 
horis, t oni rTiuito appetite e muita ele- 
t|.in( ia. ( < m<j a minha linda, risonha 
. Ir, t,i\i amlijuinha. que também sabe 
1 omer   liom-bons   admirav elrnente. 

I u não me tarta\ a de vél-a, e mi- 
rando-a, oltusiado. Klla tinha o condáo 
ile pan-i er aos meus olhos ( ada vez 
mais lormosa, quasi ili\ ina I K' verdade 
que lã asserta a saiu-d o ri a do provér- 
bio :   "quem   Lima   o   leio,   bonito   lhe   pa- 

Mas eu estaca etuantado. (Jueria 
saber-llie o nome. ( hamar-sc-ia Helena 
ou ín-atri/, C atbarina ou i Jesdemona, 
I aura ou i bib inea ? I Vus me livre ! 
\ada disso c ertamente. . \ demais. Ia' 
. m casa não havia nenhuma I roia para 
ser incendiada, nem eu tinha tempo a^ora 
de escrever llliadãs, como o Homero: 
nem tampoiu o c oragem de andar do 

1 eu para o inferno, tomo o I^ante ; e 
muito menos paciência para amparei bar 
estropbes divinas, como Camões e Sha- 
Kspeure. ou sonetos tapidares. como Pe- 
trarca !... 

guando muito, com os attributos 
phiysicos tjue tenho, como poderia dar um 
bom Dom Quixoíe, se encontrasse al- 
Ljuni Sanchf) l\nuhd. o que hoje não 
*■   ditíicil... 

Mas... minha doce visão daquella 
noite de \ata[, assim, tuyidia e encan- 
tadora se chamava L). I" clicidade ... E 
quando eu quíz beijal-a, accordei. í*ôra 
tudo um sonho apenas, porque a Feli- 
cidade, tenha forma de mulher ou de 
demônio, é sempre e apenas um sonho 
íallazl Levantei a cabeça extremunhada 
e  olhando   em   torno    vi    como   o  poeta 

Carnaval   -O Corso na Avenida Paulista 

/ns/dfií,jneos  liradns  especialmente  para   'A  Ciuarra,. na   Aremda   Paulista 
durante o Corso de Carnaval. 



D. Ke'icidacie... 

T 

W 
:\h '   midlu   düi *■  jniitiiiiniui '   a su. 

\ .,       vollipi.l     lÍo     S.MlIhl.     u     iTK Jíltíl    Iv-quit 
t,uL)   t    i-spintiidl    iln   stinlio ' 

Sonhar,    para    quem,    eomo    t-u,    j.i 
nau  c r»-   no  amor, »■    ainda   um    Jns 
niL-lhitri-s   pra/crcs   da   \ ida 

I aine,    qut'   su   íii/u    « uusas    serias, 
cnntrmplando   í cr(a   \ <,■/   n   esplendor   de 
\ ene/a,   .)tt irinou   nu»-   ',) meio   mais i-tt i 
ia/   de    suportar   a   ^ ida   crj   ei^ut-ifr   a 
vida     .  . 

Carnaval       O Corso na   Avenida  Paulista 

Insidntãnwts   tirados   fspecidlmente   para  ",1  Cigdrra»  na   Avenida lJ<iu!i^t<L 
por occdsiào do Corso di' Carnaval 

K eu, tendo appreudido. com o meu 
velho    SvK estre    Honard. ijiu-    uma 
paciliia   indirferen(,a  *■   a   mais saina das 
virtudes. guardei   na  tahe(,a   a   phra 
s»    de    l aine   e   come( ei    a   sonfiar,    por 
qui' o sonho é o esquecimento de tudo   ., 

\a sua ironia st-rena de athenienst", 
Wdcliad".! di* . \ssis pri-teria dormir, (ju*- 
rra um modo intfrino de nuirrer. Ku 
d*- mim quero antes sonhar apenas. t(uv 
»    um   mudo   interino   de   ser   teii/ .  .  . 

1. a Irli( idade, ademais, cotuo u 
amor das nmllifrts, *: t.io ephemerj. 
qut' existe talvez somentv na (ahet,j 
v L'nturosa   iJrjs   sonhadort-s. 

Ku. francamente, não nu ulano lu 
muito de ser. i-m ri^or. um sonhador, 
tu verdadeira at epcao do U-rmo : nem 
mesmo me tenho na ali andorada < onta 
i\\ poeta, c orno o rneu Ivrii o barheíro . 
mas t;osto. (piando em quando, nas fio 
r.is  furtivas df fa/er, d** dormir *■ sonfiar. 

f. isto »: lafve/ uma das minhas 
hòas virtudes, porque, cm verdade, n.s 
trs feios U-mpos que correm, de nfiiec 
tiv ismo i-ru-rv ante e i i\ ifisacão depra 
vada. nada t: mais deli* iusameníe in 
no( ente. agrada^ ei e raro tio que M» 
nfiar . . . 

Comem ido disto, durmo »■ s»»nfui 
serenamente, fionestamcnte, dignamente, 
tomo um liem aventurado, t )e onde 
etn onde entanto, tne sobresafteiam uns 
;at;<»s sonfios extravagantes, excêntricos, 
'|ue se não (hegam .1 ser propriamente 
p.s.idellos. exorbitam, pelo menos, dos 
modestos e pacil i< os limites ilos sonfios 
1 omrnuns.    .'\jnda   outro   dia . Ku   nem 
lhes   tonto. 

Kra véspera do \ataf e eu liv e. 
(orno as trearuas pet^uenas, a minfia 
ilõce visão emlidlador.i tia noite santa, 
( onio toda yen te que se preza, eu sou 
doido de admirarão por esses t hamados 
ci/seurs c/c rien, que escrevem, com 
muita elegância e muita rerre. leves 
e esvoaçantes chronicas mundanas, para 
gáudio da legião de gente fina que vive 
mer^ulliada no torvelinlio i-nt antado da 
sociedade... Por isso. qualquer historia- 
dor da vaidade humana que apparcrcssc, 
quer tivesse o nome aromado de Paulo 
de (iardenia, quer apresentasse as cre- 
ileru iaes de im mortal idade de loão ti ti 
liiiti, era por mim anciadamente li ti o e 
relido. 

K assim. Ia' um dia. eu estava em 
t asa repousando ao lado de um volume 
de . \natole I raru v-, quando o carteiro 
me   entregou   uma   revisia   ca ri tira. 

Kelanceei  então  os  olhos   commovi 
dos    sobre    uma    linda    chroniqueta    tio 
inefável    |osé    Antônio    |use,   que   can- 
(.ado    de    dizer    cttisas    importantes     no 
/J(j// Malho, sentenciava lyricaniente  que 

o "melhor presente tio Natal era o 
amor de uma pequerui rnulhcrzinha...„ 
;\()uifÍo, dilo assim, com tanto humour, 
me   impressionou  vivamente. 

Pois bem. Na véspera do Natal, de- 
pois de ver as pastorinhas e ouvir a 
missa do gallo, voltei para casa, com a 
cabet,a cheia de hôas reminisc em ias e 
.1   alma   alagada   de   doces   emoções. 

;\lta hora da madrugada, {(^)ue ex- 
travagância!)   tive   um   sonho   lindo. 

Kecebia   um   presente,   um bello   pre- 



Antliologia dos poetas brasileiros 
em linçua hespanliola 

O illustrc poeta peruano sr. Hcnri- 
rjuc íiustaniiintc. que r um dos nomes 
mais cm evidencia nas letras hispano- 
americanas, poz homhros a pesaua ta- 
refa de publicar em verso (astelhann 
uma farta c CSí olhida antholo^ia de 
poetas brasileiros, ;\ olira. como se vê. 
c ingente, mas o sr. líustamante leval-a-a 
a ( abo galhardamente, porque, além de 
estar bastante familiarisadn com o nos- 
so idioma, possue um excepcional en- 
genho para a traducção. ;\ obra c di- 
vidida cm (inco partes, comprchenden- 
do os romanti( os, MS parnasianos, os 
svmbolistas, os regionalistas e os no- 
vos. Ioda elta ainda esta inédita, e só 
por um raro favor nos checaram as 
mãos estes sonetos, que, pela fartura e 
apuro   de íórma,  vaiem bem os originaes. 

Julguem os leitores estes dois so- 
netos de \ rancisc a (ulia, que perten- 
t em a colle((,ão das ** l.spbingcs-. Kit-os ; 

\ KNLS 

d.    Ir.-n...    I.i    .im-m 
M 'I. C arrarrt, 
r.S.l CS) ullur.í, 
r.l    .l["-lur,,. 

In  n.i   M;  qué  dt   vida  v\   i»eni(i  !«    insuflara'; 
impastblp,  in   pie.  muestra  a   toda   hlandira, 
rli   Ias  lincas  dcl   r-.str..  a  l<i   lihrt   tintura, 
l.i   ma^rstadp   real   de   una   htlleza   r.ir.i- 

Kn «st modo vi^ndola y . n isc nuh\v enltmti 
ili Mimrva m.ir. i,il < uando Ia espada arraiua. 
m-o   viria   hajar   Untami-nlt   dtl   tr..n.,. 

v ■ n Ia misma aditud »|uv !.i insolcnfia apura. 
,ip..st,irsrnit   ,n   frcnlt-,   indifícrcnt»  y   blant a. 
>n   l.i   p. rfcc i..ti  Iria   ri»    sua antiya hcrmnsnra. 

\J\   .\l líOK.\ 
l,.i   brisa,   mensaitra   d<-   In/,   r urre.   l.-i    .■\iir..r.í 
dt   su   |(..h..   na!   d<-     Fim   s.-   levanta. 
I)<spiirta tod... 1 ..imp.Miiíi.sl.i.Kn.,ida pl.uit.í 
rninstr,!   s..nrisa   ifltai   Ia   matutina   flora. 

hrayam ia riult i   v  (r.s-.i di 1 vcrdf>r s4- evapora. 
I a   araponga,  atinando   Ia   matinal   yaryanta, 
^ril.i :  un  pA\ar<t  ^im' :  Ia   palali va  < anta .. . 
fixin   i |   i ampn es orquesta arnulnii a  v   sonora. 

K..mp.   »!  'tirano   velo  '!.    aibísima   neblina 
una   liei ha   .1.    sol.   V   Mores^i   v   .o|ina 
aun   lienas   <i(    lu/   d.    un   pálido  arrebol. 

.le-.< ühr. ns. .   Y   a   p"'o. cl   iamp..   \    Ia floresta. 
Iknos   dei   butn   riir   de   Ia   nalura   en   fiest.i. 
palpitan   a   Ia  luz  fcoindanl»    Hei   NM|. 

I eiam-se    mais    estes    dois    sonetos 
de   Ricardo  Cionçalvcs : 

\;\   CMKOI./\ 

.Arretnan-ado   ei   vertido 
dt   tela   a/ul.  ha  Car<da 
i >.( ina   en   Ia   < a* erola 
. 1   altmier/M   dei   mariflo. 

Duermc  un  (at borro   tendido 
ante   Ia   r asita   sola . 
i;rilan   i^allinas  de   ;\n^nla 
en   ei   huerto   bien   barrido. 

Y.   en   tanto   l.i   olla   - hirría. 
\. a   a   Ia   ventana   y   espia 
M   \ e   ai   mariflo   venir. 

Pero   entra   luei;o  amosi a d a, 
porijui    en   Ia   ( alie   soleada 
no   jo   pudo   distin^ir. 

ALBUHAS 
I, .i   v o /   di    1 o s  i o lonos,  < a nl a ri na, 
se   une   ai   limpiar   dei   «afetai   logrado. 
Chirria   un   tarro   hovero.   En  ei   (errado 
seno   dei   monte   vibra   una   ho( ina. 

( on   virtjinal  albura,  n i linado 
dei   Mamo   pintoresi o  en   Ia  tolin-i. 
fulye   ai   sol   que   a   todas   ilumina, 
NUS   < asitas   blan« as.  ei   prohlado. 

( -impanas   tah< n   religiosamente 
en   Ia   < a pi 11 a   b Ia tu a.   May   mtn h-i    ^ente 
de   rostro   romptinyido,   en   t arla   puerta. 

Y. ba|.. e| s.-í t|i:< rutilante brilla. 
por Ia «alie (entrai cru/a l.i villa 
Ia   i aja   blam a   fie   una   novia   muerta. 

Mamãe,    troca    pord    mim   esta 
nota   de   tlr>is   mil   rvis ? 

-   Como  é  que   queres  que  a   tro- 
que,  meu   t ilho ? 

\íOT  uma  de   cinco. 

-ooo- -ooo- 

A Gronde Liquidação de Salvados da Casa Nappín 

Ispec/O tirado, na rua de S. Bento esquina da rua Direita, no primeiro dia da liquidação 
de artigos salvados no grande incêndio da Casa Mappin. que se rai reabrir breve- 
mente com um stock completamente novo. 



".i mrsma nu-n ui. a mosnui cs( un- 
düiu *•. rolondo no i não, nuni ( ontrasti- 
amaryo. ao Iddo a<> "1 \s ííout;*'", ilf 
; \ n d t o 1 c. uns sapatos inexpressivos t 
t luitos... I. senti unui immcnsa nu Lin 
i olia, .i puni^ent»' nu'liitu nli.i (;iu nos 
iKl   .)   dcsil! tis.io ! 

Mas, como quem fecha os olhos para amor.   o  snnho  é  por   ventura  o  melhor 
não  ver  a  escura   realidade  da   vida,   eu prazer  da   \ ida. 
rncolhi-me   dentro  dos   lençíí^s   r  tentei ,'\h!   minha    amii;uinhal    I".    como  *: 
ili>riiiir   ainda,   para   continuar   a    sonhar dô( e   a   suave   volúpia   do   sonho,   o   en- 
»    tiT. ao  menos   assim, a   illusâo   da   1 »■- tanto   re((iiintado   e   espiritual do   sonho! 
lit idade. 

Para   rpiem.   como   eu.   ja  não (rê   na \yí:.\\\ (il\l\<l   |t   Xl"'!» 

Carnaval       Os Bailes a Vhantasia 

(hitro aspecto dn haih a phaniasia do .^renida Club. itrado para " 1 Cigarra, por occasiào  do Carnaral 

(Hiifii photoufdphia de hailc a phãntãsia, tirada para  "A  Cigarra* por occasiào do Carnaral. 



Carnaval      O Corso na Avenida Paulista 

Instdntdiwo^ do Corso n<i /\venida Pauhstd. tirados especialmente para  ".7 Cigarra*  no Domingo do Cárnanl. 

UD ISO 

Companhia  Caslellões 

\ C omponhiü de 1'umos r ( ificir- 
ros ( astellõcs, teve J qentileza de Itrin- 
d.irnos com iil^umos caixas de Cigarros 
(loal, nova marc a das suas excellcntes 
< reações, distribuída ultimamente no mer- 
cado.   * K   v ii^arros   (ioal   são   icitos  cs- 

pecialmcnte de matérias escolhidas,   sen-       uso   da  ai;ua   para  beber,   sem    havet-a 
do  o   seu   costo   c   perfume   agradamlis-       ^ntes    fervido    bem    durante  uma   bora 

simos. Pcl0  mcno'- 
í I   senhor   o   medico ?   pergunta 

um  dos  ouvintes 

Kalava-sc  de   precauções   hyBicnicas. "   Não, — respondeu   tranquillamcn- 
Im dos  presentes   sustenta  com    calor,       '>   o  homem  —  sou   negociante de   le- 
que  não   se   deve   absolutamente    Icizcr       nhd  cm  toros. 

ISJ 



Carnaval      O Corso na Avenida Paulista 

/nv/dn/anciis t/u ( or-.o n,i    Ircnida /'duíis/d, tirados vspecialmentv para  ".1  Ciyarrd, no Dnminíio de Cdrndrdl 

ÍFZ Exlm^ui-sc inlallivclmtnlc pcln preces,, "MíMÍÍW ll.llfl HAULISTÍl. i i..rr 
(, I1..1... "CONCEIÇÃO. iKorniiiidd Mí.dcrnol. Kslu liirmii ido serve cm U^U-. as 
fna*hiria\.   /\   extint ^ão  iii a   S5"">  mais   harat"   <|iic   p"r  <|ualquer  outr»i   ptnjt esso. 

Representante   «eral:   'Pi    KCLbXTICA.        Rua   )oão  Briccola,   12        Caixa  postal,   539        S.   PAULO 

SAUVAS 
Encontra-se   lambem   i   venòa   e   em   exposiçSo   na   LOIA   DA   CMINA Rua   Oe  S3o  Bento  n.  8b A J 



Amores de  Ca rnaval   -—DIC ,0^ □íC=- 
Koberto, de pernas abertas cm ;\ 

no meio ()n quarto, assistia a' tare Ia da 
i reada a quem incumbira o arranjo das 
MUS malas. Kllc mesmo tel-o-ia feito 
com as caprichosas minúcias que pu- 
nha cm tudo. mas naqueile dia sentia- 
se imprestável. Havia muitos dias que 
experimentava um languor, uma molleza, 
uma vontade de não 
fazer nada . . . \'os mo- 
mentos cm que era 
mais forte a crise, 
d itava-se, proci rando 
aihciar o pensamento 
de tudo (jiianto cons- 
tituisse preoccupat.ão 
ou simplesmente idéa. 
, \ própria ( ama, por 
t mi, aborret ia-o, e o 
exrcsso de repouso 
d e s p er t a v a - lhe nos 
n r\ < s um prurido in- 
( Dinmodo, que se ma- 
ndestava nos múscu- 
los das pernas em íór- 
ma de cslrcnicçõcf| 
Saltava da cama, bo- 
cejava. /Vs vezes ia 
conversar com a mãe. 
palestrar com o ier- 
dinriro a propósito de 
assumptos de floricul- 
tura ; outras, exami- 
nar a entírenayem do 
auto na garagem, mas 
tudo de passagem e 
sem interesse. 1 varas 
ve/cs sabia. .'\< liava 
que os transeuntes ti- 
nham um ar hostil. Precisava fugir de 
S. Paulo. \o fundo, preferiria fugir de 
si mesmo Ia para a rot,a, para uma 
tapara que possuia perto de Itanhaem 
e que estava entregue a uns antigos 
escravos d J família. \áo sabia bem 
onde era. sabia apenas que Ia' podia 
ellc viver ( mio um troylodyta, em con- 
latto  direcla  com   a   natureza 

O vagar com que a ( reada enchia 
as malas, a indecisão que ella mostra- 
va a < ada instante na escolha das pe- 
ças de roupa branca, tudo o impacien- 
tava e o irritava. Calava a sua irrita- 
c,ão e esse esforço obrigava-o a rilbar 
os   dentes   como   um   tigre   enfurecido. 

Posso    pôr    na   mala    esta    caixa 
de  charutos ? 

- Pois  de   certo.    Você   não   sabe 
que  eu   íumo ? 

K abatxando-se para verificar a qua- 
lidade   dos   charutos: 

- Estes  não,  são  detestáveis.   Ati- 
re  isso   fora.   Sií   levarei   cigarros. 

Ellc queria que a pobre mulher lhe 
adivinhasse os pensamentos para lhe 
poupar o trabalho de responder a's per- 
guntas. Sentia-se injusto, c impunha- 
se o propósito de corrigir-se. Entretan- 
to, esquecido do seu propósito, deixa- 
va-se  em   seguida  arrastar  pela  sua  im- 

pulsividadc. Vivia numa lueta ernstan- 
le  comsigo  próprio. 

1 ora, pelas janellas abertas, ouvia 
as cornetadas dos grupos de mascara- 
dos. O vento tra/ia-lhc os perfumes 
esparsos  dos  esguichos  do  ether. 

Ouviu a voz de sua mãe no cor- 
redor 

HohiTto  subiu 
grans  pdrd 

 G 0 

— Podem entrar. 
Ellc esta' no quarto 
a arranjar as malas. 
Sem  ceremonia . .. 

Eram .Mario e n 
berto.    Os  dois    rapa- 
zes   pararam   a'   porta, 
surprehcndidos. 

— (Jue e isso ? 
Você vae viajar? in- 
dagou   .Mario. 

— E' como vê. 
\ ou   para  a  roça. 

Rlberto sentou-se 
numa das malas e ac- 
cendeu   um  cigarro. 

— Mas isto c uma 
loucura, homem de 
I )eus I    /Abandonar   a 
cidade nesta época, em pleno triduo, 
para se internar no sertão, e um acto 
de privação de sentidos. \ erdade é 
que você anda privado delles ha muito 
tempo . . . 

Alberto, com o cigarro ao canto da 
bocea, a bambolcar a perna, falou co- 
mo  se  bocejasse : 

— Anda. 
— E  vac  só ? 

— Com quem você queria que eu 
fosse ? perguntou escandalisado Rober- 
to,  contranindo as   sobrancelhas. 

— Com   Mnnctte. 
— ]a' a mandei plantar favas. Era 

o que faltava I O facto de levar-me a 
mim próprio em minha companhia ja' 
me irrita ... Se eu pudesse ir só, sem 
mim ! 

— Em todo caso, phiiosophou Al- 
berto, Annctte, com todo a sua gra^a 
loura, com toda sua linda frivolidade, 
é   uma   boa   companhia,   mesmo   para um 

bárbaro como você. 
Então ja' a escorra- 
çaste? 

- M 
— Pobre rapari- 

ga I E ella lhe quer 
muito   bem     . . 

— E eu não lhe 
quero menos, comfan- 
to que não me appa- 
reça mais. comtanto 
que não se cmíscúa 
em minha vida c não 
me imponha as suas 
ternuras como uma 
obrigação. E' um tram- 
bolho,  como  todas. 

— E que vae você 
fazer  na   roça ? 

— Pescar, caçar, 
fazer vida   de  índio. 

Alberto levantou- 
se, compoz as calças 
que tinham ficado sus- 
pensas  e  perguntou : 

-— E' então reso- 
lução definitiva, de 
pedra   c   cal ? 

~ 1 )e cimento ar- 
mado, reforçou Ro- 
berto. 

— Está bem. Pois 
va'-se embora, e faço 
votos para que tratja 
do sertão uma grande 
provisão de ankilós- 
tomos. \ ocê precisa 
adoecer para ao me- 
nos ter uma oecupa- 
ção seria na vida. Em 
todo caso, devo ex- 
plicar o motivo da 
nossa  visita. 

— Fale. 
— Serei breve. 

\ão falo por mono- 
syllabos porque não 
aprendi  japonez. 

.Mario atalhou, pe- 
gando     no    braço    do 
companheiro    a    gcito 

—  de o arrastar para fora: 
— \áo e necessá- 

rio justificar a visita. Roberto dispen- 
sa-o perfeitamente. O que ellc quer c 
ver-sc livre de tudo c de todos, da 
Annette, dos amigos, de nós. Deixe- 
mol-o  com  a  sua  neurasthenia. 

Mario tentou dar um tom de troça 
ás suas palavras, mas Roberto perce- 
beu a magua que havia nellas. Eicou 
com mo vi do, e pousando as mãos sobre 
os  bombros  dos  rapazes,  explicou : 



T 
Cííi^n^^v^l <~>*-i   V^ftllc^^   n   F^liíintta^ií^ 

Lindo  urupn  di-  P/t-rro/s /VrrW/í-s  íirjdo pjrj   "  i   (i^drrd-,  rí"   Thvãtn.    Mantcipdl.   durdntv   v   hclli^im'. 

h.vh d phdntdsid da Sncwdddi- Hdrmnnu 

-ooo- -DCC' 

Gronde Concerto Lvrico 
'110" 

I hcalro   Muniiipül ,1.- 

LUI.. 

um ^(.iiii: 
lonccrto proniovidu pclj príilcs 
sord (]*- canto senhürinliü t li 

nunr l)ur\u! Iniruni. Kssc esprí !.: 
de ^.ila. (juc promcttc ser bnlhanU-, \\- 
s.i um f ini altruistii n ».' dltonicnti: no- 
hrc, pois se trvita de uni bcncl it i'> «i 
Idvor dos l.ü/üros de dujpira. :\ culta 
pldtkM panlr>tanj terá opportunidddi' de 
dprccldr jovens c hcllas vozes perten- 
centes ü escola dd professora l^aroni. 
<) maestro [oão domes Araújo tomara 
parte, recendo um numero importante 
i!o pr<ít;raiiiiiia, o "Schiavo» de Carlos 
(jomes, cantado pela gentil professora 
liaroni. com ort lustra de quarentd pro- 
fessores. * hitros números de grande 
effeito: o "lJroloL;.)_ c <> ".\rioso_ dos 
"Paiha»,os", a " Iioiii-nu- de Pm tini, 
"Carmen". "losta". "iiuttcrfly, e três 
números da "/Aida", com todos os in- 
terpretes vestidos a caracter e acompa- 
nhamento de  orchestra. 

I ornarão parle nesse ma^nilko sa- 
ráu artistic o as distinetas senhorinhas 
Perpetua Silva (üardino e Perpetua 
IWitto Castanhcira. R primeira, sopra- 
no-Ii^eiro de muito valor e que canta 
com   bôa  escola.    /\   outra,   uma   formo- 

sa )ovcni rjuj representa o [)a;iv-i ue 
( jrnun com uma naturalidade pasiiu»- 
sa e muita i;ra^a ; os senhores < )i la- 
i ilio .Wat liado de Campos, tenor dra- 
nutic o, que brevemente iniciara sua 
t .irreira artisiii a nos grandes centros 
estrangeiro1-; MUI^.I C esarini, tenor IK' 
btlla vo/, avelludada e doce, ;\ntunio 
."\ 11 iejíro, outro tenor de voz extensa, 
pasiosa e agradável; Paulo Porciuncula, 
apret lado   barytoao. 

Kste concerto, aiuiosamentc espera- 
do, pois muitas lamilias cia nossa elite 
estão de po .si- de localidades, vae pro- 
porcionar ao nosso publico uma se rata 
f inissima. Alais de uma vez temos fei- 
to elogiosas referencias a eximia pro- 
fessora liaroni, que, sem favor, as nu- 
rec e pelo seu talento, i n ti'11 i gene ia e 
enthusiasmo com que dirige a sua es- 
cola de canto. Vamos ter uma prova 
brilhante do trabalho da senlmrinba 
liaroni. no Municipal, gentilmente ( e- 
dido   pelo   prefeito,   dr.    I inníano    Pinto. 

Corso aquático 

[^IXIDID.V.MliMI-: .Momo, este an- 
— no, andou as turras com papa Jú- 
piter, porque não conseguiu que o I o- 
nante, com sua dextra poderosa, fizes- 
se  amainar  os  ventos   e  as chuvas.    K' 

provaw 
pi-njue 

,la   I oli, 

i   i{\u-    houvesse   turra   c    grí)ssd, 
Júpiter,    para   (    «ligar    >.    nume 

i. mandou que lioreas sopras-e 
o, s.us ventos c descarregasse sobre u 
(idade, durante ti I ri duo, chuvisi os e 
f h.i. as, ognaceiros e tempestades. I oi 
um terror. ') sol, por vezes, se mes- 
trou em toda a plinilude da sua fulgu- 
rat,ão : mas Ia ao longe, um ponto ne- 
gro andou sempre prenunciando chuvas. 

(Juem assistiu ao corso deveria ter 
p^na de ver as lindas mocinhas com 
suas phantaslas encharcadas, abastecen- 
do-se de água pelo dtcote e pingando 
água pelos cotovelos e pelo queixo co- 
mo torneiras abertas. :\ multidão, aos 
lados, chapinhava na lama. hoi pena, 
foi realmente pena que o máo tempo 
viesse estragar, em parte, as festas com- 
memorativas   de   Moino. 

Kntrctanto, a despeito de tudo, as 
testas carnavalescas chegaram ao apo- 
gêo. .'\s < luivas foram freqüentes e 
abundantes, mas não conseguiram ar- 
refecer o enthusiasmo da mocidade que 
se divertia. Pode-se dizer, sem exag- 
gero. que o Corso na Avenida Paulis- 
ta, segunda c lerça-feira, foi um Corso 
decaixo d'agua e sobre a água. Poder- 
sc-ia denominar, com precisão e jus- 
te/a. Corso aquático. Sem embargo, a 
alegria, mesmo sobre a água e debaixo 
d^gua, não diminuiu de intensidade ; 
foi uma alegria desvairada que conta- 
giou   lodo  mundo. 



T 
vcu-lh^, sorrindo. Bebe crd honit»! t' o 
seu sorriso tinlia unio t^ra^a qnc a illu- 
minava   toda. 

,*\quella pequena e linda, obser- 
vou Konerto, cujo auto se approximara 
tanto do que ia na frente que C]uasi t) 
to( ou. 

Kstavam (rente a frente os dois gm- 
[IDS. Koberto ponde então observar de 
perto quanto era graciosa a 
C olombina íJUC lhe sorria, 
provocando-o para o comba- 
te. Kllc JOL; ira a t ita de 
papel c om o mesmo desin- 
teresse com que jogaria feira 
uma ponta do c li a ri: to. Kn- 
tre mocas c mocos iniciou-se 
o combate renhido. Kohcrto 
preteriria, feito o percurso de 
ida e volta pela /Avenida, 
cheia aquella hora de nma 
multidão alegre e ruidosa, 
di st er e ir - se emhora a pé. 
\ão se animou a communi- 
i ar o sen deseío atis compa- 
nheiros, por jui^al-o, eile pró- 
prio, (ura de propósito. ( ) 
sorriso da moca. que lhe po- 
nha uma c ovinha em ( ada 
lado ila face, se lhe não des- 
pertava interesse, impunha- 
Ihe ao menos o dever de fin- 
yil-o. r. foi o que fe/, a prin- 
i ipio pehi menos, porejue, ao 
t aho de alguns minutos, era 
eile que se interessava para 
que o combate não esmore- 
f esse. ,'\cahada a provisão 
ile f itas de papel, foi eile 
quem propo/ a compra de 
novas provisões e mais abun- 
dantes. \a segunda volta os 
dois autos desapparec iam sob 
.is enormes catnadas de ser- 
pentinas, que os atulhavam, 
despejando-sc para os lados. 
Para os dois grupos e que 
< on^ ergia de preferencia a 
attencão   dos   espectadores. 

I ma hora depois, o auto 
de i>ebê \ctto desviou-se por 
uma das ruas lateraes e des- 
appareceu. 

[■'ara os < ompanheiros de 
líoberto e para este princi- 
palmente o corso perdera de 
todo o interesse- /\inda (le- 
ram mais unia volta e des- 
viaram-se da fila, tomando 
outro rumo. Km caminho para 
(asa,   Koberto  perguntou: 

- Quem    é   aquella   mo- 
(inha ? 

Mario   encarou-o,  surpre-         
hendido  da   pergunta. 

1." boa! não a conhece? Pois 
não conhec e a Hebe \ctto, f ilha do 
( ommendador   Nctto ? 

- Palavra   que   não. 
- Alberto enrístou o dedo indica- 

dor, como a dizer-lhe "morda aqui", e 
aproveitou a curiosidade do amigo para 
o seduzir a ir ao baile. I^isse maravi- 
lhas das reuniões do commcndador, da 
sociedade fina que o cercava e mil ou- 
tras coisas eloqüentes c tentadoras. Pa- 
ra  que  Koberto  se  decidisse, ja' não  era 

precisa tanta eloqüência. Ellc sentia-se 
mais tentado que os companheiros. Dis- 
cutiram ainda o problema da "toilctte' 
de Koberto. fie ando assentado com- 
pral-a naquelle momento, de passagem, 
em qualquer casa especialista de artiiíos 
de  carnaval. 

Quando os três rapazes  entraram   no 

Era  uma  índia   pt-llc-rermelha,  que   dançara   atirando 
pernas num aernhatismo inDerosimU. 

salão do commcndador, todos os con- 
vidados, em fila cerrada, de pé. assis- 
tiam ao bailado de uma dançarina, que 
executava uma dança barbara. Era uma 
india pelle-vermelha, coifada de um co- 
car de plumas multicõrcs, que atirava 
as pernas para o ar em acrobatismos 
inverosimeis. 1 odos a applaudiam, en- 
levados. Koberto reconheceu-a logo. Era 
uma bailarina norte-americana que de- 
butara no Casino. Procurou com os 
olhos Bebê Xetto e descobriu-a sentada 

sobre uma halaustrada. .U-isinhou-se 
delia, esgueirando subtilmente por en- 
tre as filas de convidados, ('.lia rece- 
heu-o com um sorriso c extendeu-lhe a 
mão do alto. Para alcançar-lhe a mão, 
teve eile de subir alguns degraus ao 
lado da cotumna a que a moça se 
apoiara. 

K   foi   ella   quem   falou   primeiro: 
lez muito bem em vir. 

K com uma intimidade 
que só o carnaval podia jus- 
tificar, pegou-lhe da mão e 
at!raliiti-o mais a si. Fica- 
ram alli jiintoç, de mãos da- 
das, como velhos namorados 
oft iciacs. Ninguém os obser- 
vou nem lhes deu attcnçâo. 

Koberto, meio embaraça- 
do,   balhuciou : 

— Mas preciso apresen- 
tar-me, dizer  quem   sou... 

— Oh! não e preciso. 
|a' tornei informações. Sei que 
é um dos convidados de pa- 
pac e que se chama Koberto 
\ illa-Lobos.   Sei   tudo.   tudo. 

K   curvandn-se    com    um 
ar   muito  cômico : 

— Kstimo  conhecel-o . . . 
* )    rapo/    achou-lhe    im- 

mensa c.'raca. Vista de perto, 
Hebe pareceu-lhe ainda mais 
bonita. ( )s dois traços de 
carvão que lhe sublinhavam 
as pestanas, davam-lhe aos 
olhos um brilho excessivo de 
febre. Notou-lhe o ar/i n lio 
garoto, quando ria, e a fei- 
ção melancólica, quando fi- 
cava séria ou simplesmente 
at tenta cm qualquer coisa. 
Esse contraste de expressões 
tinha um quê de enigmático. 
\unca conhecera uma mulher 
assim. Sem que o dissesse a 
si próprio, teve a intuição de 
(jue aquella moça havia de 
ter, por um mysterioso de- 
terminismo, uma profunda 
influencia em seu destino. 
Deixou-se vencer quasi de 
prompto pela sua seducção. 
I udo nella lhe agradava. Se 
houvesse de censurar-lhe al- 
guma coisa, censurar-lhe-ía 
as demasias da nudez. O que 
lhe desagradou, produzindo- 
Ihc um tédio inexplicável, foi 
o excesso do decote, muito 
aberto nas costas, prolongan- 
do-se ate ao cós da saia, 
e   a   saía   curta,    que   mal   lhe 

        cobria os   joelhos.   Observou 
com tristeza que todas as 

outras damas phantasiadas estavam ves- 
tidas com certo recato. Esse reparo ja' 
era uma inspiração do novo sentimento 
que   o   invadia. 

— Coisa extranhal falou eile. Mu- 
nia cidade como a nossa, onde todos se 
conhecem, hoje foi a primeira vez que 
a vi. /\ senhora é como a luz, e não 
poderia  passar-me  despercebida. 

O "jazz-band", com sua atoarda de 
tambores e guinchos estridulos, ohrigou-o 
a  falar  mais alto. 



t qiu" ando tài> norvost) . . . 
\do nic queiram mút. \ DC^S são as 
unicas pessoas i UM companhid. neste 
monienli). nu- j^r.ui.i. Se v(i<i.*s sou- 
hessem ... * Mliem, ds propids t,muras 
ile minlid nide. d siid s<)lit itiule em ser- 
\ir-mo, dtc isso me entdrd. S^nUm se. 
t nnsolin:   me    um    poui n  . 

v -s rdpd/t s, i.i rei mu iliddos. sorri 
rani   i "in   dttei tuosd   pieiljde. 

Sen mdl »: Kirturd, tlisse \ljrio 
I em tmio em ixiesvn. limiuiro. Inr(,d. 
sorte em dmor ... 1 illio unuo de utrj 
vinvd rit d, v» t e tni trdtddo (nino um 
primipe a (inem e^td destinado uni 
throno. \uncd ir, 
i ontron ohsldc nlos 
na \ ida. ( om v in- 
te e i iiu " amuis, 
nd eddde .L.s . u 
riosidddes in\» niv. 
V.M e esta i^ast.. . ,. 
nu» um v ei li >. I .w 
liem em ir p.ir.i << 
sertão, purcjue pn 
de ld ap.inliíir o 
i- m [) .i I ti d i s mo. , 
rido hd nddd ( i uno 
ds dot ru. as Lir^u i-s 
pdr.i despertar o 
amor a \ ida. 1 'ara 
ii seu (aso i\( ,p 
i iondl. a d.i.ni a i; 

a mel li or tlu-ra- 
peutii a 

Ixirdin s,'. \1 
lurto tomou a pa 
la\ra ; 

Pois nos 
\ iemos i a para o ( oru uíar, em nnnn 
do i ommendddor Karros \eíto, para u 
Kailc "d pliantasia_ nue clle dará lioie 
em sen paldi etc. K' a ultima palav rd 
no yenero .'\s únicas "pliantasias» ad 
mittnlds são Hierrots c t olomblnas cor 
de rosa. I mio mundo interessante s*- 
reúne hoje em casa do i omm.-tuiador. 
( ) i on\iti- esta K-it... \ m ."■ [irowuvl 
mente   na.»   ira' . . 

( Idru   que   não, 
Isso   não   olista, entretanto, a que 

você não   la(.a hoje o  ( orso comnosco. . . 
Seremos  s<i   nus   três   no   auto.   Viu  ir^ 
mos   phatitasiddos. 

Konerto ponderou longamente a pro 
posta, encarou ora uni ora outro e de 
t idiu se   por   lim ; 

Pois   irei.   . \   que   hords ? 

;Vs 
dicto 

cinco  estaremos  aqui. 

Kstd   ditd 

I ra   sdhhddo de tdrnaval.   Hebe \et 
to   quando   dhriu   os    olhos,   ia   o   sol    se 
tinha    insinuado    pelo    quarto    a   dentro, 
penrtrandn   p. Ias   Irestds   da   janella.   \a 
réstia    de   In/   bailava    uma   poeira    dou 
rada.   que   "ra   suhia   ora   descia,     ' >   re- 

(}  rr/"i,'/"  d.i   sdl.i  haíi-u  (ir/  /ír-r.ís 

uida lo^io da sala de jantar ha teu de/ ho 
ras. I lia cuidava que iossem oito, e 
quando o relógio fez soar a nona pan- 
cada, a mo<,a levantou meio corpo, sur- 
prehendidd. mas uma pancada a mais 
soou.   I )ez   horas I   Saltou  da  cama. 

'\té quasi madru^dda não consegui- 
ra dormir, preoc (upddd com os prepa- 
rati\ os do baile e do corso /\ casa ja 
estava toda preparada, com paltneiri- 
ulias ua varanda exterior. \ sua "toi- 
lettc de Colombina, de 'i lidrmeuse„ 
( or de rosa e todos os orndtos indis- 
pensáveis, dllí e^tdvdm no guarda-rou- 
pa aguardando a hora do triumpho 
\ada faltava lazer. ( ) que lhe inter- 
rompeu o som no toi a lista qu»; f i/era 
dos convidados, receando que tivesse 
omittido  algumas   pessoas*  i uja   presen- 

ça era indispensável, e encartando ou- 
tras que eram perfeitamente dispensá- 
veis. Isso sobretudo occupou-lbe o es- 
pirito por largas horas no dei urso da 
noite. Kecordava de memória os nomes 
c esquecia-sc a cada passo dos mais 
importantes, dos que rnais brilho podiam 
d.ir ã testa. (Juando percebeu a appro- 
xiinação do somno. jd havia rumores 
na rua. I )ormiu pouco c mal. desper- 
tando   d   tdda   momento. 

fiebê .\etlo c mais três amiguinbas, 
entraram para o auto a's quatro horas. 

td\a unitormisddas. No fundo do au- 
to empilhavam-se os pacotes de s» rpen- 

tinas. ;\o entrdr 
na fila de autos 
que faziam o corso 
ni ;\\enida Pau 
lista, as qudlro nui 
( inhas não pude 
rdm i alar a sua 
( ontrjriedade, por 
que o at aso ds i oi 
lo( ara entre dois 
autos, (jnt: Ibes pa- 
rei eram iunebres : 
no da frente ia 
uma tamilia bur- 
gueza, d*- aspei to 
pro\i ini iam», c no 
de traz três rapa 
/es v estidos de rou 
pas i laras. mai am- 
husios, a I u m a r 
rom     inditleren(.d. 

  ()   exilo   do    torso 
i onsiste.   mais que 
tudo,    na    qual ida 

isinhos   de   deante    ou   de   traz, 
torneios  de  serpentinas  e   para 

os    " I lirts.   prováveis.    Kesiguarani se  a 
sua   ma  sorte 

Hebe   \etto  philosopliou : 
I'."   melhor assim.   Keservemo-nos 

para  o  baile. 
I at crescentou, a geito de conso- 

lação, menos para as companheiras que 
para  si   própria : 

I )einais,   não   podemos   fazer    s»- 
não   urna   hora   de  corso.   São  ordens de 
papae. K" para não ficarmos tdtigadas... 

Mas   as    moças   davam    mostras    de 
impaciência. 

I ma serpentina roçou os homhros 
de uma dcllas e cahiu no collo de 
Hebe   Nctto;    esta    apanhou-a    e   obser- 

de   dr 
para 

jmlu que parlirü  du   Kobcrto,    ilcvul- 

oo- o 

uo- 

-oc- -oo o 
A BELLEZ/l  DOS SEIOS D/\ MULHER 

nESKNVOLVIDOS      KORTIFICADOS 
Desenvolvimento   e    K c c o n M t i t u i ç â o   dos 

- AFORMOSEADOS 
SEIOS   da    mulher   coi 

A VASTA. RUSSA PO DOUTOB O. BICABAL 
Ctlthre  Mulic, ,   S. ientislí  Hu-.-.., 

"Vide   o   Prospecto   que   acompanha   cada   Caixa „ 

:\  ^,n,l.. im I,„IüS  .i^  PMHKMnCIftS, DKOüfl-   ■   Deposito:  RUA GENERAL CÂMARA, 225 
■    RIO  DE JANEIRO   KIrtS I   PKKHMrtKlrtS \>\: SflO PHUl-O 

Preço de um Pote I0$000 
 oc  

Pelo correio mais 2$000 réis 
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Cartas ás Cariocas 
— Qü  
.T Generala .1. Souza e .Vf.'"1' 

i S   e&tações   de águas,   alíir.    do 
bem physico que proporcioniim 

{zj aos aquáticos, dá-lhes um gran- 
de conforto moral pela convi- 

vência estabelecida, o intercâmbio de 
novas amizades, a confiança reciproca 
que se crêa, trazendo para todos uma 
tramiuillidade de espirito, um bem estar 
geral, um fluído de attracção, para o 
que muito concorre a Xatureza, com as 
suas paysagens luminosas, a sua vege- 
tação pujante e caprichosa, as suas 
águas crystallinas aos borbotões pelas 
lontes e cascatas, suas flores c outros 
primores que excitam a bondade, a ca- 
ricia, a ternura e a alegria. 

Sob  essa  atmosphcra de nobres sen- 
timentos,  que  reinava  no  lindo   recanto 

de Minas que é Poços de Caldas, re- 
clinada harmoniosamente entre monta- 
nhas e guirlandas de flores, em dia de 
céu azul c Sol brilhante, reflectido nas 
verdejantes collinas. que ciosas escon- 
dem dos olhos profanos esse mimo da 
Natureza, destacavam-se do alacre e 
distineto grupo de aquáticos, num dos 
grandes boteis, duas creaturas, com tal 
distineção que logo me attrahiram para 
o seu convívio, rtmbas sem a ostenta- 
ção conimum dos aquáticos, cumulavam 
a todos de amabilidades, gentilezas, sor- 
risos c attenções com a naturalidade que 
lhes é peculiar. — Conviver na sua in- 
timidade, é sentir o affecto, o carinho, 
o bem estar de dois corações que se 
entendem, a cada instante, para o bem 
c para o bello. — Uma dellas parecia 
uma linda Alhinn, de uma plástica in- 
vejável, ciara, cabellos louros ondeades, 
de um bclleza rara, olhos pequenos, as 
vezes azues, a's vezes verdes, bella 
dentadura, rosto oval e sorridente, avec 

efetue petits trous damour á cõté, in- 
tclligenle, cheia de espirito e attrahente, 
fina educação, cultura variada. A Na- 
tureza dotou-a para a Arte. A sua voz, 
através do canto, ja' foi glorificada. 
Ouvil-a dizer os nossos poetas, é uma 
delicia. Causeuse de um grande e ver- 
dadeiro espirito. A graça, a distineção 
e o chie se encarnavam em tão inte- 
ressante creatura. 

Num elegante traüesti, ninguém a 
escede. 

Como não ter saudades desses pou- 
cos dias vividos entre essas duas almas 
cheias de carinho, de sinceridade e de 
amizade I 

A gratidão e a admiração de 

SYLVIA. 
KIO. lb-2-'>2 

GíS 
Não são incompatíveis muita scien- 

cia c pouco juizo. 

ISD ISO 

i-id Frieiras,   Darthros.   Eczemas,   Aphtas,   Empingens,   Talhos,   Ferimentos,   Contusões, 
Queimaduras do Sol ou So Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas, Pannos, Manchas de Ora- 

vioez,  Sarnas,  Drotoejas,  Comichões,  Queda  dos  Cabellos.  Caspa, Suores  fétidos,  Mordeduras de  Insectos, etc. 
OESAPPARECEM  EM POUCOS  DIAS USANDO O 

O maior defensor da PELLE. NJo é CREME nem POMADA, 
é um liquido "Perfumado, Antiseptico e Cicatrizante"; o seu 

uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos das CRIANÇAS, para o uso da BARBA, conserva a PELLE 
IODEAL Remédio Inlalllvel 

sempre fresca e avelludaòa. Encontra-se * venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de S3o Paulo. 
Deposito.- Rua  General  Câmara N. 225   =   RIO  DE JANEIRO 

F^r-eço de vim -vidro, 49000 •c^sc go«g^cao<g^wg^sggs^o 



«j-ciearfêL, 
vejo sempre.    1 oda ü 
dadc  a compras,   cn- 

— Pois t' 
vei qut' vou 
contro  você. 

:\  intimidade que cila impuzera 
trando-o por "você", fez-lhe 
bater o coração. R moça ac- 
CTescentou dt-pois de uma 
pausa: 

— Verdade c c\uc você 
nunca  olhou para  mim . . . 

I erminado o bailado c 
recomeçadas as danças, os 
dois desceram c deram alguns 
passos pelo salão, de mãos 
dadas. Uniram os corpos na 
posição inicial do tango, c 
misturaram-sc aos outros pa- 
res, Xão se separaram mais. 
Mario e Alberto, por diver- 
sas vezes, o chamaram com 
gestos insistentes, mas Rober- 
to   não   lhes   dou   attenção. 

Quando se juntou aos 
companheiros para se reti- 
rarem, o salão jã estava va- 
sto. Era dia claro. Pelas ruas 
passavam os vendedores am- 
bulantes fazendo pregões. I o- 
maram o auto. iVhê \etto. 
do alto da escada, agitava 
os braç >s em despetlida, rindo 
com  todos  os seus  dentes. 

— Que aventurai estou 
apaixonado pela pequena I ta- 
lou Roberto com urna alegria 
e calor de que nunca se jul- 
garia  capaz. 

Era quarta-feira de cin- 
zas. Nesse mesmo dia. ã tarde, 
passou pela casa de Helu-, 
guiando   o   seu   torpedo.   As 
janellas estavam fechadas. /Ao 
esquina, avistou-a, caminhando 
tido  contrario  c  levando  p. 

cha na intenção de parar quando a de- 
frontasse. Bebe reconheceu-o logo. Com- 
primentou-a risonho, com o coração aos 
saltos,  e  chegou  a  fazer o gesto  de  pa- 

S íD Jíii ^ li <fi> 

Sc um transeunte o aggrcdisse de 
pistola ao peito, não o teria surprchen- 
dido tanto como o fizera a moça com 
a  frieza da  sua attitude. 

Encontrou-a no dia se- 
guinte, numa das ruas do 
centro, cm companhia de 
outras moças; encontrou - a 
outras vezes nos cinemas c 
cm vários sitios de reunião 
elegante. /\ attitude da moça 
era sempre a mesma. Por 
fim, mal lhe correspondia ao 
comprimento, acabando por 
não o olhar mais, como se 
o perdesse de vista e de me- 
mória. 

Deus! tu que cs bom, tu que cs consolo c nt-riçu 
De todo coração amargurado, 
Como assim pódes vèr-me desgraçado 
Por este amor, que me c como um castigo? 

úue hediondo crime, que mortal peccado 
Commctii, que me tens por inimigo? 
Por que o bem de olvidal-o não consigo 
£u, que do seu amor ando olvidado? 

Por que! Bem sinto: é que nos céus, sereno. 
Só pódes comprehender o amor divino, 
nunca, nunca provaste o amor terreno, 

0 amor de uma mulher que c o teu destino 
C cuja bocea c a taça de veneno, 
Que faz de um homem justo — um assassino!... 

flntonío Paes 

)l LIO CÉSAR DA SILVA 

/Vi pé d<i   lclr.i 

dobrar a 
LMII  sen- 

trelj    um 
cãoxinho   telpudu.   Ellc diminuiu  o   mar- 

••- 

rar a machina para ir apertar-lhe a 
mão: mas a moça correspondeu-lhe fria- 
mente, por simples cortezia, c passou 
adeante  sem  o  olhar. 

Sem 
pondeu: 

Esta c referida em chro- 
nicas inglczas, como verídica. 

I m joven viajante pernós- 
tico, durante um jantar cm 
Londres, falava da ilha de 
Haiti e da maravilhosa bel- 
leza de suas mulheres. Es- 
tava presente o Harào de 
Kothschild. () velho i inan- 
cciro perguntou-lhe se não 
tinha encontrado na ilha ou- 
tra coisa digna de observação. 

Sentindo-se lerido com a 
pergunta do barão, o touriste 
respondeu, com um sorriso 
irônico. 

—  Sim. O que sobretudo 
me    chamou    a    attenção,  !oi 
não encontrar alli porcos nem 
judeus. 

dcsconccrtar-se,  o   barão   res- 

—  Djveras?   Então   vamos 
dois,   que   faremos   fortuna. 

para u 
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VINTE E TRÊS DEKTISTflS 
dos mais afamados da capital. — os srs. Professor Kmilio Mailct, Vancey Jones, Hugo de Andrade, Henti 
C oaihman, Olivicr Moraes Mello, Henrique Aubertic, Agncllo Quinlella Júnior, J. Vicuas, Álvaro Castello, 
João Maciel de Ciodoy, l)r. U aldemar Castello, Agostinho Santos, Osmany Cialvão, l/idoro Boucault, Paschoal 
Sinisgale, )osc De Luca, Luiz Lopes, Oscar da Veiga, C. Kocha Mattos, 15. Novaes, Domingos Sette, Raymundo 
lieis,  Diogenes Puccinl c  Ângelo Ciayotto. 

HTTEST/IM 
a  superioridade  da  pasta  "ilLVI DENTE"  e   a   HECOMMKMDAM   aos   seus   clientes.    Firmas    reconhecidas. 

Vormula do Dr. Alberto Seabra 
a  melhor e a  mais barata. 

"ÜLYIDENTE" 
melhor  que  todas  as  pastas  extrangeiras. 

E' encontrada na Casa Lebre, Drogaria Baruel, Casa Amarante, 
Drogaria Braulio, Arsenal Dentário, na Loja do Japão e Phar- 
macia Homoeopatica. 
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OMISARIA CONFIANçA 
KUA  15 DE NOVEMBRO N.  3 
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APROVEITEM /\S GRANDES REDUCçõES 
—   DE PREÇOS DA CAMISARIA CONFIANÇA 
TUDO ABAIXO DO CISTO.   

TELEPIIONE- CENTR/IL 2162 

Poeira 
O   homem   feliz 

" IMI   sou   o    homem    f|iu*    cru on- 
trou    .1    I  *-!i( ul.iílr ! 

f.JKi v sereno c do( L* c f onsíste rifi 
iMiminio   sobri'   mini   mesmo! 

I )epois de sdtur.nlo de tmmensd 
■un.iryur.i. ptitie senlil-a. tel-.i commii;o, 
ilrntro   dn   i ort)(,do I 

'* Homcm-Fcli/ acabou de di/ir 
essas palavras e lixou em mim seus 
oi li .ires onde nem mesmo a sombra de 
uma  alc^riJ   vã   existia. 

\'., como se tivesse Talado p li rases 
decoradas, disfarçou um grande desejo 
que lhe brilhava nos olhos e continuou: 

"Sou a Vida I Sou a alegria de 
v iver. I cnho dentro de mim o rvthmo 
suave de uma orchestra em surdina, 
< ujos sons repercutem cm todos os 
meus  sentidos ..." 

Eu   achei    exquisíto   aquclla   alegria 

pcrenne e de novo procurei um lo^ar 
na memória para drjuelids palavras. K 
senti que <> desventura consiste nu ma 
alegria eterna: i: o lado monótono da 
existência, a miséria da riqueza, o tédio 
d.i   fartura. 

•   . 
O   f lomem-leli/   acordou   dentro   em 

mim  c   não  comprehendendn a vida sem 
uma    grande    dose    de    magua,    tragou 
uma   (ari< atura a   l' eli( K lade. 

() meu amigo linge-sc louco, tem 
sorrisos idiotas e respira alegria c mais 
alegria . . . 

— Sabes quem sou ? O I lomem- 
Keliz ... 

I )esde esse dia não pude acostu- 
mar-me   a   banalidade. 

l-)e   um   sexagenário; 
"Sinto   ja'  saudades   do  dia  de  ama- 

nha." 

Minha visinha tem horror a todos 
os  espelhos. 

Sua physionomia e amarga, e os 
espelhos não rei lei tem o que cila pro- 
cura d  dlmd 

1 orna-se. entretanto, linda, quando 
se busca longe, bem longe, nas som- 
bras  insondavels  do  vago . . . 

AKI.IMX) KAKHOSM 

Inauguração dn  Kstrada 

Eieclrica    Votorantim 

^í >BKE a publicação illustrada da 
— inauguração da Estrada Electrica 
de Votorantim, que sahiu c-ni o n. 178 
d* ".A Cigarra,, dissemos erroneamente 
ser aquclla industria pertencente a ou- 
tra firma, quando, na verdade, pertence 
a' Sociedade Anonyma Fabrica \ oto- 
rantim. da qual e direi tor o conceituado 
industrial   sr.   Antônio   Pereira   Ignacio. 

V^ 
O   melhor   c   innoffcnsivo   vcrmifuRo   para   todas   as   qualidades   de   vermes.     ••••     Tem   Rosto   agradável^ 

Formula do Dr. .Monte Godinfao,  vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

Depositários: GLOSSOP & COMP. — Caixa Postal, 265       RIO DE J/WEIRO ..J 



G«i-n«v'al Oí-í   i«(illc"«-i   ^   F^tirint aí^la 

Pholníirjphids lirddjs especialmente par,i  ".l  Ciuarra, por oceasião  do baile  a plianlasia da profess^rd de 
danças Mme   l^iças  Leilão,  rins salões do  Trianon. 

ETERNA MOCIOADE DOS CADELLOSÜ 
ft JUVEMTUDE desenvolve o cre»clmentu doi tabcllos dnndo-lhei vigor e bellez<i 

Os cabellos  brancos   ficam   prelos  com   o   uso  da  JUVEMTUDE  «LEXftNDRE.    HO 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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Porque não sou sirucra ? 
.1 Pjsscro Azul. 

Insinuante desconhecida ; Li a sua 
ullima notinha na «Collaboravão rias 
Leitoras», h, como sou muito sin- 
cera, qutro resp<>ndcr-lhc. l-nj^o que 
li nesta secção o titulo Porque nã) 
sou sincera?, fiquei contentissitra. 
Pensei que al^uni espirito delitaclo 
quizesse terçar as armas ria yalan- 
teriü, tão adequadas numa lina sce- 
ção ric rr.oças, c sahissemos riesse 
mimoso jo^o de plirase, uma con- 
tente ria nulra. 

infelizmente, notei que Pássaro 
■\/.ul não sabe usar de <um mot 
d"esprit>. Mas quero dar-lhe atten(,âi). 
Sou uma incógnita, parem di^na de 
ser attenriida. ijuanrio aífirmti, que- 
rida Pássaro ;\zul «que os homens 
são o espantalho dos nossos senti- 
menlos', quiz apenas fazer uma 
<blague>, atirei uma ironia, lancei 
um paradoxo tão usado pelos «mes- 
tres nos fox-trots, maxixes e tangos 
argentinos, habilissimos nos yalan- 
teios íinos, que tanto a allrahem e 
encantam». Sim, Pássaro .;\zul, jere- 
miaco, tudo isso me encanta, tudo 
isso me diverte. 

imagine você, Iperdoe-me a inli- 
mi.iarie) que num salão < lieio rie lu- 
zes, matizario de flores, rico de niu- 
Ihercs encantadoras, perfumado   co- 

mo uma manhã de Maio, ao som de 
uma orchestra de Iziganos, houves- 
se um homem, sincero, leal traba- 
lhador e constante que, cm vez de 
phrases fidalgas e rendilharias rie 
yrava c de eloqüência, fc ssc (oh! 
que cousa horrível I) mudo como 
uma estalua, deselegante como um 
matuto, rale como u o provin- 
t iano. 

Kssas c outras cos//dS 6 que 
Súhcm distinguir, para bem proce- 
der, os vcrdailein s rapazes <que fa- 
zem << triari^ulo, freqüentam os bars 
chies c vesperaes rio   Frianon». 

\'ocè me permitle uma pergunta, 
formosa Pássaro Azul? Permitle me, 
não í verdade? Quem foi que lhe 
falou em meninos bonitos, cm dan- 
çarinos de salões c palctots cintados 
e  pn  de  arroz  no  rosto? 

K' tempo, minha linda conse- 
lheira, ric se acahir com essa la- 
dainha ric que os jovens bem vesti- 
rios são uns imprestáveis. Vivemos 
num século em que as pessoas da 
sociedade se devem trajar com de- 
cência, com aph mb. com linha, com 
distineção. 

Aqui mesmo, nestas paginas d" 
«A Cigarra», Pássaro Azul, lemos 
o melhor dos seus collaborodores, 
esse svmbulista, esse aristocrático 
(iuilherme de Almeida, que se veste 
magnificamente, elegantemente, de- 
liciosamente    Freqüenta   o   1 rianon. 

os bars chies  cio enfant gatc dos 
saVi,;s, como, na sua   linda   expres 
são   usou   c    Mcnotti   Del   Picihia, 
nutro   elegante  c  belio   talento   con- 
temporâneo. 

Bem, attenciosa Pássaro Azul, 
íiz estas linhas sem a pretenção de 
lhe dar conselhos, mas c( m a mes- 
ma gentileza c o mesmo desemba- 
raço com que as escreveria si esti- 
vesse com a querida Pássaro AzuK 
num salão de baile, numa vesperal 
de  arte,  numa  «asa  rie chá. 

Adius, linda conselheira, c não 
se esqueça de quem lhe í sempre 
agradecida pela benevolência que 
teve cm responder as minhas hu- 
mildes linhas. Sua sempre admira- 
dora V. Ií. L 

O meu ideal ... 

Foi num baile rcalisado em Cam- 
pinas, que tive a suprema ventura 
de conhecel-o h' verdadeiramente 
lin Io ! . . Morcninho claro, alto, ca- 
bellos ria côr do íbano e encaraco- 
lados. Olhos que fascinam e encan- 
tam . . . meigos e sonhadores, gran- 
des, pretos, bem pretos, e com um 
sombreado divinall Traja-se muito 
bem, conta apenas \H primaveras, 
reside em Campinas e 6 alumno da 
F.scola rie Pharmacia rie Pindamo- 
nhangaba. As inii iaes do meu per- 
filado são C. H. D. Da amiguinha 
c  leitora /\'0Síí da Laü ira. 

Um Tonico- 
Reconstituinte 

Aquelles de organismo delicado, 
jovens ou adultos, 

Emulsão de Scott 
é nutrição e tônico que renova 

os tecidos do corpo inteiro. 
Mb 
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0 CIQRRRO CHIC DO 

MUHDO ESPORTIVO 

D D a D 

Fumo escolhido 

Fino sabor 

Caòa   carteirinha  contém  o  retrato òe um foot-baller paulista. 
  A collecção comprehenòe  toòos os clubes   

Successo sem precedentes! 

. ..^H^fnomyTrKrlHW7fW»""""'""'n'y""mMnp™"""imn^ 

Depois do Carnaval 

rthi lhe remetto uma listasinha 
contando-lhe o estado em que se 
encontram certos corações no bair- 
ro do Braz depois do Carnaval: Lo- 
urdes C, alegre ; Lourdes P. L , sau- 
dosa ; Clarisse P. L., socegado ; Zil- 
da P., esperançoso; Hortencia de 
í\. C, bondoso; Clemência de O 
C, meigo; rtnna S. P., Irio; Kosa 
S. P. inquieto; Maria C, carinho- 
so; Helena de M., apaixonado; Syl- 
via B., sensivel. Agora é a hora 
dos raarmanjos. Nilo R , apaixonado 
por todas e não tendo amor em 
ninguém ; Sutherland, escolhendo de- 
mais (olhe, moço, quem muito esco- 
lhe pouco acerta é um adagio mui- 
to antigo); Eduardo de C, volúvel; 
João de C , indillerente; Romário C. 
V., calmo ; Francisco P., sincero; 
Carlos de A. C, incrédulo; Bena- 
dabe R. M , grande; Cruz, incons- 
tante; /\ry C. V., constante. Da 
leitora — Coração Ferido. 

Tristes  divagações 
Meu doce amor. 

Minha tortura, minha _ agonia, 
minha vida, foi o que eu disse por 
uma noite linda, quando no céu bri- 
lhavam e lulgiam milhares de es- 
trellinhas. 

Paira agora no ar um perfume 
inebriante de rosas e jasmins; por 
todos os lados reina a alegria inten- 
sa dos que se enliegam a Momo, e 
eu, s6, completamente stf, penso em 

ti, meu pallido sonhador ... penso 
em ti que, doidcjando atraz de al- 
guma cpierrette», nem sabes que eu 
existo ... nem sabes que meus olhos 
verdes estão cançados de te procu- 
rar no turbilhão immcnso. Amor, 
meu doce amor, que devias ter ao 
lèr as divagaçõe.s de minh'alma ... 
dirás que sonho?... que deliro ? ... 

Amor dos meus amores, si tu 
me comprehendesses .. . não seria 
tão Irônico o teu sorriso ... 

Quero-te como uma phantasia 
deliciosa, quero-te porque tu não 
me queres, e, si te dedico estas pa- 
ginas que sahem do coração, é pela 
certeza de que tu não sabes e nun- 
ca saberás quem seja a 

Allemãzinha. 

O Carnaval em Jahú 

Tendo sido o Carnaval em Jahú 
o sueco, não quero deixar de con- 
tar á minha querida «Cigarra» o 
que mais apreciei durante esses 
três adoráveis dias. As chies phan- 
tasias do Osório, Joàozinho, Zéca, 
Ismael e Coqueiro, o lindo bigodi- 
nho do dr. Mangabeira, as 20 arro- 
bas de confettis do dr. Braga, as 
serpentinas do dr. Rufino, as três 
dúzias de fitas do Aducci,no Royal, 
o grande enthusiasmo e brinquedos 
do Jarbas, Quintino, Camargo e 
Diamante, o Villar lindinho com as 
suas pinturas, a gracinha do A. 
Cintra, a phantasia do Tátá, o au- 
tomóvel do Laerte Sampaio e ir- 
mãs; Amelinha, linda  com a phan- 

tasia de garota, a belleza de Anto- 
nietta Ferraz, o leque de Maria L. 
Ferraz, as Leitão graciosas com as 
suas phantasias, Therezinha, Martha 
e Cila R.. muito mais chies do 
Concórdia. Das assíduas leitoras e 
amiguinhas — Mary e Bebê. 

Para elle ler 
Achas então, querido, que o di- 

nheiro compra tudo neste mundo? 
Dizes-me, elle também compra a 
felicidade e paga a indilferença com 
que és tratado? Bem sei, e tenho 
visto que soffres muito, pois és 
bastante intelligente para compre- 
henderes que tu não é corres- 
pondido como mereces. Eu sim é 
que sou feliz, muito feliz, pois sou- 
be afastar do meu caminho um ca- 
racter ambicioso. Pensa bem no teu 
papel para commigo, na tua extrema 
ingratidão, no teu terrível silencio, 
nas tuas mentipas; mas, embora eu 
\i tenha riscado o teu nome do meu 
coração, ailigir-me-ia desesperada- 
mente se te causasse algum infor- 
túnio; pois antes quero que não re- 
cebas o castigo do que me ver vin- 
gada. Abre os olhos antes que seja 
tarde demais. Ha tanta moça rica 
que te poderá amar sem orgulho... 
Da leitora — Café com leite. 

Amor 
Amor é fogo que arde sem se 

ver; é um contentamento descon- 
tente ; i um querer ainda maior do 
.que bem querer. Da assídua leitora 
— Pensamento. 



COLLABORAÇAO 
DHS LEITORAS 

I\'  Mllc.   «Indiscreta» 

Lendo o numero 17() desta ado- 
rável revista, encontrei um perlil, 
feito por Mllc., o de ft. rtraujo. c 
teria irmnenso prazer, si me infor- 
masse a quem se refere: ao Alberto 
ou ao Álvaro, pois a gentil amigui- 
nna não deve ignorar que são ma- 
nos c ambos trabalham e moram na 
mesma casa. Mllc também diz que 
Mr. A. já foi atlingido pelas settas 
de Cupido, Kspero que a boa ami- 
guinha me perdoe e responda. Da 
leitora  —  hlõr de Abóbora. 

Perfil de Antônio /\valo 

Kste joven conta apinas 20 pri- 
inaviras. Sua tez 6 de uni moreno 
cor de jambn Possuc lindes olhos 
pretos, n^rlz bem talhado, labius còr 
de cereja. A sua bocea é pequena e 
bem talhadj. Seus cabcllos SãO pre- 
tos comn o íbano e penteados á 
Gcorge Wahls. O seu olhar meigo 
captiva. E' de estatura regular e 
traja-se com simplitidada Freqüenta 
as matinées do Cinema Congresso. 
Da leitora — Cestinha de V/me. 

O  meu   scismar 
■fo jooen F. Moraes Costa. 

Kstando com o coração a solu- 
çar e a transbordar de lagrimas, 
desci ao jardim e sentei-me num 
banco de pedra, debaixo de um ca- 
ramanchio de glicinias e caracóes 
que enchiam o ar de olorosos per- 
fumes. No meu espirito pensativo e 
phantastico passavam mil recorda- 
ções passadas. A esperança é a ir- 
mã do futuro e a saudade irmã do 
passado: a primeira cinge-nos uma 
grinalda de risos c flores e a se- 
gunda um diadema de angustias e 
lagrimas!... Amor! Nectar que 
suavisa as almas angélicas, é orva- 
Iho matutino que humidece a terra 
árida, é finalmente a essência mais 
santa e sublime de nossa existência! 
U scismar ( uma das manifestações 

de amíir, a mais sublime, ideal e 
pura. Meus olhos perdiam-sc no 
tirmaraento como o nauta que es- 
tende o olhar pela amplidão das 
águas, procurando esperanças do- 
ces, campinas e florestas verdejan- 
tes, l«gos phantasticos e o vento 
que sibila pela immensidade dos es- 
paços a que lhe agita cm cffusão os 
cabellos, traz-lhe o perfume suave 
das flores campestres. Ouço os pás- 
saros que soltam gemidos angustio- 
sos, como a compartilhar da minha 
dor minha dor e a brisa soluçando 
agila o caramanchâo florido, derru- 
bando de suas frágeis hastes as 
glycinias c caracóes, que vão rolar 
s< bre os pedregulhos do jardim. 
Hensae, sonhae, scismae, rt corações 
cheios de juventude c poesia, pul- 
sae e amae; na vossa quadra 6 es- 
sa a vira vida! Não ha nada que 
pussa apagar a chamma da paixão 
que nos at^raza I . . . Da amiguinha 
e leitora — Mel de Pau. 

Bolo  mimoso 

Bate se 500 grammas da graça 
da Rachel com 200 da altura de 
Quita e 700 dos cabellos de Hosi- 
nha. Depois de bem batido mistura- 
se uma colher da seriedade de El- 
vira üraziano e uma chicara da 
gordura de Tica. Põe-se numa for- 
ma pequena como Fidalma e polvi- 
Iha-se com o sorriso de Lellis. De 
pois leva-se ao forno bem quente. 
Da leitora —  Mary. 

O Carnaval em Taubaté 

Nos três bailes promovidos pelo 
C. O. C, colhi as observações se- 
guintes: O sympathico pierrot preto 
e vermelho sendo alvo de todos os 
olhares, não notou que uns olhos 
castanhos o seguiam constantemen- 
te com interesse. Numa graciesa 
pierrete vermelha vimos transfor- 
mada a H. Lucchesi. O L. Cordes 
e o J. Neves pretendendo conquis- 
tar um grupo   de   senhoritas.   Uma 

joven phantasiada d* «Folia» praie- 
riu ao bulício do salão, um rtcanto 
socegado, onde se abrigou sob os 
olhares do pierrot «blancha et noir». 
A nota chie do segundo baile loi o 
lindo pierrot «Iraise» que com seu 
sorriso e olhar attrahentcs, conquis- 
tou innumeros corações. A senhorita 
M. Eugenia, uma admirável Celom- 
bina; teria accailado o ooavite de 
passar o Carnaval vímkwro em 
Veneza? Foi-me difficil reconhecer 
o Moacyr através de uma cintura 
(desculpe a franqueza) um tanto 
exagerada. Caracterisou-se a Valcn- 
tina em bella zingara, sorridente e 
feliz. No terceiro e ultimo baile, 
aliás, o mais concorrido e o mais 
chie, sobresahia-se numa linda pier- 
rete verde, a Alirerinda. Apezar de 
não trazer phantasia, o dr. Trajano 
foi bastante commentado pela sua 
eloqüente verbosidade. A senhorita 
Milliet parcecu-me a dama predile- 
cla. Velloso, atrapalhado com as 
«linhas>, não r.olou que ao seu iado 
alguém o observava, prometlendo 
tudn contar á amiguinha »Cigarra>. 
Da leitora Alerta '.'.'.... 

Depois ... 

de tanta lueta pelo amor, trope- 
go e envelhecido, deitaste á sombra 
da realidade e dormes o somno re 
parador do esquecimento ... Pobre 
coração! Da assidua leitora e ami- 
guinha —  Divina Rainha. 

A' Zizinha 

Como na physica existe o pyro- 
metro, apparelho para se medir as 
altas temperaturas, na sociedade 
também existe—<o liguametro>, (des- 
coberta recente) destinado a medir 
os «altos effeilos» produzidos pelas 
linguas demasiadamente longas e ... 
malévolas! Infelizmente, já possues 
estas duas qualidade; aconselho te 
que as elimine; que é para teu bem, 
e que não faças mais de tua lingua, 
a mensageira eüiptica dos sentimen- 
tos que accumulam tua alma, como: 
a inveja e a mentira. Da leitora 
assidua — Narséia. 

m =E8= m 
O rosto mais bonito 

perde immediatamente o seu encanto si os dentes 
forem feios ou mal tratados. Não ha nada com 
que se possa executar o tratamento dos dentes, 
efficaz e agradavelmente, a não ser ojOdoI. 
O Odol impede positivamente que se desenvolvam 
os germes de destruição dos dentes. 



/?/fisa. 

Escola    Complementar    do    tirar. 

Eis o que tenho notado : a ami- 
zade sincera de Graziela, a applica- 
ção da Guiomar, a attenção de On- 
rlina, o andar da Apparecida, a bon- 
H.idc dí Conciiçào C., a belleza da 
Olga B., os olhos pretos e sonha- 
dores da Vicentina e. Finalmente, o 
colicKuismo de M. José. Da assidua 
leitora  —  Fiôr Mysteriosa. 

Duos, trios   c quartetos   normaes 

l.ucia Ferraz e Noemia Camar- 
go. Vakntina Katto e Rachel Sa!- 
les (intimas amigas). Mary Quírino 
rios Santos c M. Josí Lcssa. Lúcia 
l.ima, Jenny Mello e Izaura Ban- 
deira. Bealris Ratto e Klisa Hoos. 
i-glantino Pulino, Horianas Pache- 
co e Vircilin : de Freitas. Dulce 
Borges e Zclia Prastes.   Fausta Du- 

COLLrtBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

tem muitos admiradores Creio que 
o seu coração já (oi ferido pelas 
settas de Cupido pois de uns tem- 
pos para cá tem andado muito me- 
lancólica. Da leitora — Soüla. 

Na Rua Santo Antônio 
Leonor V., pensando sempre no., 

(não sou indiscreta. Carmen V., ale- 
gre pela abertura das aulas. Hida 
P , amável. Luizinha V., muito bôa- 
sinha. Hebe, sempre vofuvcl. Irace- 
ma V , sempre bonitinha e Helena 
V., sympathica e amável. Rapazes : 
rtngelo G., serio. FVancisco H , por 
ser sympathico, será perdoado se 
contar quem é a sua pequena. Al- 
fredo V.,   sempre retrahido.   Demu- 

crysandhalia, Alzira Moura; palma 
de S. Josí, Hercilia Gatti; flor de 
abacate, Elízabeth de l.ucca; gira- 
sól, Maria de Lucca: monstnhor, 
Ondina Nogueira; amor-perlcilo, Li- 
li Castro ; cravo, Anua de Lucca ; 
heliotrope. Nené (iasparien ; crista 
de gallo, Elisa Lucca. Da leitora 
aseidua — Flor de Maio. 

Perfil do mackenzista II. A- 
K' actualmente alumno do -t.c 

anno Commercial do Mackenzic Col- 
lege. E' baixo, quasi atarrachado ; 
seus olhos são de uma expressão 
muito doce. Seus cahellos são ne- 
gros e sedosos, quasi que ondeados; 
seu coração 6 de uma  bondade cx- 

v: 
PEITORAL DE ANGICO 

-oo- 
Do abalisado jornalista sr. Andrí Costa, redaclor e proprietário do Popular, de Alagoinhas, 

Kslado da  Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 
«Alagoinha (Bahia), 14 de Agosto de 1911.—Sr. Pharmaceutico Eduardo C Sequeira —Pelotas. 

Amigo c Snr — Sou avesso aos attestados: mas desta vez uma força superior me impelle a dirigir a 
■. ocemecè as seguintes linhis, que, estou cerlo concorrerão de alguma frtrma para augmentar o valor 
prodigioso do seu Peitoral de Angico Pclolense. 

Meu filho Raymundo Costa, de 1 3 annos de idade, e terceiro annista do Bacharelato de Letras, 
6 victima de constantes constipações, as quaes tenho tentado combater com varias formulas de xaropes 
c preparados. Ultimamente meu filho foi atacado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim, 
porque solfria moralmente cjm o incommodo do meu filho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Angico Pelotense, e, palavra de honra, 
com três colheradas apenas, a tosse desappareceu como por encanto. 

O Peitoral de Angico Pelotense havia operado um milagre em meu filho. 
Fiquei tão satisfeito, é natural que não pude furtar-me ao grato prazer de dirigir a vocemecê a 

presente carta, portadora do meu sincero agradecimento e em beneficio dos que soffrem tão incommodo 
mal, de onde provem muita vez a tuberculose, infelizmente tão alastrada no Brasil. 

Sou com estima verdadeira. Amigo muito grato /WDRE" COSTA. 

/V venda em S. Paulo nas drogarias Barucl St C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morsc & C, Braulio & C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

A 

amigui- 

arte, Apparecida Aguiar e Hermi- 
nia Medeiros. Eu e a minha curio- 
sidade formamos um duo terrível. 
Da leitora —  Obsemadora. 

A.  de Chiara 

Reside esta minha perfilada na 
Rua Sta. Ephigenia. Sua estatura é 
baixa, mas elegante; traja-se com 
simplicidade, mas com muito gosto. 
Seu cahellos são castanhos e os 
olhos da mesma cor; lábios purpu- 
rinos. Tem um grande numero de 
amiguinha, sendo eu uma déllas. E' 
muito retrahida, pois não Irequenta 
bailes e só raras vezes vae ao ci- 
nema ;   é   extremamente   amável   e 

bio O. o que será que faz sempre 
na confeitaria ? Agradecimentos da 
leitora — Bobinha. 

O Carnaval no Braz 
Para festejar com maior brilhan- 

tismo os dias do Deus Momo, um 
grupo de moças formou um car- 
ro cheio de flores do bairro do Braz 
que teve o nome de «jardim da 
Cigarra» No meio de tantas flores, 
pude disliqguir as mais perfumosas 
que seguem: Rosa, Kaphaella Per- 
reti; dhalia. Conceição Ficando; asu- 
cena, Lourdes Cruz ; camelia, Ma- 
rie de Lourdes Graccho; cravina, 
Lourdes Pereira; violeta, America 
Nogueira; papoula, Zizinha Pereira; 

cessiva. E' um assiduo .penetra» 
do Central. Tem um único deffeito: 
6 não dar apreço a quem tanto o 
aprecia       Indiscreta. 

Aves e bichos  de Piracaia 
Anna H , rolinha ; Paula C, pin- 

tasilgo ; Marietta IL, patativa ; Ma- 
riatta B., pardal; Mary t, tangará; 
B., viuva; Almerinda, rouxinol; Em- 
ma, ema; Olympia, águia; Maria C, 
araponga ; Maria S , tucano. Rapa- 
zes: Eduardo M . rhinoceronte; The- 
odomiro, onça ; José C, irará ; Sil- 
vininho, tigre; Octavio F.. anta; 
Benedicto A., mussurana; Frascis- 
co B., ouriço; Celbo, lobo. Da lei- 
tora assidua — Capivara. 



Pedir já 
Grátis 

ONflíO 
do 

Dinheiro 
l ;\/. I h-H SOHTh KM FUDO: achar bom emprego; enriquecer por meio de necocio, ou do io^o ou da 

loteria: facilitar a cobratna de dividas, o canho de questões, a venda de mercadorias; evitar perigos ou desastres: 
libertar de influencia de inveja ou maleficios; ficar curado depressa: cazar com acerto ou alcançar o amor desejado: 
ter harmonia no seio da família ou na sociedade commercial: desenvolver o magnetismo pessoal, para se poder ver 
atravez   dos  coipos  opacos,  adivinhar  o  futuro, descobrir  minas  de  ouro  ou diamantes:   atrahtr abundância de dinheiro. 

Bons resultados também pelas Scicncias Secretas, obra que, com a remessa, custa Doze mil réis. 
Pedir ja a l.awrcncc & Cia. casa estabelecida desde o anno 1900, sempre na rua da /\ssembléat 45, Capital 
Federal.   Nada  de  semelhante  com   as  coizas  annunciadas  por  outros I 

T 

O   C.irn.iv.il   no   lira/ 

Sdo qutru deixar. -Cigarrei» ami- 
U.a, tlc tf enviar as impressões do 
Carnaval do Braz, o qual excedeu a 
toda espectativa de triumpho Co- 
meçarei por falar de Lucinda Cas- 
tro, lormosa hespanliola, c que sem 
contestação foi a mais linda moça 
que compaicccu ao corso. Quem 
será o feliz possuider do seu cora- 
çãosinl.o? Kosa e Anna Pinheiro, 
concorrendo para o brilhantismo do 
corso. Clemenc ia Castro, muito gra- 
ciosa, conquistando corações. I.our- 
des c Clanssc lJinhciro Lima, cn- 
( antadoras pierrettes, raras vezes 
appareceram, mas não deixaram de 
ser notadas. Santa (iahv, phanta- 
siada de Ghcisha, muito se divertiu. 

Rapazes : Soutiierland e Nilo, 
muito relrahidos por estarem de 
serviço. Oscar Freitas, divertindo se 
ii bessa. Nino, com enormes óculos 
de tartaruga, essemelha-sc a liarold 
l.loyd Or Kvaristo não foi visto 
Qual a razão? Houve quem sentisse 
muito a sua ausência. t)a constante 
leitora e amij;uinha        Milena. 

Leilão   em  Itu 

Kstão cm leilão as valiosas pren- 
das: a bellezdoCice I., o bello ros- 
tinho do Mattosinho, os dentes do 
Mario B., os cabellos do Coryntho 
P. 1 , a irresistível sympathia do 
(Carlos P. I. , a amabilidade do Ben 
to C, a elegância do Américo M., 
a Krata do Zcquinha. os olhares 
apaixonados do Celso S., o retra- 
himento do Joly, (só nos 3 dias do 
Carnaval), o bello moreno do Sal- 
danha, os pis (deste tamanho!) do 
Celso Maurino, a alegria do Rllredo 
J., a elegância de Lila (i., a belleza 
de Cotinha O., a ^raça de Elza (i. 
no dansar. os «olhos verdes> de 
Carminha, o porte mignon de Ma- 
rina P., a alegria de Carlola no ul- 
timo dia de Carnaval, os cabellos 
pretos de Lourditte P., a ausência 
de Antonietta P. fazendo um   cora- 

ção solfrer. os ternos olhares de 
Carminbo  S.,  os olhos de M«rearida 
H.. a fllr^ria de l.asttnia. a tristeza 
de Sylvia, que durou uns dias, c. 
finalmente, os aj;radccimcnli.s das 
leitoras        HuaríBS da Gemma. 

\o Rio  Branco 

«CÍRdrrinha> saudosa, não fo- 
nheces o sympathico I heatro Hio 
Branco? Pois vou dizer quem gosta 
e quem não aprecia este Ihcalro: 
). Teixeira não gosta por ter levado 
o fora. K. (iuimarães gosta por ser 
ella muito queridinha, prim ipalmen- 
tc por um cujas inicias são I. P ; 
M Vieira não gosta porque perdeu 
as esperanças Isaias de A gosta 
por lá ir a queridinha, cujo nome 
começa pela quinta letra do alpha- 
beto e o sobrenome pela sétima : 
(uidado, moço, cila já tèm dono. 
E, finalmente, eu não gosto por ser 
muito enjoada. (Não apoiado). Da 
leitora        Dejenam. 

\oilc de insomnia 
ã Alguém. 

Noite triste! Ioda a (idade dor- 
me na mais completa paz. Da ja- 
nella de meu quarto distendo o olhar 
pela immensidão, contemplando a 
natureza. Ouvem-se as vozes dos 
pássaros noturnos que dão a noite 
ainda mais tristeza. Alguns bezou- 
ros esvoaçam em torno do único 
lampeão, pobresinhos, não sabem 
que vão encontrar a morte. Aos 
poucos tudo vae mudando, ouvindo- 
se os cantos dos passarinhos que 
annunciam que a aurora quer sur- 
gir. A chegada do dia. E apezar de 
tanta solidão não me sinto sosinha, 
porque a tua imagem me acompa- 
nha a todo instante, a qualquer hora. 
Da leitora — Mlle. Cecília 

De Tremcmbé 

Mlle. M. de L. A. é tão Iristo- 
nhal   Seus   lábios   nunca   se abrem 

numa risada alegre e franca — indi- 
c i<> de alma despreoecupada de mo- 
ça! No entanto, paira constante- 
mente na sua physionomia bondosa, 
um sorriso expressivo, delicioso, in- 
telligentc ... O brilho de seus gran- 
des olhos escuros illumina bella- 
mente o rosto pallido e triste . . . 
Mlle. é a sympathia personificada ! 
Discreta, sensata, parece medir e 
pesar as palavras que profere. Sei 
que 6 muito querida ... e quem í 
que, ao avizinhar-se de llôr tão 
meiga c gentil, será capaz de resis- 
tir ó tanta bondade e encantos ? ! 
Sei, também, que cultiva as letras, 
mas guarda com etroismo o que es- 
creve. Porque será? Desejava tanto 
Idr suas composições, que imagino 
repassadas de melancolia, com al- 
guns laivos r^e seu espirito fino e 
delicado...  Da leitora 

Miss  T. Rlosa. 

Pedido urgente 

Certo <dlmofadinhd> chegou-se a 
mim c disse me; Senhorila, peço lhe 
o máximo obséquio de me arranjar 
uma noiva, mas que possua a deli- 
cadeza da Elisa Koss, a bondade de 
Mylanie (lordon, a elegância de 
Maria Silva, a rara belleza da Cy- 
nira Campos, a gracinha da Dulci- 
nca Mello e a sympathia da Osca- 
rina P. Respondi-lh: Sfí hei de ar- 
ranjar se me arranjares um noivo 
que tenha: a bondade do Carlos 
Poppc, a sympathia do Frederico 
Veiga, a belleza do Aarão Gordon, 
a elegância do F^mygdio Lemos e a 
rarissima belleza do Decio Claylon. 
Da leitora e collaboradora cons- 
tante —  Fleur du Champ. 

A' Soffredora 

Para quem ama e não cri na 
possivel realidade dos seus sonhos 
de amor, só ha um recurso —espe- 
perar com resignação a realidade 
do Destino. Da leitora e amigui- 
nha — Rubro-Negro. 
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Ne nosso bairro 

O que mais tenho notado: o 
dcsapparecimento de Dudií e Zéca 
M., o gargantismo dos irmãos No- 
gueira, o lindo chapéu do Otto R., 
o pé de anjo do I.ulu R , a delica- 
deza do Peiicles, a seriedade do 
Edgar, o fora tremendo que levou o 
Haroldo, a altura um pouco vulgar 
do Zéca C, o convencimento do 
Jucá F., o orgulho do Plininho, a 
paixonite do Ary C. e a pose do 
Carlos P — Moças: a elegância de 
Elza P , a belleza de Luiza R., o 
geilinho da Draga P., as saudades 
de Vovózinha, o moreno de Divi- 
nha, a belleza do vestido de Rracy, 
a bondade das Pinto e a tristeza de 
Diva C. Da constante leitora e ami- 
guinha —  Vê Tudo. 

O  Carnaval   no   Club   Portnguec 

O que notamos no baile do Club 
Portuguez, durante o Carnaval: 
Olympia, estava linda com a sua 
rica phantasia. Emilia Teixeira ficou 
muito bem phantasiada de hcspa- 
nhola. Helena P. Ignacio, estava um 
bijouzinho com a sua bellissima 
phantasia de Maria Antonietta. Si- 
nhá de F., estava deslumbrante com 
a sua phantasia de noite. Laura 
Gonçalves, muito alegre e dançando 
muito com T.... O., náo estaria 
mal a sua phantasia se não fosse o 
seu exaggero; que pena!... Rs 
Fonseca estavam encantadoras com 
as suas phantasias He bailarinas. Rs 
Martins estavam umas camponezas 
graciosas. Mariasinha Neves, boni- 
tinha. Alice Villela, de pierrette ver- 
de, estava esperançosa; seria ver- 
dade, menina ? ... Eunice V., uma 
pierrette tristonha, porque seria?... 
Nenfi, de Republica, só dançava com 
certa pessoa... E, finalmente, no- 
tamos a ausência da Zelia. Das 
assíduas leitoras e amiguinhas 

Myfleriosa e Obseroadora. 

O baile da Harmonia 

Si as impressões de uma craa- 
turinha que estreou os seus IH an- 
nos no seu primeiro baile merecem 
oecupar espaço nas queridas pagi- 
nas d'< A Cigarra», eilas ainda fres- 
cas e muito sinceras, porquanto a 
sua autora, por não ter <cotação>, 
ficou num canto da sala a obser- 
var. .. com olhos muito abertos e 
ouvidos attenlos. Começarei pelo 
primeiro prêmio— voz geral —a sen- 
sacional phantasia de Ritinha Sea- 
bra, que arrecadou tantos olhares 
quantos us fios de pérolas que lhe 
ornavam as graças do corpo   e  lhe 
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salientavam as de um espirito pri- 
vilegiado. Moreau Pacheco e Silva, 
seria a mais linda hespanhola do 
baile, si Bía Souza Queiroz não a 
suplantasse com seu rostinho bre- 
jeiro. Zuleika M. Castro, mimoso 
«flocon de neige>, que não conse- 
guiu enregelar o coração de seus 
admiradores. Cecilia Amaral, uma 
persa cheia de encantos. Elisinha 
Nobre, em suas azas de libellula 
fulgurava a sua inlelligencia de es- 
cdl. Nely Espindola, uma esbelta fi- 
gurinha <pompadour>. Bebê Alves 
Lima, evocando sombras do passa- 
do, impressionou seriamente certo 
rapaz de valor. Mlle. Corria -Sil- 
veira, uma deliciosa <ccndrillon>, 
cuja meiguice do olhar me deixaria 
sonza si eu tivesse tido a sorte de 
nascer homem Aqui termino e de- 
dico estas linhas á «alguém» que 
entre muitos galanteios me chamou 
— Carinha de Boneca. 

O  Carnaval   no   Club   Portuguez 

O Carnaval e baile  deste   anno. 

Eslylos difinidos — Senhorinhas: 
Caldeira, 1835; Mathilde de Lucca, 
de Charlotle Corday, 1793; Doralba 
Cioffi, Luiz XV; ST. Ferreira júnior 
e esposa. Romanos, (época dos Ce- 
zares). 

Phantasias—Senhorinhas: Wan- 
da, Videira; Laura Blach, Madru- 
gada; Dora Pinto Alves, Japcneza; 
Nair Pinto Alves e Izabel Pinto Al- 
ves, Pierrette; Iracema Pinto Alves, 
Normanda; Olympia e Zoraide Vas- 
concellos, Orientaes; Alzira Almeida, 
Hollandeza; Sinhá Freitas, Noite; 
Noemia Roanova, /frmin/io de pó 
de arroz; Accacia Viana, Maria de 
Lourdes Viana e Lambert. Arle- 
quins; Sampaio Moreira, Violeta; 
Clelia Picosse e Aurora Fernandes 
Pinho, Minhotas; Leda Teixeira e 
Estephania Marques. Ciganas; Fon- 
seca, Bailarina; Elvira Teixeira, 
Hespanhola; Mendes, Normanda, etc. 

Foi pena, querida «Cigarra»,que 
em tão intima e deslumbrante festa 
alguns moços tivessem dado a nota 
ultra-jeca, conservando, até o final, 
a mascara, contra  todas   as   regras 

rt^eiviiA 
U^l^^UfcTNtURASTHENIA.   TÍSICA 

o VINHO e 
vo XAROPE DESCHIENS 

(PAUIS) 

de 
HcmaglobÍM. i 

.CURAM   SEMPRE 

no Club Portuguez, foi um' verda- 
deiro encanto! 

Alli, sob forros de luz e perfu- 
mes, uma multidão elegante e dis- 
tineta encheu os vastos salões, num 
turbilhonar de cores, onde o bom 
gosto e a originalidade se casavam 
nas mais estravagantes e luxuosas 
phantasias. 

Como de costume, á meia noite 
foram servidos chá e doces a todos 
os convidados, dando assim ensejo 
a um descanço e troca de impres- 
sões sobre a lesta, em que se ou- 
viam fartos commentarias sobre esta 
ou aquella phantasia. 

Terminado aquelle intervallo, re- 
começou o baile com maior anima- 
ção, prolongando-se até madrugada 

Entre as innumeras phantasias, 
notei as seguintes: 

do bom tom... E as horas decor- 
reram rápidas, na mais franca ale- 
gria, naquella alegria sã, tão cara- 
cterística dos excellentes portugue- 
zes. Da leitora — C. de Medicis. 

Salve 17 de 3 de 19221 

A' Augusta Garavini 

Ao romper da aurora, um roxi- 
nol cantando virá annunciar-me a 
festivo dia de hoje em que a que o 
queridinha Augusta completará mais 
uma risonha primavera, cheia de 
felicidades. Queira pois acceitar os 
meus ardentes votos, e que a feli- 
cidade a guie sempre na estrada do 
seu destino. São os votos ardentes 
desta que muito te quer. — Borbo- 
leta Vtrde. 

SEDLITZ 
CH.CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo, contra 

PRISÃO de VENTRE - BILE 
CONGESTÕES - ENXAQUECA 

Exigir o tranco amarelto e o nome 
ON. CHAMTKAUO 

&4, rtam dmm Frmncm-BoarQuoim, FA.RI8 
OANO iMSM ■   OWAIXOC   ^WCMIO  
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Baile a phantasia da 
A. A. S.   Bento 

Ksta sociedade oltcrcccu ás suas 
torcedoras, um bello baile a phan- 
tasia, o qual esteve muitíssimo ani- 
mado. Ku. como torcedora, lui e 
notei as seguintes cousas.para con- 
tar á amiguinha Cigarra»; Ophclia, 
Sempre meiga ; Chiquita, dansandn 
muito; Hortencia, com sua pierretc 
noir, eãtava encantadora; Nilcía, 
sempre sincera, mas um tanto re- 
trahida;  (Porque?)   Ritinha, adoran 

nhas, rodeadas pelos seus innume- 
ros admiradores, tenho observado 
que, de uns tempos para cá: a O. 
muito síria, bancando apaixonada 
pelo S.; a O. muito abatida, por 
briguinhas com o !\.\ a M. sempre 
zangada pelo laclo do L. dansar 
muito; a O. desce nliada com ami 
guinhas pelos modos do B ; a M. 
luttando com os corações apaixo- 
nados do O e J. M ; o N. sempre 
recordando saudoso da I.; a C. con- 
quistando o E.; a ü. nào ligando 
aos   pobres   seus   apaixonados;   D., 

des, cada vez mais bonita; Tote 
possuidora de uns dentes admirá- 
veis; Odila Zanny, cortou os cabel- 
los, (fez muito bem!) M. Mello Pe- 
droso, dizendo que nào irá ao Club 
nem no Carnaval. Agora os rapa- 
zes: Fernando, aprendeu a sentar 
com meninas no cinema; Alfredo, 
acariciando; Heitor Leite, voltou 
de S. Paulo ainda mais levadinho; 
]uca .\V, tem um único defeito: é 
fiteito ao extremo; Waldomiro, mi- 
gnon e engraçadinho; Amaro é 
amável a valer; Joào Augusto, fir- 
me com a pequena; José Braulio, 
anda triste, (tomou o fora?) Os- 
waldo C, possuidor de uns lindos 
olhos.  Da leitora   -   Mary. 

O melhor remédio para 
senhoras doentes 

Para corrimentos, flores brancas, suspensão de regras, he- 
morrhagias das regras, dores uterinas, nervosismo, ane- 
mia, pallidez, tonturas, dores de cabeça é o Uterogeno! — 
4 colheres por dia. 

do o baile; Laura, dansanJo muito 
com certo mereninho; Aurora, sem- 
pre disposta; Mcnininha, dando mui 
(as taboas; (Não laça mais isto). 
Cecil, bonito; Motta, cada vez dan- 
sando melhor; Homero, um rapaz 
quieto demais; Attilio, muito espi- 
rituoso; Cicorgc, brincando muito 
com uma certa japonezinha; Odilon, 
fazendo juras de amor; (Também 4 
annos . . .) Argemiro, engraçadinho, 
mas quasi não dansou commigo. 
Da leitora — Miss Butterfly. 

Notas   elegantes de Faxina 

No   largo,   onde   sempre   encon- 
tramos alegres e graciosas  senhori- 

saudosa, recordando-se do L. ; al- 
guém doidinha de ciúmes da D., 
por causa do dr. O,; F., sempre 
sincera com o D.; A , com sauda- 
dades do T.; N c H bancando com 
o M.; a ]. muito firme com o J.; e 
finalmente, eu, <Cigarra» amiga, 
sempre    desempenada     Da    leitora 

Mimosa. 

Notas de Tatuhy 

), A , novamente bem com o pe- 
queno; Pequetita, sempre sympa- 
thica e alegre; Mariquinhas, alegre 
com o novo pequeno; Lellis, um 
pouco mais retrahida: Amalia Ciue- 

Notas da Villa Buarque 

Notam-se: os olhos attrahentes 
de Maria Bueno Caldas; Odette 
Caiuby, muito risonha; Maria Car- 
valho, melancólica; Ruth Netto, re- 
vivendo um passado feliz; Iracema 
Caldas, muito meiga: Edith Caiuby, 
graciosa ; Jandyra, amável; Julietta 
Caldas, saudosa; Sylvia, fiirlando 
por sport: Judith Cintra, boasinha ; 
Andreio Worms, sempre sincera; 
Dulce N., muito gentil para com ...: 
Lourdes Lebeis, bella e elegante; 
Cecilia Lebeis, talentosa, linda e 
engraçadinha; Geny, teve muito 
gosto; Mauriza í um anjinho. Da 
leitora assidua — Odalisca. 

: ••••• ••••• .•;%.-;% .•••• ••?•• •••% .«v. ••í'.;"::": 
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Fazer uso do Segredo da Bellcza 
"■yt a ultima palavra para uma moça ou senhora de tratamento. Afor- ';•.• 
*^ mosea a mulher, tirando, com poucos vidros, as rugosldades do ***•* 
rosto, as manchas, as sardas, os pannos. os cravos. Experimente sO um •%•.•' 

'•*r 

vidro  e  vera  o  seu   elteito. — Depositário C. Emílio   Carrano. 
postal 1578 - Sfto «Paulo. 

Caixa 
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Importantes descobertas do cht- 
mlco Wlrth 

Pomodo "REMV,, 
Approvada pela Saúde Publica e recommendada 

pelas maiores notabilidades médicas 

A única que tira saròas, pannos, manchas, rugas e cura espinhas. 
Esta fórmula foi usaòa em toòos os institutos òa Europa. Tenòo o fa- 
bricante ò'este preparaòo absoluta confiança nos seus promptos e be- 
néficos effeitos, resolveu offerecer 10 contos a quem não tirar resultaòo. 
Com o uso òa Pomada Reny, a pelle velha fica nova, a grossa fica 
fina, e foòa a pessoa que òella faz uso apparenta metaòe òa eòaòe. 
As senhoras paulistas e cariocas attestam o seu resultaòo. 

Reny é a unlca de eflelto seguro e absolutamente infalível. 
Pote 4S000 - Pelo correio 5$000 

o OO o 

DEPIL E' o único òepilatorio liquiòo que tira em 5 mi- 
nutos o cabello òe qualquer parte òo corpo 
sem irritar a pelle e com absoluta segurança. 

DEPIL — E' infallivel, e permitte ás senhoras usarem as mais finas 
e transparentes meias òe seòa e os mais alongaòos òecotes, sem 
receio òe que um só fio òe cabello lhes appareça. O fabricante òá 20 
contos a quem não tirar resultaòo. 

Vidro pepao 5S000. oraDde KH-Peio mo 6J500 e 12$000 
-oo- 

Pó de arroz Reny E' o melhor, o mais barato, o mais fino, 
o  mais  perfumaòo e o  mais aòhe- 

rente. Caixa 2$500 - Pelo correio 3$500. 
-OO- 

LoCãO   RcnV    elimina n caspa e evita a queòa òos cabellos, 
^ ^        tornanòo-os seòosos. abunòantes e perfuma- 

òos. V/iòro 5$500, Pelo correio 8$000. 

lota de Magamaes 
Rua Senador Vurtado N. 48 = RIO 

Em S. Pauto: Pedidos, por favor, á redacção 4' "fl Cigarra,, rua 5. Bento, 93-fl - Teleph. 5169 Central 
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Bdilo a  phantasia no Trianon 

(Juerida <CÍKarra>, sendo a pri- 
meira vez que vos escrevo, quero 
ser attendida. Apreciei no baile a 
phantasia que se reaiisou no Tria- 
non: a bcllcza da Cclica; o pentea- 
do de Olya B.; a assiduidade das 
rtlmclindas: a sympathia da Klvira 
ft.; a seriedade das Rangel; AnRe- 
lina, dizendo: «oxalá que que eu me 
case com um moreninho como o 
Lulií, que tenha a bocea do Albcr- 
tino e os cabellos anellados como 
os do Fernando, apaixonado como 
o Paulo R. e que danse o rajj-lime 
como o Isaias de A. Da constante 
leitora  -     Pierretle. 

reflexos empresta á terra uma co- 
loração inaudita. 

O céu è um vastíssimo manto 
azul, cravejado de bellas e brilhan- 
tes eslrellas e se apresenta como 
um quadro majestoso, ante o meu 
olhar  immovel c sentimental! 

E nessa hora, cheia de sauda- 
de, penso nelle, que 6 a imagem de 
minhas illusões e a sublime visão 
dos meus cuidados. 

Ingrato!... Onde estás que não 
ouves as preces de meu coração ul- 
Irajado pela tua indilfcrença ingrata 
e espesinhadora ? 

Converti meu coração num es- 
crinio nnde oceultava ciumenta a 
preciosíssima   perda   do  meu    amor 

l\ quem   muito amo 

Ser feliz sem o teu amor 6 o 
mesmo que possuir um grande thc- 
souro e ignorar o seu paradeiro. Da 
assidua leitora —  Pensamento. 

A   alguém 
O meu coração é a mais sensí- 

vel flor, que com o minimo sopro 
da saudade se desmancha, vertendo 
de cada pétala uma lagrima. Da as- 
sidua leitora —   \enter-Cais 

Perfil de Lucinda 

Faces rosadas e delicadas, sua 
tez á de um moreno-claro lindo, os 
seus olhes são vivos e seduetores. 
Seus lábios, que são eguaes a ru- 
bis, deixam de vez cm quando de- 
sabrochar um leve sorriso de doçu- 
ra. E'  possuidora  de  lindos cabellos 
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J/V USEI TUDO c só obtive proveito 
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Inconstância 

Meia noite ! . . . 
Nestas horas horríveis, medonhas, 

cm que todos repousam, meu cora- 
ção destinado a encarar a dor e a 
tristeza, e amargurado pela crucian- 
te dor da saudade, sente-se submer- 
so na mais recôndita hypocandria. 
Exhausta de tanto licar na minha 
triste alcova, desço, e ando, muito 
meditativa, pelo immenso parque de 
minha casa, e, \i sem forças, sen- 
to-me num valho tronco e contem- 
plo a Diana, o bellissimo astro apai- 
xonado que com seus transparentes 

apaixonado que era todo teu, so- 
mente teu. 

As cruéis dores que sinto n'al- 
ma são causados pelo teu tão fatal 
desprezo. E's cruel... muito cruel!... 
Que te fiz para receber semelhante 
desdém ? Acaso não fui sempre sin- 
cera, e não te dediquei uma amiza- 
de eterna ? 

Como a inconstância 6 própria 
aos homens, eu te perdôo e peço a 
Deus pela tua felicidade, e triste, 
muito triste, proseguirei a minha 
mal fadada sorte, sempre te aman- 
do c te adorando. Agradecimentos 
da leitora—Mi noche de amargura. 

pretos, que a tornam mais formosa. 
Reside á rua do Luccas no impar. 
E° freqüentadora do cinema Izis, on- 
de conta muitos admiradores. O seu 
defeito é .. . conjugar o verbo amar 
com um rapaz de regular estatura, 
olhos e cabellos castanhos e cujas 
iniciaes são T. B., residente no Braz. 
Da leitora — Ciumenta. 

A quem me entende 

A saudade é uma flor mysterio- 
sa e rara que nasce nos corações 
humanos e dura apenas um momen- 
to. Da leitora — Nenter-Cais. 



Sorriso.. . 
R' Lola Cedrim 

R vida é assim poética e traduz 
em (i, alma cheia de viço, formosu- 
ra explendente de esperanças, o que 
não se encontra em outras almas, 
tom mergulhados em um abysmo 
de misérias e descrenças! E' lindo 
ver-te sorrindo sempre e sempre. 
I detesto a tristeza; quando sonho 
na mysfica c enervanle doçura que 
(m o amor sem a brisa das illu- 

sões ... é o Sol que se expande de 
isperançasl Rssim quero contem- 
plar-te sem macula de melancolia 
no rosto e cem o coração constan 
temente adormecido, num ambiente 
sereno e puro de alegria... Da ami- 
guinha — Madlen 

COLLABORrtÇAO 
- DAS LEITORAS 

cendose gentilmente para segurar o 
bouquet ollerecido a Friendenreich. 
Angelina, pouco enthusiasmada e um 
tanto apprehensiva (porque seria ?). 
Herminia, esquecendo o keeper, por 
um sympathico bak. Hortencia es- 
perando anciosa o resultado do jo- 
go, (porque?) José Amaral obteve 
leliz êxito com a mudança para o 
goal. Aristeu bancando o mclro . . . 
Eduardinho, quasi perdendo a cabe- 
ça em ver a Associação dominan- 
do. Kaka, demostrando muita satis- 
fação, (a troco do que ?). Murano, 
tão   lindiniio,   porem   muito  fiteirol 
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Perfil do |. M.   Nascimento 

Meu perfilado é de estatura re- 
gular, esbelto e elegante. E' de um 
moreno encantador. Seus olhos bri- 
lhantes e irrequietos têm o mágico 
poder de fascinar a todas as loiri- 
nhas. Seus cabellos castanhos são 
penteados, com esmero, para traz. 
Tem uma boquinha mimosa e rosa- 
da. Possue innumeros dotes de es- 
pirito, sendo porisso estimadissimo 
por todos. K" extremamente meigo 
e delicado, tendo somente um úni- 
co defeito: é muito conquistador. Re- 
side no poético bairro do Cambucy, 
onde 6 conhecido pelo appellido de 
<Carioquinha>. Da leitora e amigui- 
nha — Princezinha Loira. 

Alibaia sporliva 

Realizando-se no ground da A. 
A. Atibaiense, um match de foot- 
ball, com um valoroso club da Ca- 
pital, dei uma chegadinha até lá, 
afim de colher umas notinhas para 
a <Cigarra>, de quem sou dedicada 
amiguinha. Dentre a numerosa c se- 
lecta assistência, notei: Lucilla, en- 
thusiasmada com a brilhante estréa 
do Friendenreich em Atibaia. Ken- 
riqueta, torcendo em prestações... 
(Olha lál) Lourdes, um tanto tris- 
tonha, quasi não torceu (alguma au- 
sência ?). As Campos, como sempre, 
seduetoras, fizeram suecessot Na- 
thalia, parecendo estar muito preo- 
cupada, mas, apezar disso, escutei 
algumas das suas gostosas risadas. 
Certa Senhorinha, desempenhando 
admiravelmente o papel de gover- 
nante... Mclania, dizendo estar sau- 

dosissima  da Capital. Ruth,  offcrc- 

Friendenreich, como sempre, mos- 
trando ser o sueco dos campeões I 
Da leitora — Gaby. 

Perfil de Lydia da Silva Pinto 

E" de estatura regular, cabellos 
pretos e olhos castanhos-escuros, que 
seduzem o mais frio coração. Sua 
mimou boquinha eatreabre-se a um 

belleza da Cecília F., os olhos da 
Oscarina P., a sympathia da Elisa 
R., o penteado da Dulcinea M , o 
nariz da Philomena N., a bocea da 
Maria S., os dentes da Mílanie CL, 
a elegância da Marina S., o andar 
da Gilda B. e os bellos cabellos da 
Laura M. O noivo encantador, poi 
ter: os olhos do Zezé P., a bocea 
do Aarão G , os dentes do Domin- 
gos N., a belleza do José L., a sym- 
pathia do Miguel M., a bondade do 
Carlos P., os cabellos do Emydio 
L., o sorriso encantador do Zoca 
V., a elegância do Raul R. e o an- 
dar do Amadeu B. Após as cerimo- 
nias, os noivos partiram em viagem 
de nupeias, para a redacção d'«A 
Cigarra», onde a senhorita Lúcia 
Ferraz lhe offereceu um sumptuoso 
baile. Da constante leitora e ami 
guinha — Moreninha. 

Perfil de J. M. S. 
E' moreno o meu joven perfila- 

do, seus negros cabellos são ondu- 
lados e penteados com ^osto Seus 
olhos também são negros c orna- 
mentados por lindas sobrancelhas. 
O nariz 6 bem feito, sua bocea pe- 
quenina é limitada por purpurinos 
lábios. Não é alto, mas também não 
é baixo. Detesta a dama e ama o 
foot-ball, sendo afamado torcedor do 
glorioso Paulistano Reside no Braz, 
e ama uma senhorita da mesma rua 
em que reside. Da assidua leitora e 
amiguinha — Parazila. 

Notas do meu bairro 
Certo domingo, estando eu a pas- 

sear  com  umas amiguinhas, tive a 
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leve encantador sorriso. E' morena, 
da preferida cAr dos poetas I Alum- 
na da Escola Profissional Feminina, 
cursa o ultimo anno; logo será dis- 
tineta professorinha. Fala com ama- 
bildade. Essa deusa reside á rua 
Santa Clara n.» par, e é filha de 
uma distineta família. Da constante 
leitora — Aracaly. 

Um pomposo casamento 

Realisou-se sabbado passado, o 
enlace matrimonial da moça mais 
querida de S. Paulo, a Cigarra, com 
o distineto joven Cigarro. A noiva 
estava deslumbrante, por possuir: a 

felicidade de observar que: Lavina, 
não quiz faltar á matinée do Rio 
Branco; Maria, muito satisfeita por 
julgar-se normalista; Helena, com 
vontade de ser a menina mais bella 
do bairro; Santinha,não quis dar o 
ar de sua graça; Antonictta, muito 
amável; Noemia, agradável; Rita, 
muito contente.—Rapazes: Marcilio, 
um pouco triste porque tomou o fò- 

' ra; Mundico, muito sympathico quan- 
do enverga a almofadinha nova; João, 
cada vez mais enjoado; e eu, que- 
rida «Cigarra», depois de ter obser- 
vado todo isto, tratei de escrever-te, 
porque não sou egoísta. Da assídua 
leitora — GaMry. 
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Oxalá que lu. que tão pouco te pre- 
cecupas com estas cartinhas e ne- 
nhum valor lhes Hás, julgando as 
um mixlo de phaulnsias e ironias, 
saibas comprchender perfeitamente 
as palavras sinceras da tua ami- 
guinha. 

Knz hoje justamente um anno 
que, lembrando-te um pouquinho de 
mim, proporcionaste-ire talvez in- 
voluntariamente, um prazer infindo, 
uma alegria inefíavel. ■ . 

Lembras te ? .. . Não por certo. 
Pens.ir o contrario, seria parado- 
xal... 

Tu, cm cuja vida se suecedem os 
longos idyliios, tu, que consideras 
as saudades e recordações amoro- 
sas cousas inverosimeis, palavras 
vãs, não poderias naturalmente pos- 
suir uma lembrança, por minúscula 
que seja, de um flirt tão rápido, 
quanto original de umas espaçadas 
telcphonadas que nos transmittiam, 
com impressões bem differentes .. . 
Quantas vezes, senti depois, iiluso 
riamenle, a tua voz tão querida, 
nesta phrase conhecida e habitual: 
«E' voei", Elisinha, conheço de 
longel» 

E tu, como recebias essas tele- 
phonadas?.,. 

O prazer que patenteavas, o in- 
teresse que constantemente mani- 
festavas, seriam unicamente elfeitos 
da tua excessiva gentileza e da lua 
paciência illimitada ? .,. 

Era o que anciosamente procu- 
rei muitas vezes descobrir nesses 
teus olhos verdes, olhos serenos e 
seduetores, que foram o insidioso 
abysmo onde se despenhou o meu 
coração sensivel... 

Seja como fôr, meu caro Ovidio, 
hoje mais que nunca, sinto-me em- 
polgada pela immensa saudade de 
ti e me consideraria felicíssima se 
pudesse, tendo-te ao meu lado, mais 
uma vez dizer-te que ainda pulsa 
sincera e ardentemente por ti o co- 
ração da tua — Elisinha. 

No Lyrial Club 

Na ultima vesperal do Lyrial 
Club. notei: Antonietta, dansando 
com bastante elegância: Marietta 
Só, dansando com o ... (vou ser 
discreta!) Ermantina, a mais alegre 
de sempre, estava triste! Renata, 
muito bondosa e delicada para com 
os cavalheiros, (assim que deve ser!) 
Elisa, retrahida: Amélia, sorrindo a 
lodo instante, (ri, coração trisfissi- 
mol. .) E , um pouco acanhada por- 
que o ex-noivo estava presente; 
Anna, dizendo que o seu maior de- 
sejo era dansar com ellc a noite 
Ioda, (quem será esse felizardo?...) 
Olga, bella como sempre; Nuncia, 
ferindo os corações com aquelles 
olhares ternos. — Rapazes: David, 
nnm flirt formidável com a moça 
da   hfuzs   vermelha:   Br»g^.   numa 

palestra animada com certa menina: 
Napoleão, arranjou uma rosa que... 
não 6 flor! (Parabéns!) Fernando, 
quando dansa, parece que está pi 
sando em brazas; Max, bancando 
cabelltira á Luiz XV; Machado, 
loucamente apaixonado pela R , 
(que pena! Ella já tem!) Euridcs, 
muito contrariado por ter levado 
uma taboa da A. Gaslão, dizendo 
que dansar lox-trot é o sueco ... Da 
leitora        Borboleta .Izu/. 

«a sublime — Amor. Num dado 
momento ella põe-se a fitar a tela 
do horizonte que se franja de ouro, 
e diz : — Já não vem longe a noite. 
Ao voltar-se, porem, para seu ama- 
do, sente seu olhar penetrar-lhe as 
pupillas negras, como se nellas bri- 
lhasse um fulgor (xtranho. Eil-os, 
então, entregues ao impulso do amor, 
c, movidos por uma força irresisti- 
vel, os seus lábios rubros e arden- 
tes se unem num longo c delicioso 
beijo. Ella torna-se da côr do na- 
car c sente os olhos razos d'agua 
pela emoção da felicidade que esse 
beijo de noivado lhe promette. 
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Dois noivos na praia 

Hora solcmne cm que a alma se 
evolve para as regiões ethereas . . ■ 
Hora bemdicta da Ave Maria... A 
praia estende-se no seu manto cin- 
zento, carinhosamente beijada pelas 
vagas suaves. Sobre um montão de 
pedras estão sentados dois jovens 
que se amam sinceramente. E nes- 
se amor todo ternura, despido de 
interesse e de malicia, elles contem- 
plam-se mutuamente. Ella, sentindo 
o contai to delicioso daqucllas mãos 
amadas, que a acariciam, julga-se a 
mais feliz das mulheres. Elle, todo 
absorto no seu grande alfecto, fita- 
lhe a franje negra .. E nesse recan- 

DERMINAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 
parado  para  o  rosto   e   pelle. 

to do mundo, longe das vistas ma- 
liciosas, tudo 6 leiicidade, tudo poe- 
sia, tudo belleza Até o próprio céu 
C- roseo como esse amor sorridente. 
A brisa i^opra docemente e as bar- 
quinhas deslisam serenamente por 
sobre o azul das águas tranquillas. 
Um marrequinho travesso extende 
seu vôo, vindo pousar na superfície 
catma das águas. Approxima-se da 
margem, e cheio de inveja, contem- 
pla aquelle par venturoso. Por lon- 
go tempo os admira, mergulhando 
em seguida para logo reapparecer 
ainda mais próximo dos noivos feli- 
zes. Numa conversação pausada e 
doce, elles discrfnm «ohrc este   Ihc- 

Nesse txtase de alfecto sincero, 
elles nem notam que o marrequinho 
os espreita cheio de curiosidade. 
Ao velo, porem, ella sente um quC 
de desagradável provocado pela in- 
discreção da ave ingênua. E' que 
já ha, pensa ella, uma testemunha 
das novas caricias. 

Curva a cabeça e scisma. Elle 
a acaricia com ternura e, apoz este, 
seguem-se outros beijos affectuosos. 
Faz-me lembrar esta quadrinha : 

Dei lhe o primeiio, corou . . . 
Dei-lhe o segundo, sorriu . . . 
Todos os mais que levou, 
Foi cila que mos pediu. 
E, só quando as trevas já inva- 

diam a terra, elles sentiram a ne- 
cessidade de se afastar. 

Assim, elle enlaçando-a pela cin- 
turinha delgada, conduziu-a, tendo 
ainda nos lábios o sabor dos beijos 
que trocaram 

E o marrequinho ainda os con- 
templa com certa tristeza ao vel-os 
desapparecendo na curva da praia... 
Desculpem a indiscreção da que viu 
tudo.  — Sonhadora. 

mie. D. C. — (Tremewbé) 
Branca, branca e tão gentil, 
Meiga, simples e mimosa. 
Parece uma grande rosa 
Aberta em manhã de Abril I 
Nos seus olhos côr de anil 
F~spalha-se venturosa 
UnTalma pura e bondosa, 
Garrula, quasi infantil. 
Não conheço bem de perto 
Essa gentil creatura, 
Mas, o que posso affirmar 
E" que ella sabe, por certo, 
Com muito gosto c finura 
Os corações conquistar I 

Aédy Mjry. 



das marinheiras, notei que: Zul-ika 
eslava lindíssima ; Olga, bonitinha ; 
Iracema, encantadora; Hercilia e 
Morena, engraçadinhas; Hirondina, 
sympalhica; Ondina, muito síria. 
Do grupo rias futnb-lers, consegui 
observar: Maria Felippe, encanta- 
dora ; Odette c Dolí.r.-s, bonitinhas; 
as demais, como Mariquita, Nezita, 
Luiza, estavam bem elegantes Ra- 
pazes : marinheiros, ficaram buniti- 
nhos Benedicto, Agrícola, Leonidas, 
jucá, José, Sylvio, Nhosinho, Ma- 
noel. João Carvalho e Chico Cas- 
tro Clovis Piedade e rtry ostenta- 
vam boas phantasias. Notei muilo a 
falta da Menininha, Annita, Mar<5- 
ca, Jovina e Dinah. Da amiguinha 
de sempre — Zoraide. 

Esquecer emquanto é tempo 
/Io ). Fernandes. 

Quasi se<npre amamos justamen- 
te aquelles que nào nos  amam I... 
Recordas-te ainda, daquella tarde em 
que te disse este pensamento?.  . 

NSo lhe deste credito,   z^mbaste 
mesmo de mim. 

(JOLLAI3UKACAO 
DAS LEITORAS 

proximaçêo da noite! Os seus olhos 
sâo castanhos-escuros, encimados 
por negros e abundantes supercilios, 
deixam entrever as torturas de sua 
almasinhfl na exorestáo melancólica 
do seu olhar. Nariz aquilino, serve 
de modelo aos csculptores; final- 
mente, a sua pequenina bocea, cir- 
cuirdada por dois lábios vermelhos 
e realçada por alvissimos dentes, 
como pequenas pcrolas completam- 
lhe o todo encantador. Da constante 
leitora — Hirondelle Noir. 

Consas d'alma . . . 
Amor: 

A tua carta... 
Trouxe m'a, esta manha, a pe- 

quenina «senhora» que me arruma 
o quarto e que me devora os livres 
e os rascunhos que pala meza dei- 
xo esparsos, quando, ainda em <ne- 
gligí>   e   mollemente   recostada   na 
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Era porque, apezar dos teus in- 
numeros flirts, ainda nào tinha ama- 
do verdideiramente. Mas agora, que 
viste cahir por terra a tua doce il- 
lusâo de amor e felicidade, eslou 
certa que jí crfis naquellas palavras 
de que ainda ha puuco nào fazias 
caso. 

Dou-te agora um conselho. Pro- 
cura por todos os meios e maneiras 
esquecer o teu infeliz amor, si nío 
quizeres soflrcr eternamente. 

Lembra-te daquellas doces e bri- 
lhantes palavras de Júlio Dantas: 
«Recordar é viver, transformar num 
sorriso o que nos faz soffrerl...» 

Recordar um amor é amar outra 
vez !.,, Da amguinha e leitora as- 
sídua — Constância. 

mie. L. H. 
Mlle., indubitavelmente, é «dentre 

as rosas a mais bella»: typo mignon, 
loira, 17 primaveras. O principal ca- 
racterístico de Mlle. é o ser muito 
sensível, si bem que, «a sensibilida- 
de é o perfume da belleza*. Muito 
prendada, de talento invejável, é uma 
perfeita cultora das das artes e do 
bello. Conquanto muito jovan ain- 
da, torna-se um ente original pelo 
seu retrahimento a tristeza. Só tf 
vista A janella de sua casa, quando 
rcsAam os sinos, annunciando a ap- 

minha preguiçosa, eu olhava, a le 
evocar, entristecida, os effeitos da 
luz do sol a devassar os «vilraux» 
da «lerrasse> para onde abre uma 
das minhas jamllas. E, amorpha- 
mente, meu olhar bailava pelas ir- 
requietas e roseas meias-tmta a aca- 
riciar o» objectos num leve alfagar 
de luz, quando um lento tremular 
de dedos tf minha porta me des- 
pertou do embevecimentu de luz e 
da dorida evocaçSu da tua saudadi-. 

Enfim, amor, a lua carta I 
A tua carta... Longe, longe de 

mim, estranha, demorada e volu- 
ptuosamente, absorvi-me a aspirar 
o seu perfume que tf o aroma do 
amor e a tua essência I E, num cre- 
scendo, cada vez mais sublil c sem- 
pre mais penetrante, fui aspirando-a; 
e sentindo, no seu embriagador per- 
fuma, a suggestiva realidade da tua 
presença a trescalar, attf que, allu- 
cinadaroente, os meus lábios sequio- 
sos, unindo-sa ao envtlope, num 
oSculo longo a saudoso, todo oamar- 
fanhou, com o demoradu beijo do- 
loroso que lhe queria devassar o 
conteúdo a sorver lha a essenda: 
tua alma! 

Em seguida, já mau calma, de- 
moradamente quedei-int aanalyzal-a. 
saboreando a aagsactlo da belleza a 
a ineditismo qoa taria, devorando, 

vertiginosamente, os teus dizeres 
apaixonados, amorosamente alinha- 
vados para meu consolo e que, sen- 
do phrases tuas, sâo as palavras do 
• eile» fiel e único que me tf toda a 
expressto do amor e que me mer- 
gulha a vida num sonho leve c ro- 
sto, como uma embaladora nuvem 
dé ópio que me adormentasse, a sor- 
rir, feliz I 

Depois, com a minha pequenina 
faca de tartaruga, lenta e cautelosa- 
mente, fui abrindo tua carta e ou- 
vindo, num prazer calculado e re- 
buscado, o gemido do papel que es- 
talava ao meu talhe tremulo, e as- 
pirando o seu suave perfume, e a 
te sentir junto a mim, nesse aroma 
que tf o leu, corri a vista em dia- 
gonal pelo talhe, querendo advinhar- 
te um pensamento, perceber-te uma 
phrase. descobrir-te alli. 

E, aptf;, cm prolongaçSo ao sug- 
gestivo prazer da supposivèo, o hu- 
mano consolo de tuas phrases, que 
me sâo um myslico alheiamento á 
realidade e uma impressão sacra- 
mentar de belleza e sonho. 

Mas, amor, tua carta lindou . . . 
E um resaib<> de dôr me ficou na 
alma, porque, sendo tudo imperfeito 
m vida, no tundo de todas as cou- 
sas existe sempre a csrdria negra 
da desillusèo, que inz sempre lim 
ao sonho, pois que d. todos os so- 
nhos se desperta! Da sempre grata 
amiguinha — Peregrina. 

R alguém... 
O ar. ôr que te consagro tf puro 

e smcerr. Portanto, deixa de hesi- 
tações e ama-me como eu te amo. 
Tua — Gemma. 

Uma historia 
Ao jovem E. O. C. (Dadinho) 

Era uma vez um jovem, alto, 
alegre e espirituoso. Esse jovem, 
com os seus dotes naturaes e arti- 
ficiaes, prendeu o coraçSo de certa 
moça que, enlevada pelu sincero af- 
fecto qua a elle dedicava, nunca 
j-oude julgar que elle a flirtava por 
um capricho. Um dia a desilluçâo 
veio, a assa moça chorou, mas, cho- 
rou lagrimas de sangue, pois a le 
rida aberta em seu coraçSo, era 
muito dorida E ella, então, implo- 
rou ao bo-n Deus um castigo tfquel- 
le jovem, que tio pouco soube apre- 
ciar os seus sentimentos. Hoje o 
jovem Dadinho já nào tf o mesmo 
jovem alegra a espirituoso, pois o 
amor também sa infiltrou em seu 
coração. Elle ama uma jovem qua 
tem por iniciaes R. P, a que tam- 
bém mora no Braz, á Rua Joaquim 
Nabuco n.o impar, e attf contaram- 
me qua estavam noivos. Sabes da 
utna cousa, Dadinho? O que te es- 
tá acontecendo, tf o castigo qua ella 
te desejou. O castigo que mm pe- 
diu, foi esta: «E' qua tu chagasses 
a gostar muito da uma moca a alia 
te fizasse solhar baslaala». Da lei- 

— VtmüOu. 
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COLLABUR^ÇAO 

DAS LEITORAS 
Diamante Azul 

Minha cara colle^ui- 
nha: — Tenho, cm vào, 
esperado pela tua precio- 
sa, collaboraçào na nossa 
queridi «Cigarra». Cada 
numero novo que appare- 
ce, lá v'>n eu. ancio^a, 
correr as paginas desta 
apreciada revista. Procuro 
.1 seuçào «ColUboração das 
l»;itordS> e, num anetio 
indcscrípKvel, cum a res- 
piração suspensa, pelo re 
ceio de nào encontrar n 
teu nome mimoso, assi- 
gnando palavras tão bellas, 
tào cheias de encanto, co- 
mo < ostumam ser as tuas, 
(olheio rápido, rápido a nos- 
sa estimada «Cigarra», lan- 
ço sobre suas pigin^s os 
meus olhos ávidos de le- 
rem o teu tão almejado 
nome, mas sempre a mes- 
ma disillusão, sempre o 
mesmo desengano !... E 
assim lá se vào dies, se 
mana.t, mezes e sempre as 
mesmas scenas se repe- 
tem : a uma grande espe- 
rança, suecede uma gran- 
de desolação : o teu nome- 
zinho, que eu tanto anceio 
encontrar, nunca mais ap- 
pareceu na «Cigarra» t E 
assim, até agora me te- 
nho conservado muda : a 
primeira tristeza de não 
encontrar a tua collabora- 
ção num numero, suecedia 
a esperança de encontral-a 
no numero seguinte. Mas 
essa esperança aos p ucos 
se foi esmaecendo c ago- 
ra, antes que ella se ex- 
tinga por completo, lanço 
um ultimo brado, uma ul- 
tima supplica á gentil col 
leguinha: apparece de no- 
vo, cheia de graça nas 
tuas palavras, cheia de en- 
canto nas tuas ideas, co 
mo loste sempre, meu que- 
rido «Diamante Azul». K's 
boasinha, és bondosa de- 
mais e, por isso, tenho a 
certeza de que agora, an- 
te esta supplica sincera, 
o teu nome refulgirá de 
novo e então o lulgor das 
tuas palavras, ha de so- 
bresahir no brilho já natu- 
ral das resplandentes pa- 
ginas da «Cigarra». Escre- 
ver é lacil. Mas escrever 
bem é uma arte. Essa ar- 
te poucos a possuem; é 
um dom que vem, latente, 
do berço, mas que desa- 
brocha com o dcabrochar 
da mocidade. Tu, meu 
«Diamante Azul», és des- 
sas creaturas que a natu- 
reza mysteriosa privile- 
giou. Ella deu-te, á   mau- 

LEITE MOCA 
a melhor garantia de saú- 
de e robustez  para a in- 
fância: substituecom van 
tagem o leite fresco   em 
todas as suas appiicaçoes 

A   VENDA EM TODA PARTE 

cheias, com prodigalidade immensa, 
o que para mim foi de avareza ex- 
cessiva : a tua penna, a tua penna 

preciosa, cheia de vida • 
imaginação, que maneja 
com maestria, com desem- 
baraço a belleza, todo o 
que de bailo possua a en- 
cantadora lingua da nos- 
sa Pátria. E* necessário, 
pois, que tires todo o pro- 
veito possível das tuas 
qualidades raras. Pnssues 
o terreno fértil e fecundo 
do teu talento; já os tens 
cultivado primorosamente 
pela tua finíssima educa- 
ção Só resta agora a co- 
lheita ; ella será rica e pre- 
ciosa, abundante e inex- 
üotavel, desde que não lhe 
falte o bafejo da tua bôa 
vontade. E então no solo 
exuberante da tua intel- 
ligencia desabrocharão, co 
mo num jardim de fadas, 
flores innumeras, milhares 
de flores encantadas, das 
mais variadas cores, dos 
mais inebrianles perfumes, 
que virão encantar e em- 
briagar os leitores da nos- 
sa querida «Cigarro». Da 
tua admiradora sincera — 
Pássaro Azul. 

BCÜBOBA-EsfcrlacaU nla rrccIU: 
Pudim nrrado — 100 grammat de migalha 

de pAo; 75 ^.unmas de manteiga; 100 gram- 
mas de pas-sas Km caroços; 1 colher pequena 
de farinha de arroz ; 2 colhem grandes de mar 
meltada ; 1 limio descascado; 1 ovo; 1 colhe- 
rada pequena de wocar; 1 pitada de sal; 1 
chicara (Tagu*: 1 e 1/2 colher grande de leite 
condensado  MOÇA. 

/*r»fiara'íe uma mau* mtsturamdo as pas- 
tas fartadas, a miçaJJkm 4* Jãv. a /arinXa de 
arres, o assucar, o limão, e saí, a manteiga 
e a marmetlada: a assa massa aJUiciona-se 
o leite dissolvido em água e o no ; põe-se 
tt.do em uma JC-rma fwda, Mntada com 
manteiga e deixa-se ijztnkar no banho- 
maria durante J koras. Serve-se com um 
creme branco. 

11D A TI C   RcmeUcnos, a  quem  o 
\JI\/%IIJ   solicitar.am interessante 

livrlnbo. contendo ama esco- 
lhida collccçio de receitas 
para confeccionar deliciosos 
doce»  sobremesos e sorvetes. 

COMPANHIA MESTLÉ 
CAIXA POSTAL 760; 

 mo   

Festa intima 

Não posso deixar, mi- 
nha querida «Cigarra», de 
te enviar as impressões 
que colhi nas deliciosas 
horas que passei na festa 
fasta realizada por ocea- 
sião do anniversario da dis- 
tincla a bôa amiguinha Al- 
zira Teixeira. Notei: Abi- 
gail, alegre como sempre. 
Adyllia, gostou muito . . . 
Ignez, toda sorridente. Al- 
bertina, sentindo alguma 
falta. Dulce, dançando 4 
bessa. Udette, moreninha 
sympathica. Alzira, a gra- 
ciosa annivcrsariante, mul- 
to gentil para com os con- 
vidados. Rapazes : Belln, 
attencioso. Milton R., feri 
do pelas settas de Cupido. 
Camargo, bom rapaz. Syl- 
vio F., com seus ternos 
olhares. Carlito, querido. 
Tidinh", nem sei o que di 
zer delle. Clovis foi a no- 
ta divertida da noite. Da 
leitora — Borboleta. 

Baile a phantasia 
cm Faxina 

Sendo a «Cigarra», a 
mais preferida das revis- 
tas entra o povo c as la- 
milias distinetas daqui des- 
te formoso recanto paulis- 
t , dirijo-te algumas noti- 
nhas do extraordinário e 
encantador baile i phan- 
tasia que se elfectuou no 
bello salto do Gabinete». 
Assim   é   que,   do   grupo 



mi esperança 
leal que em 
csenhava em 
m   hoje   vejo 
o que tanto 
sperava.   Ja- 
que esta tão 

ie minha  vi- 
turbilhão do 

ntc leitora t 
isioei 

bal 

e nota nesta 
aquvlla    linda 

melhor.  P-ni 
pela sua fira 
nnnita  e  Di- 
icninas,   mui 
is.   estão   em 

de  um    pre 
escola de me- 
ie de    Jardim 
ás gentis  pa 
>   amigas   do 
•ra.  rtdelaidt 
ninha, é mui 
a   mais.     Ira- 
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ias negativas 

locumentos « 

.O 

i gentileza e 
admiradores, 

ia a nenhum 
; sempre dis- 
tanladores e 
Jinorah, sem- 
dias, tem an- 

lonha; serão 
desappareceu, 
ndo as íírias 
ra  — Z.ézé. 

ihü 

lerecer É ven- 
\e belleza   u n 

o vaso pa a 
oram colhid .s 
iga, papoula ; 
sanlemo;    c!r. 

Paulo, myo- 
a ; dr. Ernc .- 
;o, mosqueta ; 
o ; dr. Wald >, 
nolia ; Zinho, 
sporinha ; Jar- 

D. jasmin ; 
ler; Augusto 
sempre-viva ; 

lito; Laertc S , 
íina ; Quinti- 
nalmente, dr. 
tora constante 

Esperança I — (Araraquara) 
Palavra sensível e enganadora 

que mysteriosamente nos attrae; 
aconchego dos que sofrem ; Unitivo 
dos que tiveram do amor a insania 
em recompensa ; fluido mysterioso 
que nos embriaga a existência, fa- 
zendo-nos esperar.. . esperar! . . . 
esperança ! etherea sensação, que 
nos faz sonhar com a felicidade que 
almejamos . . . Sonhos maravilhosos 
quaes os produzidos pelo ópio, mas 
que ao minimo sopro do Zephiro, 
se diluem em nuvens cor de rosa... 
Ksperança ! alma dos que vivem pro- 
curando uma felicidade que ainda 
não chegou, alimento mystico dos 
cérebros obcecados pelos sonhos doi- 
rados da mocidade ! Ksperani,a ! és 
tu a flor mais perfumada do moci- 
dade ; sem ti a vida seria um gemi- 
do começado no berço e terminado 
no sepulchro... Sem ti as raras ro- 
sas desta vida enganadora, ephemc- 
ra e fictidica, não seriam mais do 
que espinhos que, ferindo-nos, ha- 
viem de envenenar toda a nossa 
felicidade.  Ksperança !   tu és o   ver- 

~    CÜLLABOKMÇAO 
DAS LEITORAS 

bem castanhos, são penteados para 
traz Traja-se com apurado gosto, 
sendo bem almofadinha. Sei que 
Mr. trabalha He dia e á noite estu- 
da. E' muito sympathico e gentil. 
Nota-se no seu fal.ir a grandeza de 
sua alma. Se não me engano, na- 
mora certa senhorila e é corres- 
pondiido. Reside meu perfilado á 
rua da Conceição n.o impar. Da as- 
sídua leitora Fdcííma. 

Notas de |ahü 

Kis, minha querida <Cigarra»> o 
que tenho notado: V. Bastos, com 
muitas saudades; L. P. Leite, dedi- 
cando novos amores a alguém; I. 
Sampaio, satisfeita da vida: as fiti- 
nha> da t\. Lobo; o coração ferido 
da N. Navarro; A. Sampaio, sem- 
pre sincera; o namoro da L. Tupi- 
nambá; os modos delicados da J. de 
Carvalho; o riso   de   /V  Contarelle. 

dadein sentimento instituitlo por 
Deu1;, tu és a antecipação da felici- 
dade, tu deves inconlestavelmente 
existir, pois ninguém pode lôr no 
mysterioso livro do destino, ninguém 
pode presagiar o futuro, ninguém 
pode advinhar o que nos reservam 
os dias que precedem o de hoje, nin- 
ijuetn pode afirmar se mesmo ho- 
je... se amanhã... depois... depois 
ainda, nãr estaremos, finalmente, de 
posse daquillo que almejamos . . . 
daquillo que nos fez sonhar . . . da- 
quillo que nos fez esperar e viver 
sofrendo . . . sofrendo, mas sorrindo, 
como se com as nossas lagrimas 
tivéssemos temor de que essa visão 
que se chama Esperança, nos fu- 
gisse e nos deixasse depois sós, ao 
abandono das cousas insensíveis . . . 
Eu espero . . . e tu, e todos emfitn, 
devem esperar . . . até que um dia I 
quem sabe ? —  Vampire Noir. 

Perfil de M. dei Guerra 
O meu derlilado conta apenas 

1') primaveras. E' de estatura regu- 
lar e muito elegante. Possue liddos 
olhos castanhos. Seus cabellos tam- 

— Moços: o olhar attrahente do A' 
Diamante, a alegria do J. Ribeiro, a 
bondade do dr. Mangabeira, o re- 
trahimento do J Portella, o bom ca- 
racter do Adalberto, a sympathia do 
dr. Braga, o geitinho pau do dr. 
Couto, o corado do Conte, a ama- 
bilidado do Zinho Pires, a dança do 
A. Cintra, o sorriso do Villar, a 
conferência do Q. Nandy c o more- 
no do A. Leite. Da constante leitora 
e amiguinha — Bebê. 

A' interessante <Gotta dürvalho» 

lllusõcs . .. gentis florinhas que 
se reúnem uma a uma, formando 
bella coroa sobre o inexperiente co- 
ração que, a transbordar de júbilo, 
vive feliz envolto na gaze côr de 
rosa da alegria I 

O amor — lindo colibri doirado — 
vem a todo instante, adejando, co- 
lher das flores o delicioso mel; mas 
um dia, a setta envenenada do ciú- 
me, penetra no venturoso coração 
c as gentis florinhas, maguadas, 
pendem as suas frontes, e, pétala a 
pétala, caem   murchas  e  desfalleci- 

das O áureo colibri vòa, voa e vae- 
se então para nunca mais voltar... 
O coração, agora triste e infeliz, 
chora envolvido pelo manto roxo 
da saudade e, sobre elle, em signaes 
escuros como o abysmo, está odio- 
samente gravada a negra desillusão! 
Da leitora — Miss   T. Riosa. 

Rosa Azul 

A tua notinha foi muito apre- 
ciada, mas ... amiguinha, devias, 
antes de fazel-a, dirigir-te primeira- 
mente á oculista. Da amiguinha mui 
sincera — ffosa Perfumada. 

Salve 27-3-922! 

Colhe neste dia mais uma pri- 
mavera a gentil senhorinha Augusta 
Ciaravini, funceionaria dos Correios, 
onde é muito querida Por tão feliz 
data, antecipadamente a comprimen- 
ta sua amiguinha c  admiradora 

M.... 

Reunião intima 

Na Avenida Luiz Antônio n.o 
231: Laura, tristonha pela falta do 
seu noivo. Lili Leite não dançou 
(Porque será?) Marianinha, queren- 
do dançar. Siza, dançando com um 
certo rapaz ... Djanira, exhibiu-se 
divinamente. Maria de Lourdes, fa- 
zendo-se de rogada para tocar pia- 
no. Cicita, com o seu pensamento 
muito longe — Rapazes: Dr. Costa 
Machado, muito satisfeito; a genti- 
leza do Nestor para com as moças; 
a pressa do Filo Marques; (Tinha 
hora marcada!) Rubens, esfriou seu 
heroísmo depois da chegada de cer- 
ta pessoa; a fita do Fritz para uma 
das senhoritas; a voz maviosa de 
um fulano. Das leitoras e amigui- 
nhas — Fuinhas Pretas. 

A* Tira Prosa 

Não tenho ainda a ventura de 
conhecel-a, mas os seus escriptos 
me tem revelado que a senhorita é 
muito bonita, muito intelligente e 
muito ... invejosa. Da assidua lei- 
tora — Eslrella do Braz. 

Perfil  de S.  Sorrentino 

O jovem, cujo perfil vou tentar 
descrever, é um dos mais bellos que 
conheço. E' de boa estatura, corpu- 
lento e elegante. Possue uma linda 
cabelleira preta, penteada para traz, 
o que lhe dá uma graça admirável. 
Seus olhos, de um castanho-escuro 
lindíssimo, são profundos e atlraen- 
tes. Tem dentes lindos e bem con- 
servados e seu sorriso é franco e 
sympathico. Mr. é um rapaz de mo- 
dos affaveis, tem muitas admirado- 
ras e e entre essas estou eu Ter- 
mino dizendo que reside á rua For- 
tunato n.o oar. Agradecimentos da 
leitora — Raphaela. 
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\ i;eographia ilo coração 

( I coração 6 um paiz Indcpen- 
dente, situado ao lado esquerdo de 
cada  creatura. 

Superfície:   Limitada   c   illimila 
da : limitada quando   qualificado  pe- 
queno, e illimitada q jandu qualifica- 
do grande 

Dioisão: () coração 6 dividido 
cm quatro estados dislini tos: dois 
a l.este e dois ao (leste. Os primei 
ros são : rinwr e Amizade ; os se- 
gundos,  Ódio e Ingráliàdo. 

Amor 
Limites :\ 1. pelas niontanhas 

ilos Beijos; ao O. pelo mar de Wo- 
sds ; ao S. pelo layo das Lagrimas 
e ao  \   pela Insomnia. 

Clima: Seu clima í Relido e le- 
bril, conforme a estação. 

Cidades priicipaes : Ciúme, ce- 
lebre pelo seu collossal monumento 
chamado «Kidiculo>. que, apezar de 
ter sido construído e remotat trás. 
ainda é solido e promcttc a^uaríiar 
as Kcral."e!> vindouras; Despeito. 
onde se acha um museu infernal : 
Duvida, com grande deposito de des 
espero. Esta cidade í servida por 
uma grande estrada que conduz ao 
celebre despenhadeiro denominado 
Suícid/o. 

Industria: ftrchitetura de castil- 
los no ar. 

Commercio: O seu grande com- 
mercio, tanto interno como externo. 
6 era mimos, ternuras e linezas. ¥.' 
considerável a procura da bellcza cm 
seus mercados 

Rios; OS maiores rios deste es- 
tado são : o rio Desejo c o Espe- 
rança ; ambos dessaguam no mar 
de Rosas, embora suas cabeceiras 
sejam totalmente oppostas 

Amizade 
i\ Amizade 6 um estado de cli- 

ma saudável, onde os doentes do 
estado do Amor. vèm tomar ares e 
reerperar a  saude. 

Limites: :\ L pelo estado do 
Amor: ao O pela (irãlidão: ao S. 
pelo Bem estar : ao N. pelo mar de 
Felicidade. 

Cidades principaes : t/fec/os, á 
margem direita do poético rio que 
lhe dá o nome; \erdade. com um 
templo sagrado c respeitável, mas 
pouc. concorrido, pois apenas 6 vi- 
sitado pelos seus sectareos: Cari- 
nho, desejada por todas as nações 
por ser a mais agradável do estado. 

ProduCCÕos: Produz a doce har- 
monia, envolta em aromaticas flores 
naturaes. 

Industria : O fabrico de reproci- 
dades Este estado não tem mon- 
tanhas 

Rios : K" banhado pelos rios: Af- 
fecto e Lealdade. Alem destes ha o 
da Saudade que deságua no lago 
das Lagrimas. 

Ódio 
() Ódio 6 de clima mortífero pa- 

ra os habitantes dos dois primeros 
estados. 

Limites : í\ I. pelas Treras : ao 
(I pela Vingança; e ao N. pelo 
Presidio. 

Cidades principaes : Assasina- 
t( s, com um grande arsenal : Atro- 
cidade, á margem do rio Sangue ; 
Perfídia, celebre pela suas ínrjas de 
mentiras e  vis intrigas. 

Producções : O solo 6 estéril em 
vegetacs, porím rico em mineraes 
Tem muitas minas de chumbo, pól- 
vora, aço c ferro 

Industria : Fabrica toda a classe 
de armas e prepara boas embosca- 
das  para  a  pesca  das   victimas 

Montanhas : A L o ao .\. í 
cortado por uma cordilheira de mon- 
tanhas vulcânicas, tem ao S o rio 
Sangue e ao O   o rio da  Morte. 

gas faziam me viver com esperança 
de um dia realisar o ideal que em 
tão bellas phrases se desenhava cm 
meu pensamento. Porém hoje vejo 
para sempre perdido o que tanto 
meu pobre coração esperava. Ja- 
mais poderia imaginar que esta tão 
resplandecente aurora de minha vi- 
da ficasse imersa no turbilhão do 
desengano. Da constante leitora e 
amiguinha — Amor Sensioel. 

lie jaboticabal 

Eis   o   que   mais   se   nota   nesta 
boa   terra :   Mugusta.    aquvlla    linda 
loirinha.   í  o  que dansa  melhor.   Km 
todos os bailes,  realça  pela sua gra 
ça c formosura  Olga. Annita  c  Di- 
va,  trez  symnathicas meninas,  mui 
to   admiradas   por todos,   estão   em 
projecto  da  construção  de  um   pre 
dio  para  abrirem  uma escola de me- 
nores,   que terá o   nome de   Jardim 
da  Infância.  Parabéns ás gentis  pa 
tricias    pi,r    serem    tão    amigas    do 
progresso desta boa terra. Adelaide 
aquvlla seduetora moremnha, é mui 
to  boasinha  c  não llirla  mais.    Ira- 

PHOTOGKAPHI/l  FRrtNCEZ/\      TH.KPm.sr. ei NTH^I.-.-".s 

EX-PRIME1KO OPERAnOK l>H 
CMSn J. SEK-NI   DE  BORDEftUX 

IKKnN(,rt) 

v     SECçRO mousTRim. 

ALBERT MIGOT 
PHOTOGRAPMO 

PHOTOQRRPHmS  DE RRTE 

Todas as dimcnsQes « todos os processos. —■ 
Tiragens directas "Charbon" "Platin«"  "Soie" \Qj 
"Efnauji sur porcclalne"  -   Retratos coinm«r-        | 
ciaes a  gélatino  Bromuro. ^ 

13, Rim DE SAü BENTO    UD 

Contecçlo d« chapas negativas 
para "Catalogues" 

Reproducclo de documentos e 
obras de arte. 

SAO PftULO 

Ingratidão 
<) estado da Ingratidão, outr"ora 

feliz e de clima saudável, quando 
relações amigáveis c commcrciaes 
o ligavam aos dois estados de leste: 
acha-se actualmente em completo 
abandono e desprezo, devido a as- 
phyxientc atmosphera que envolve 
os seus habitantes. 

Limites : A L, pelo Desespero : 
ao O. pelas Tentalinas : ao S. pela 
Teima e ao N   piU Raiva. 

Cidades principaes : Pcuca ler 
gonha, capital do estado, e venera- 
do não só pelos habitantes deste 
estado, corro pelos do Ódio; Asco, 
berço do .\o;o : Cegueira, construí- 
da á beira de um abysmu infernal 
que cons : nten.ente ameaça tragal-a. 

Producção:   Produz   abrolhos   e 
goivos em profusão, t toda a   clas- 
se   de   reptis e   insectos   venenosos, 

^enos da /Voííe. 

Ao G. Contatori 
Ingrato '. Não podes imaginar a 

tristeza que se apoderou de meu co- 
ração desde o dia cm que nos se- 
paramos. Cruel separação! Nunca 
julguei que haveria de ser tão infe- 
liz 1 Julgava ter encontrado em teu 
olhar um amor sincero e puro. As 
tuas palavras tão doces e  tão inci- 

ta a todos com muita gentileza e 
attenção. Tem muitos admiradores, 
mas não dá preferencia a nenhum 
Zilda, muito querida e sempre dis- 
pensando olhares encantadores e 
palavras de carinho. Dinorah, sem- 
pre feliz... Mas, estes dias, tem an- 
dado uni pouco tristonha: serão 
saudades ? Luluzinha desappareceu, 
talvez ande aproveitando as férias 
cm S. Paulo.  Da leitora  — Zézó. 

Notas de |ahü 

Consta que vão oflercccr 6 ven- 
cedora do concurso de bellcza u n 
ramalhete de flores e o vaso pa a 
serem collocadas Já foram colhid .s 
as seguintes: dr. Braga, papoula: 
dr. Mangabeira, crysantemo; dr. 
Aducci, saudades ; dr. Paulo, myo- 
sotis; dr Lauro, cravo; dr. Ernc .■ 
to, gira-sol ; dr. Couto, mosqueta : 
dr. José Augusto, lyrio ; dr. Wlaldo, 
rosa; Ananias, magnolia : Zinho, 
violeta ; Adolpho C, esporinha ; Jar- 
bas, dhalia; Adolpho D. jasmin : 
Adalberto, mal-me-quer; Augusto 
S., curiola; Dante, sempre-viva ; 
Jesuino V., amor-perfeito; Laerte S , 
hortencia, Astor, cravina; Quinti- 
no, copo de leite e, finalmente, dr. 
Capone, vaso. Da leitora constante 
e grata. — Mary. 
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"LOJft DO J/\PAOW 

garcln da flhia i Comp. 
Importadores de 

Seccos C molhados finos — Artigos de Natal 
Carnaval e S. João 

"Representantes de 

Cognac Julcs Robin & Co. 
Vinhos de Yasconcclios 
Vinhos de H. Thompson 
Águas de Caxambú 
Chocolates de Bhering 
Saponaceo Radium 

Correspondentes do 
Banco   do   iVllnlio 

• 

■• 

CRSÍ\ MATRIZ: 

SÜO P/1ULO  có Rua de São Bento, 48 
FILIAES: 

Santos, Rio de Janeiro e Porto Alegre 



COLLMBORAÇAO 
U/\S LEITOKAS 

Viclorino  F.  da Cnsta 
e Adriano F. da Cosia 

O primeiro perlilado í muito gen- 
til; conta apenas 21 primaveras. Seus 
cabellos são pretos e penteados com 
muita simplicidade. Seus olhus, de 
um castanho escuro, são tristes e 
attrahcntcs. Possuc nariz bem feito, 
uma boquinha lindamente talhada, 
de onde sobre^ahem duas Iileiras da 
alvissimos dentes. Traja-se bem. mas 
com simplicidaec. O seu único de 
leito é... Reside á rua S. Madu- 
rcira, n0 par. O s» ^undo é muit' 
sympathico, de estatura baixa, ca- 
bcllos castanhos, penteando-os com 
todo esmero. Seus olhos são seis 
madores c se i.tillantcs como estrel 
Ias Seus lábios pequeninos e rosa- 
dos, ao entreabrír-se. num sorriso 
seduetor, deixam ver pérolas origi- 
naes.  Da leitora — Alma que soffre. 

pação favorita: lôr. O dia que pas- 
so aborrecida: o dia cm que nào o 
vejo. Como me dcs« j jria chamar: 
estou satisfeita com o meu nome. 
C<imo desejaria morrer: ... O lo- 
gar onde eu quizera viver: á beira- 
mar. A minha fldr preddecta: vio- 
leta, per ser o symbolo da modés- 
tia. A nacionalidade do homem, que 
mais me agrada: brasileiro. O que 
poderia fazer a minha maior infeli- 
cidade : nào ser amada por aquelie 
a quem amo Minha devisa : luetar 
para vencer O meu sonho: ca»ar- 
me com rllc. O que mais detesto: 
esperar O que mais adoro e que- 
ro: ao E O- Da inesquecível ami- 
guinha — Mlle. Cecília 

Notas de São  Carlos 

A querida <Cigarra>, que 6 a re- 
vista mais apreciada nesta cidade, 
terá a bond ide   de   publicar as   se- 

cyr para com a menina dos olhos 
pretos; nSo vi virar sorvete, mo- 
ço I A louca paixão do Attuy pela 
loirinha; voefi precisa de uma chu- 
pela, menino. No Cinema Santo 
Amaro, notei: Antoninho, firme com 
a B P.; breve teremos os doces. 
A conversa animada do Artuzzi 
Caldeira com a ] e a Q.; realizem 
as bodas breve, para assim eu ter 
um cnpito de geléa. Honorio, olhan- 
do muito para a L-; será que está 
apaixonado? Sac azarl O flirt oc- 
culto do Ary com a E.; isso é o 
sueco da geleia de limão de moran- 
go. Agradece a — Mysteriosa. 

Notas do baile da Associação dos 
Empregados no Commercio 

de S. Paulo 

Aprrciei: o olhar attrahente do 
Medeiros. Jarbas, engraçadinho, dan- 
sando com uma graciosa senhorita 
de cor de rosa ; que bdlo parsinho I 
Annibal, elegante no dansar. Maria 
Antonictta,   engraçadinha   e   muito 

Pianos e Autopianos 
Os melhores que entram em S. Paulo 
CASA HORMINDA 

Rua   da   I^ltxei-cJticle,   27   e   20 
Ktcvbemos ^rdnrlct remessas de Piono^ e Autr.pianos da% afamadas 

c cil-hres marta;.: "Fucher" "Lawson" "Stodatr'* "KimhaH" "F. L. Neu- 
mann" -  Hamburgo. 

Autopianos   mais  aperfeiçoados do mundo 
Únicos Autopianos que contem o m^chinismo e tubos 

Ôe Alumínio, Níckel e Metal reproduzem a muiica original de 
cada  autor  com  maior  pcrItjíç>io, feitos  para  o  nossa   clima. 

\. B. — Não contundir com os /Autopianos antigos e inlerioras que 
tem os tubos de h^rraiha que se efttragam facilmente, ficando completa- 
mt-nte imprestáveis. 

Visitem a CHSH "HORMINDA", é a única preferida por possuir os 
nielbores Pianos e Hutopianos da Opilal- 

QranOes Vendas a Prestações. Offerece as melhores van- 
tagens á sua Oistlncta ffreguezia a Preços sem competência. 

Grande Sorlimcnto de Rollos de musicas em Operas, Valsas, Tangos, 
Clássicos^ etc.  —  Hlugam-se  Pianos. 

Porque te amo 
Ao inesquecível T. P.—(S. Vicente) 

CD. Vieira) 
Eu te amu porque i% hcllu,  porque  tfs forle. 
Purgue tua palavra  me   arrebata. 
Forque elevas minh'alma num  transporte 
I)c amor, de amor que vivifi<a c mata. 
Eu te amo porque enturnas ás mãos cheias 
Fabulosos thesouros de mei^uice; 
Davas o sangue que te suka as  veias, 
Si al^um dia o quizesse e t'o pedisse. 

Saudades da — Virgem Guara- 
ciabã. 

Confidencia de Mlle. Cecília 
O traço predominante do meu 

caracter: constância. A qualidad* 
que prefiro no homem : firmeza. A 
qualidade que prefiro na mulher: 
sinceridade. O que poderia fazer a 
minha maior felicidade: ser sintira- 
mente amada por aquelie a quem 
amo. O meu defeito principal: ciu- 
menta. A minha cor predilecta: ver- 
de, por ser o symbolo da esperan- 
ça. O que mais desejo: ser corres- 
pondida. O que me seauz: os lin- 
dos olhos do E ... A minha oceu- 

guintes notinhas: A. L, bonitinha; 
L. A., queridinha: M. L., engraça- 
dinha; M. W. L , sempre sorriden- 
te; W. A L, sempre silenciosa; A- 
W. L., a melhor dançarina; e eu, 
sou sempre a assidua leitora e ami- 
guinha d'«A Cigarra» — T. Xana. 

Ao C. Gênova 
An-.ei te com toda a sinceridade, 

adorei-te como se adora um Deus; 
desprezdstc-me. . . Já nèu to ano e 
desprezo-te também . .. Nunca me 
conhecerás... Da leitora— Margof 

De Santo Amaro 
Eis o que ultimamente tenho no- 

tado no Cinema Rio Branco: a pa- 
lestra do Armênio com a Z.; dei- 
xa disso, moça, náo sabe que elle é 
noivo? Baby bancando o trouxa de 
frisa; será por causa de certa se- 
nhorita ? L. Caldeira, sempre ao la- 
do da noivinha; qua distinetos apai- 
xonados I J. Guerra, querendo imi- 
tat-oa; sac fiteiro. Floriano, Unhan- 
do A. L. O derratimento do  Moa- 

delicada para com todos. Cavalcan- 
te nâo quis dansar. Dolores, ao lado 
do seu noivinho. Zizinha, estava 
muito bonitinha. Arthur, nèo dan- 
snu, parecia estar achando falta em 
alguém Germano Castro, muito es- 
pirituoso. Paulo, muito sympathico, 
dansando admiravelmente com uma 
senhorita de laço branco nos ca- 
bcllos. Affonso, satisfeito. Durval, 
extremamente sympathico. Maria Jo- 
sé, um bijousinho. LelCta, encanta- 
dora. Cyro, tristonho. As irmès Sei- 
xas, gostando muito do baile. An- 
tônio, tristonho; qual a razio? Da 
leitora — Felizarda. 

Collcgio Santa Ignez 
Eis, querida cCigarra», o que te- 

nho notado no pensionato deste ex- 
cellente collcgio: a constância da 
Ada, as travessuras da Ruth, a sin- 
ceridade da Maricota, a sympathia 
da Yayá, a verdadeira bcllcsa da 
Conceição, os bcllos olhos negros 
da Suda e a bondade irresistível da 
Cyrene. Da leitora assídua e ami- 
guinha — Tmgmnla. 



Original em cores 
Original in colour 
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Na Sociedade Elegante 

()ilci  moças elefantes 
I )f ^ostn  linn  u uxiyentu, 
C onversam  alc^remcnti: 
Sobrt assumptos importantes. 

Segue  a  palestra o seu   curso 
Num   foyo   c|iie  em   Iodas  lavra. 
Quando  uma  toma  a  palavra 
Para  Fazer  um  discurso: 

©^ 

".\   esta   veidadj  flagrante 
Xinguem,   por   certo,   resiste: 
Une   nada   melhor   existe 
(Jue   u   Ciiuuduj   fís/nimcintí' 

Mas   outra,   que   se   levanta: 
"lira a rolha desse frasco 

I*- dá-me um copo de Pãsco 
Para  molhar  a   garganta."" 

Brada  logo  outra  pessoa: 
"Para que a voz desembuche. 

Bebo  sempre  Lcmon  Crusch, 
•Jue  é  uma  bebida   tão   bôa..." 

Mas a  verdade   sensata 
Manda  dizer   que   em   tudo  isso 
Se  deve   pôr  n   feiiivo 
Dos  finos bonbons do Laciã. 

=& 


